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EXPEDIENTE 
O Cmmercio de São Paulo 

encontra-ee á venda nua ee 

guintes ngeuciaa: 

P I N T O & F I L H O , Confeitaria 

Central, em frente á estação 

80 Norte. 

A N T O N I O F K B K E I E A , Anna-

zeni de seccoa e molhados, 

rua do Gazotnetro, 109, eB-

qnlna da de Mousenhor An-

drade. 

F A Z I O & B A T A O I . I A , Kiosque 

do loterias, largo do Hrnz. 

M A C A C O S n 

E' bonito, nor.'m incompleto, 

oar l i goda Itcvue Scientifique, do 

7 de maio, de N. Vaaci i d : e P. 

Rousscau, douH meatrcB etn psy-

cltologia zoologica o continuado-

res, afi;iindo cinfcssatn, de TI10-

rulalde c Kinnanan, nos estudos 

sobro a associação de id ías nos 

macacos. 

Denotando embora especialisa-

ção vizinha á íninudencia, forne-

130, todavia, o assumpto alguns 

elementos á inferencia de tlieses 

de tnna generalidade tão inespe-

rada quanto pasmosa ! E, para 

maior singularidade, não é ináu 

lembrar que essfs estudos fo-

ram feitos apenas em uma fa-

mília simiana: nos macacos rhe-

mis, nesses de cauda curta o pés 

vermelhos. 

'l'aes macacos só conseguem 

associar idías por meio do esto-

mago em exercício. Fal-03 racio-

cinar a fome; fal-os arrazoar a 

fartura. Neguem-lhes comida, 

e elles recisr.iain gninchando, en-

furecidos; dêem-lhes comida, e 

elles grunhem alacremente, indo 

até procural-a nas caixas onde o 

observador a guardara. 

Têm elles a physiotiomia quasi 

impassível. Têm-n-a tão pouco 

expressiva, que só se lhes nota 

mudança, quando abrem, ou fe-

cham a boeca. Fóra desses ca-

,08. seus rostos sãc ainda maist 

qtíreífe Ho (juá- uffrtf ápiiraçfW 

eleitoral pela Commissão Cen-

tral. 

L ivre ou preso, o r/tesus teria 

nempre os mestnos hábitos, se 

uma diffcrença, imperceptível 

aliás, á moral dasso quadrumano 

não viesse perturbar a unifor-

midade de sua existencia: quan-

do preso, respeita elle a proprie-

dade; quando solto, porém, gos-

ta do furto; mas tão mal o pra-

'ica, que raras vezes evila o fla-

grante. Outra particularidade, 

ainda, do macaco rhesim: diffi-

cilmentc adquiro novas idéas, 

tendo, porém, relativa facilidade 

em adaptar as antigas. 

Muito interessante, muito, o 

Rrtigo de Vaschide & Rousscau. 

Cena é que esteja errado quanto 

n região onde o rhesus existe 

em maior quantidade. Pensam 

esses escriptores que é na índia. 

Que engano! 

Macacos que só mudam de 

cara, quando abrem, ou fecham a 

bocca; que só raciocinam a pro-

posito da alimentação; macacos 

quasi impassíveis, com idéas an-

tigas, com... Mas só na Camara 

dos deputados, cá em S. Paulo, 

temos quarenta de uma impas-

sibilidade atroz I 

Santos—19041 
M A K T I M F K A N C I S C O 

t ' ( ? f f f O tfvecial ilO Commcrcio 

lie São Paulo 

I N T E R I O R 

SANTOS , 27 

No hospital da Santa C a i a , (alleceu 

liontein, n 10 boraa da noite, Aoto-

nio Car los OlvntUo de Carva lho , tenente 

fiscal d o corpo munic ipa l do bombeiros. 

O tenento Olyntho era natura l desta 

cidade, aolteiro a contava apenas 28 an-

nos de edade; i s i en ton p r a ; a no corpo 

a cjne partaBris, em 17 de janeiro de 

1899, fo i promovido a alteres em I o de 

f tvereiro do mesmo anno c • tenente, cm 

janeiro de 1901. 

O aeu enterro realiaou-se i f 4 horas 

da tarde na necropole do Paqne tá , sen-

do o corpo coadazido, em carreta, deade 

o quar te l até a l l l . 

bobre a feretro foram depositadas 

mni tas cordas, entre ellas a m a da Ca-

ç a r a Mun ic ipa l , 

RIO , 27 

No expediente do Senado, foi l ido o 

requer imento da um off icial da marial ia, 

f ed i ndo r tvera lo para o serviço act ivo 

da a r m a d a . 

N i o tendo l ido apresentados parece-

>••, nem havendo oradores inacriptos, foi 

levantada a s n i l o , paaaando a funccio-

nar aa diversas commlsi">ra. 

— N a Camara, foram encerradas aa 

diacaaaSea doi pro jec te i de ( i i á ç l o de 

forças navaes (3* d i i c t u i ã o ) e de a ix i-

Uoa áa Tletiraai da a<'cca do nor te . 

H a l iara da expediente, a i r . Alfredo 

Vareila oeenpoo a tr ibuna a relatou mi-

• t e tada i lutar tn que a» 

achou envolvido lionteai, dizendo que re-

cebeu insultos da policio, o assim consi-

dera a Camara aggruvada; faça esta o 

quo entender. 

Proseguindo, disse quo o governo en 

clien as galerias dc dcsordeiroí, para 

app laud i r a defesa, que, naturalmente, 

seria hoje feita aos actos de prepotên-

cia o desrespeito ao poder legislat ivo, 

O i r . Caaalano do Nascimento, pedin-

do a palavra , disso que o discurso pro-

nunciado na sessão do houtem pelo sr , 

Alfredo Vareila merece algur.s •JOD. 

inrntarios, e, para fa7.el.0s, 0 orador põe 

de lado a l 1 pnrtc que se rcTorea ques-

tões do famí l ia , quo a. exc. considera 

sagradas . 

Desde mui to que o «r . Alfredo Va-

reila annuncia que a Kepublica ae acha 

nos condições da mina a explodir, fal-

tando apenas quem pouha fogo ao raa-

t i lbo . 

Interroga o orador : 

—Será o sr . Vareila qucui vai chegar 

fogo A mecha 't 

Occupando.se 'da parte política, o ora-

dor reconhece a cohrrcncia do sr . Va-

reila, porque cato prophetisou, algurcs, 

o advento da Monarcl i ia . 

O MI . A I I K E D O VAKI;I.I.A—NSO B ver-

dade ! 

O sr. Cassiano do Nascimento, conti-

nuando, disae que tanto 6 verdade, que 

Vareila att** annuneiou esse facto, 

coin antecedência, no seu jornal . 

(Trocam-se violentos upartea e des-

ment idos) . 

Serenados os ânimos, o sr. Cassiano 

pede aoa seus collcgtis que o i i i e m os 

apartes, e o sr . Vareila, dirigindo-se ao 

orador, d iaae; 

— V. cxc. 0 o Icailcr c cu o desam-

parado; ao que o sr . Caasiano r e t r u . 

cou : 

— Porque entrou cm mau caminho . 

O sr. Caasiano senta-se e o sr . pre-

sidente probiba quo so estabeleçam diá-

logos . 

O sr . Cassiano, dirigiudo-so ao sr . 

Vareila. d isse : 

t . cxc. referiu quo eu tive por 

vezes apprehenaOes sobre a sorto do 

meu p j r l i d o ; tive-as mas confiei cm 

Jú l i o do Cast i lho», v. exc.' errou ueate 

ponto, como errou tambem no seu jor-

nal , di/.cndo f|uo ca confereuciara, hon-

teni, com o preaidente da Kepubl ica, 

tendo f icado decidido nessa conferência 

que hoje nâo houvesse a e ü ã o na Ca-

mara . 

O sr. Varei la respondeu que, na hora 

cm que foi eacripta a nota da reporta-

gem, elle estava p r e l o . 

O a r . Alencar Un ima r l t a . intervindo, 

preso, porqoo om deputado s-i o podo 

ser cm f lagrante dcl icto dc crime inaf ian . 

çavel . 

O eu. A L F B E D O VABKLI.A—0 clicfe do 

policia não pens i ass im . 

O MU . C A W A H O NASI IUE.NTO — Vou 

cheg j r a esse pon to . V . cxc. commctteu 

um ct'i'nfl previsto n1) Co4ig-> Pena i , 

O aa . AI.FIIEDO V A I I E U A — V. cxc . 

está enganado. 

Hefcre ae ao assumpto occorrido 11a 

rua ? 

O s a . CAHSIAXO N A S C I M E N T O— V . cxc. 

tornou-se em arruaceiro perigoso. 

O SB . AI.FIIEDO Y A U K L L A — Imi to os 

0Tempios dados por v . exc. no t empo 

do Fior iano Pe ixoto . 

O sr.. CASSIA- o NAHCIJÍI:XTO—V cxc. 

não prova isso. 

O B R . A L r u i n o VAIINI.I.A—Provo. 

O SB . CASSIANO N A I C I M E X T O— D e s a -

f io que o faça. Keagi dentro da le i ! 

O SB . AI.FREDJ V A B K I X T — J á o v i 

dc carabina em punho , 

O sn, C AJSIAKO NASCI « r s r o—Onde ? 

O SR . A L F R E D O VARKI.I.A—Km Pe-

lotas . 

O 811. CASSIAXO N A S C I M E N T O— P a r a 

defender a minha terra, u cidade dos 

federal istaf . 

V . exc. desacatou o dr . Cardoso de 

Castro, chefe de pol ic ia . 

O BR . AI.FREDO VAREI.I.A—Também 

fui desacatado, 

O SR . CASSIANO N A S C I M E N T O— 0 che-

fe do pol icia teve um momento dc irre< 

Ilexão, nia« reparou-o logo, pondo v . 

exc. cin l i b i rdade . 

Os sus . B i u r i o FILIIO F. P A C L A HA-

MOB—Desaca tou a Camara c devia por 

isao str demit t ido a bem do serviço pu-

b l ico . 

O sr . Cassiano do Nascimento con-

cluiu o seu discursa, di/.en Io que a Ca-

mara devia aguardar o inquérito qu 

sobre O facto, HJ catava procedendo n a 

pol ic ia . 

O sr . Varela, oocupou novamente 1 

tr ibuna, e começou dizendo que, ha tein 

poe, soube que uma auetoridade pol ic ia l 

recebera ordem do d r . Cardoso e Cas 

tro, depois doa discursos pelo orador 

pronunciados na sessão pasmada, de o 

aggredir , e que para iaso lhe seria ar-

mada uma c i lada. Iieferindo-se ao d r . 

Cardoso dc Castro, disso que lho vota o 

mais completo despre io . Paasa a con-

testar a parte pol i t ica do discurso do 

sr. Cassiano, declarando quo julga ira-

Dinenta a revolução o assevera que o 

s r . Caaaiano já penaou assim. 

O SB . CASSIANO D O N A S C I M E N T O — 
Fa l t a ú verdade ! 

0 sr . Alfredo Varela, cont inuando, 

presta um juramento sobre o que disse 

e declara que nunca teva a pretenção 

de salvar o paiz, maa que não é essa a 

Kepubl ica que aonhou . 

O sr. Campos 8 j l l cs , disse o orador, 

tevo um traço no sen governo que o 

i inporá a admi ração—a l iberdade espi-

ri tual , o que cate governo não permitta. 

F ü o paraiel io entre o regimen an-

t igo 1 o actnal , maa n i o proclamei o 

advento da Monarcl i ia . 

O s n . B A R B O S A I.IMA — O mal não é 

do reg imen. 

O «B. S O A R E S D O S S A S T O S — (diri-

gindo-se ao a r . Vatei lai V . exc. eatá-

ae declarando nonarc l i i s ta . Peço a pa-

lavra . 

O s a . A L F R E D O VABELI.A — N»o I 
O SB. MABÇAI . K S C O R A B — N i o t 

inaia re j ab l i cane . 

o 8B. J A M E S D A B C Y — N i o ú . 

o 811. M A R Ç A L KHCOIIAII — Sei qua l a 

ra /So de aua v idencia . 

O BR . A L F R E D O VAREI.I.A — Deaafio 

que venha dlzel.a, seja ella qua l fõr . 

O S B . M A B Ç A L >3COIIAK —Dire i , que 

r e n d o . . , 

0 s r . Alfredo Varei la continuou tra-

tando do caso da sua pr isão . 

O s r . Barbosa I . ima pede a pa l av ra . 

O sr . Vareila ló ori igos do Cod igo 

Penal o declara que vai proceder contra 

o chefe do policia, e desate das i iumu* 

n l dadcs par lamentares. 

K111 seguida, occupou n tr ibuna o sr . 

Soares doa Santos, dizendo estar ao lado 

do sr . Varei la, no caso da pr isão, pois 

a pol ic ia cxhorb i tou . 

Divergindo, porem, do mesmo, a d i a 

que cllo segue innti caminho o declara 

que a bancada do I í io Orando do Sul 

Tari tudo pelo Republ ica . 

K m seguida, o sr . Barbosa I . ima co-

meça o seu discurso, pedindo uma re-

paração da a f f ronta soffrida polo repre-

sentante da r.ação, porque presta ao 

governo um apoio desinteressado, aciia 

quo o governo deve Bubincttcr-sc ao cs-

'calpel lo da critico, por mais terrível que 

esta seja, o antes rodear dc garant ias a 

quem vem trazer a luz sobre actos quo 

a n inguém devem a incndroutar . 

Deaeja que aos <-ombatcntcs do regi-

men actual seja garan t ido o direito dc 

atacar a l ícpubüca , porque os verdadei-

ros republ icanos a saberão defender . 

Aconselha o goveruo que garan ta a li-

berdade du critica a que tem direito o 

representante do R io Orando do Su l , e, 

assim, o orador couta como certo que a 

auetor idade policial será punida, porque 

nas democracias ellas devem so l í rer os 

rigores da lei sempre que exhorbi tem de 

suas at tr íbu ições . 

Referindo-se ao parnüclo estabelecido 

pelo sr . Alfredo Vareila, di"so o orador 

que a Republ ica não é i gual a Minerva, a 

'etisa da sabedor ia . Por sua vez, com-

parou alguns faclos occorridos no tempo 

po d o impé r i o com cs do hoje, c 

que, com o advento da Mc: , á rdua , virá 

para o thrcüS um pr inc ipe mau talvez., 

c que dirigiri i , emquau to viver, os des-

tinas do pai/.. 

Cont inuando, disse que, HC o sr . Va-

reila reconhece quo na Republ ica houve 

homens como Jú l io do CastilhoH, deve 

concordar que outros existirão em cgual-

dade de condições. 

Ao terminar , fui o s r . Barbosa l . ' ina 

muito app lnud ido . 

K m seguida, foi levantada a sessàc, 

sendo dada para o r J em do dia do ama-

nhã—traba lhos das commisiòes. 

Po r i<t i, o ar . Vora l ia foi preso, sendo 

posto ein liberdad-i logo que foi reco-

nhecido tratar-se de um deputado . 

I1AII1A, 27 

A c idado está em completa ca lma . 

O i ir . José Miircellino, novo governa- n i t e r p u s a d í 

dor do Kstado, declarou que n i o sobre- ? 

carregará o commercio com impostos. 

— I oi hoje publ icado o manifesto que 

o commercio dirige au povo, explican-

do os motivos quu determinaram o fe-

chamento das casas commereiacs. 

E X T B t i H I O i l 

PKK1M, 27 

O ministro das Relações Ex-

teriores dirigiu circularcs a to. 

dos os vice-reis, dizendo ser o 

domínio japonez. 11a China tão 

prejudicial, como o russo, eon-

vindo, portanto, a mais estricta 

neutralidade. 

P E T l i R S B U R G O , 27 

Tolegrannnas de Kharbino o 

de Mukden, aqui recebidos, des-

mentem os boatos de se haver 

manifestado a epidemia do ty. 

pho nas vanguardas do exercito 

do general Kuropatkine. 

-Exploradores russos do exer-

cito da Mandchuria informam 

q ue a i-avallaria do general Ku-

roki está em péssimas condi-

ções, devido ás moléstias que 

estão soffrendo os animaes. 

—'1'res mil japonez.es com cin-

co canhões estão fortificados cm 

Pulantien, desembarcando etn 

Takouchan uin destacamento que 

seguiu para Suiyen. 

PARIS , 27 

Telcgramma du Chefú notícia 

que um cruzador japonez atirou, 

••nganado, contra um navio mer-

cante allemão, que não trazia os 

signaes convencionados para a 

navegação do Mar Atnarello. 

R I O , 27 

Lcg-, qne o sr . Alfredo V i re l l a sahiu 

da Cornara doa deputados, um g r upo de 

populares n acompanhou até á rua do 

Ouvidor , fazendo lho grandes ovaç- cs e 

erguendo \ivaa. 

K«?e g rupo rstacionou cm frente ao 

edifício du Cowniircio tio //ra*i/, ae-

c l amanJo o deputado riogrander.se. 

O sr . Al fredo Vareila faliou do n m a 

s iccada, censurando os aclos prat icados 

p d a pol ic ia . Nessa occasiio, u m a força 

de caval lar ia compareceu, e carregou so-

bro o povo, dispersando-o, cslabeleccn-

do-sc então pequenos con f l i dos . 

0 commerc io fechou as portas c n « 

Irilies, cessando o tumul to ;is cinco l ioi -s 

da tarde . 

Kntrc os srs , Cardoso de Castro, 

chefe dc policia, Seabra, min is t ro do 

Interior , e o presidente da Republ ica tem 

havido successivas conferências. 

R I O , 27 

Rcalisou-se hoje uma longa 

confercncia, reservada, entre os 

srs. barão do Rio Iírar.co, mi-

nistro do Exterior, e o marechal 

Costallat, chefe do estado maior 

do exercito. 

Ao que consta, tratou-se da 

mobilisação de forças para o alto 

Purús. 

R IO , 27 

Na coufcrencía quo se realisou hoje 

entre os srs. Rodrigues Alves, presiden-

te da Republ ica , e Seabra , min istro do 

Interior, este expôz ao chefe da nação 

os faet-is em que so acha envolvido o 

sr. Alfredo Vareila. relatando as medi-

das que adoptou para a inai.utenção da 

o rdem . 

— O sr . Seabra determinou ao chefe 

de pol icia que relatasse por eaeripto to-

dos os f a d o s conhecidos, nos quaes está 
cnvo!v ido o deputado Alfredo Varei la , c 
recommendou á mesma auetoridade n 

maior energia na repressão dos confli-

t o s . 

—D i z a Kotieia que depois de pro-

cessado o sr . Mario Trovão, pelos acnn 

teeimentos dc liontcm, será sol icitada do 

Congresso, a necessaria licença p a r a qua 

seji processado o deputado Varei la , 

—Fo i hoje apprabend ido em poder de 

utu passageiro do vapor Aslnrina m i 

contrabando no valor de cinco contos do 

réis. 

— Sulcidoa-so hoje, com um t i ro dc 

revólver, o i t a l imo Francisco Jaco< 

manni . 

O suic ida t inha em aeu poder a m a ca-

derneta da Caixa Kconomica, com o.sal" 

do de qaa t ro contos do réis. 

São ignorados os mot ivos do suicí-

dio. 

— K m conscqnencia de nm desarranje , 

balão do Castel lo não marcou boje o 

meio-dia. 

R IO , 27 

Diz a Tribnna qne sen reporte* onvln 

dizer que o sr . S t sb ra , estudou a ques-

tão Varei la e disae qne os actos pratica-

dos por esta, na 1 ' delegacia, constituem 

um crime Inofiaaçavel , sendo sf iaoçavel 

o qoe eíle prat icou na Centra l . 

Accreacenta » ar . Seabra que o chefe de 

policia n i o pod ia ser desacatado por nm 

cidadão que entrou em sea gabinete c 

a desrespeitou. 

BUEXOS-AIRl iS, 27 

A Nacion diz. que, se a media-

ção noilr-americiiia, 11a qucutão 

Brasil-Pcrú, fosse promovida, ou 

reclamada, por qualquer daspar-

podiria oca-

sionar graves complicações, que 

viriam prejudicar qualquer nu-

tra influencia interposta sob 11111 

plausível. 

• .Solicitada, p «rém, essa inti 1-

venção não passani d" iltivido-1 

formalidade. 

Diz es«" jornal, qu" os litigan-

tca devem serenar os uiiiir.' s e 

áborriar ealmament" :i qu- IMO, 
para rpsolvel-a, ou por meio d" 

um convênio dírecto e amí-toso, 

ou designando um arbitro '|ii" 

poderia ser o governo norte-

americano. 

O C i U : ' i S 

O mercado do I t av ro abr iu l iontcm 

ealmo, a Si) francos e 1|l, i n a l t e r ado : 

t famb i i rgo , cslavi.-t, o 32 pfonnigt-, inal-

lerado y Londres, apenas estavot , a at 

th i l üng» c 'J <1., com baixa p a r d a l dc :i 

d . , c Nova-York, <^lnv<l, com alta do C 

a 10 p o n l o s . 

Ao meio din, 11ÍT0 lil.itve a l teração nu 

mercado do I l u v re , l iavcttdo a l ta par-

cial dn l|4 dc p fcnu i i ' mi mercado d -

H a m b u r g o . 

A passagem foi do 7.1.04 saceas, 

Hntraram no mercado do San tos , li ,n-

tein, 10.Í2I cacens c no do It io, 2.54K. 

O merc-ido, cm Sanl-is, estevo calm ,, 

ae-ndo os negocil i : rcatihi-.dos ua ti.lt' l " 

IÍO00. 

V f n d a s d c l . i r a d a r , 10,000 i j i - m í , 

Commuii ieação do Centro do romm r • 
lio dc Cfí/t de S. 1'uulo. 

Movimento ito l iontom: 

B O M IS'fc> n 4» .no por 1- lk i lH . 

Café metido. . 33800 a 4?00l . . 
Kseolba 3J';i.-0 » » • 

Venflas, rí-(.'::lar 

Morendo, calmo. 

Passagem, cm J u a d i a b y , C 1IK, ta f i as , 

3' ndo para H. Pau lo l:,'s s^e-as. 

O C A M B I O | 

Dura 11 

Banco <' 

12 !|3-' ' 

Ifáneari;, 

IF.M S. FAL'1.0) 

i' d dia d ? l iontcm <1 

oiimerciat I t i 'C„nn a tu l 

' O " 1 i- ir .a is estabeleci 

••, a itc l-'d . 

ti-Du 11', 

• lia de 

nientf r. 

E O N p R K S , 27 

Nas im mediações das ilhas 

Elliot,estão numerosos transpor-

tes japonezes, com tropas-', que 

pretendem desembarcar cm L:.n0- X a abcr.,,,.n M W „ , „ 

oa bancos offerceiain os Meus 

12 1132. 

Logo depois , 11 «London a u d Pivcr 

j 'ate l lank» , o . I . n ndon a n d Brnsi l iau 

yang. 

O fiaihj Tilffjrr*ph publica 

uni telcgrainnia dc Niutchuang. 

(Ü^ndO qur, num combato quo 

so tlou ;l«miii2i- 011 iro as "avan-

çadas bclligerantes, cm Tetlèn-

ling, os russos tiveram mais de 

mi! baixas,( ntre mortos, feridos o 

prisioneiros. 

SANTIAUO, 27 

Kí imparcial, tratanJo da 

questão Brasil-Pcrú, nega ao gc-

verno norte-americano i|tial'|iier 

direito de intrometter-se nas ne-, 

goeiações. 

Kl Mercúrio diz que, caso es-

sa noticia seja verdadeira, im-

porta num ntíentado á soberania 

do Brasil. 
_ i 

L O X Ó R E S , 27 

O Slandnrtl publica 11111 telc-

gramma de Shanghai, dizendo 

que 03 borers derrotaram as for-

ças chinezas ao sul de Kiangsi, 

onde irrompeu a sublevação. 

BUENOS-AIR ES, 27 

(1 comodoro Betbcder, minis-

tro da Marinha, desmente a no-

ticia sobre a venda de navios á 

Rússia. 

S A N T I A G O , 27 

Recrudesce a epidemia da peste bubô-

nica cm Antofaguata . 

— A m a n h ã , será ol l ie ia lmente inaugu-

rado o telegrapbo transandino. 

B I E N O S A I R E S , -il 

O sr . Fernandez, min is t ro da Just iça, 

c-tlá mor i bundo . 

ianibiaes, 

oques a 

UtR l i ' , o Banco Commcrc io e Iml t is l r ia 

o Banco Commcrcia l I ta l i ano offcrta-

ran i a taxa do 12 1|1G. 

A'S 12 liorac da tardo, v i go r ava gfc* 

ra lmento 11 cotavãn de 12 t|lil. 

A ' s 3 l ioraa, o mercado mostriiti-s.- in" 

itoeiao, sondo pelo I.nti b-n a n d l í ivcr 

Platc Hank - c -Tfio llriii^h llar.k et 

finulli Amorfea», modif ieadas as , h;m 

taxas para 12 Ii32. 

A* u l t ima Ircra. os liane-, niTo ae,.ci-

tavam ncgceii is acima d,- t i l;3-\ 

O movinn nt-i dc ncL'ectns f,-ic ti-, 

í lecoi fe i ' do dia fni ]•»•-[• 1 n- . 

Os cxtreni • fnr.-.in i s ile le t .' <• 

12 1(1- . 

Os soberanos furam bonte 11 11 

dos, no • 1,'indun and l í ivcr Pla l> Uanlc* 

c . I .m id iu i anil Brasüiau i ! a nk » , a> pro;o 

: do 20Í300, o i l " Ilrazilianlsclie B ank fiir 

DouUc l i I aud , a ill!i3.',". 

A ' taxa d-- 1J tl-12, qu." f >i a offi -ia', do 

bonte-m para letras a fui dias á vis*. 1 a 

libra esterl ina valo Iti$!14S; o ír.lae j, iKíl'!; 

o marco, *1."3. 

A ' vista, I I :'.'|32, a libra v a ' c 2 > a r . o 

tranco, SHlt; o m a r 1, 3'11', 1 l ie i i.i-

l iana, |S'JI; cem réis foríeJ, I1TI , o o 

(foliar, 4$lf ,t . 

HEFORTAGEM FLUMINENSE 
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M A D B I C , 27 

Kstão em vias do p róx ima reconcilia-

ção os g rupos políticos chefiados pelos 

srs. Monteros R os e More t . 

— Vai entrar como socío do Athci/en 

o rei Affonso X I I I . 

— As recepções d.i Academia Real d, 

Medicina c de Scíenciis Históricas 1 

so rcal isarcm breveiiieuto s rã,» honra-

das com n presença d o rei Afíonsoj 

X I I I . 

P A R I S . 27 

O depu tado por Verdun, sr . i . eoncf^ 

d-jelarou-se part idar lo da creaç io de 

exércitos mercenários, temendo qt ĵ s 

França adopte miiicias naeionaes. 

LONDRES , 27 

O Standard noticia hoje, |>o» 

telegramma procedente de Shan-

ghai, que os japonezes se apo-

deraram do Kintchen no dia 26 

do corrente, e que os russos de-

fendem as colinas do sul. 

LONDRES , 27 

Sabe-se aqui, por despacha 

tr.msmittido dc Hong-Kong, q u 

o cruzador portuguez Adnmaé-' 
tor foi mandado a Macau, paia 

proteger alli os portuguezeí 1 lar. 

ameaças da China. 

P A R I S 17 

Consta qne o s r . Delcasav, mín ia l ra 

das Relações Exteriores, va i declarar 

que o ar . Nissrd, min is t ro da f r a a ç a 

jan to ao Vat icano; não foi ebaruado a l im 

de (osar i ideáça, mas sim prfrqoe lhe fo ' 

expedida carta reraeator ia d a roa Bia-

sáo janto á Santa Si * 

Itio, 1". 
Causou peuosissima impivs-

isão a noticia contida 110 tclc-
grain 111 a de I.ima, deque os mi-
nistros dos Estados-1'nidos o da 
Argentina fariam sentii ao nos-
JIO governo a sua desapprovação 
á politica finlcti/a do Brasil. 

Muitos receiam que essa in-
tervenção se vi nlia a realisar; 
mas só a possibilidade de ser 
levai! 1 a cffeito considera-se cu-

Sc vivêssemos, realmente, sol 
o peso de circumstancias preca-
rias, aquellastiiiipluosa casa per-
manecei ia sem alterações na sua 
decoração; mas a fartura do 
nosso erário permitto todas as 
largttezas. 

I' oi por isso que o Hamaraty 
passou por grandes rclórmas, 
anginentando-se-Ihe o luxo das 
salas e com parti mentos. 

As janellas, quo obedeciam a 
um desenho não deselegante, fo-
ram substituídas; ás pinturas 
internas, quo poderiam aturar 
ainda uma meia dúzia de annos, 
stiecedcrain outras, adequadas ao 
estylo (/;'/-ííoí</'c««,que parece .ser 
o supremo ideal daquello edifí-
cio e dos que o habitam. 

Custoso lavabor cubstituiu o 
qit" existia- tapetes nquissimos 
foram adquiridos na Europa, 
bambinellus, guarnições, einlim, 
tudo novo e deslumbrante, como 
nas magieas tlieatraes. 

Ora. evidentemente, taes des-
perdícios não se conimetteriam 

• .-tive . 1 inu.s ás portas da 
miseiia. 

i) illii.itre chefe daqtielle Mi-
nistério está 110 seu direito, não 
ligando a menor importancia ao 
Congresso c deixando deputados 
e senadores á espora do seu en-
cantado relatório, nova tribu do 
Israel a esperar o milagre. 

O preclaro patrício que dirige 
a pasta do Exterior tem a mais 
ampla liberdade de aeçâo; mas 
s. exc. não recusaria ouvir os 
reclamos das clanses que consti-
tuem o principal factor da ri-
queza desta grande cidade; >-. 
exc. não sanceionaria remodela-
ções 11a sua Secretaria, se não 
reconhecesse a grande cópia elo 
liaveres do Thesouro. 

.No 1111 tanto, dizem, as fallen-
eías se sttccedein, as moratorias 
iiiiiltiplicam-se, os bancos IU-
uani-çe a qualquer desconto, o 
da Republica, mensalmente, an-
nuncia os seus depositos, só 
• r ivos para o governo, cs re-
clusos desesperados as1.',:;mira 111 
um caracter de r.nrmalidade... 

Esse f|i'.SÚro desolador deve 
ser, e-.,réni, 11111 ardil de ojipo^i-
• ; ã o . 

A abastança formidável que 
nos favorece é transparente. 

R. A. 

Pedimos aos nossos assi-

gnantes em atraso o obsé-

quio de saldarem as suas 

coutas até :I0 do junho pro-

ximo, para não haver inter-

rupção 11a remessa da folha. 

s e noticias 

ino um vi-xaim 
verno 

Jii. 

dizer qu-* Os jornaes vivem 
'o eslado d.i praça ê o peíor pos-
htvcl, <iue o commercio jaz a 
^braços com uma ceíse Iiorroro-
sa ,e que os chamados estabele-
Ciiaeiiins de credito não |.re-
stam para nada. 

Siobie cases thcinas bordam 
'varias considerações rebarbati-
H*as, que fazem a gente ficar 
triste. 
•> Tudo pôde ser até certo pon-
to exacto, mas, se a cousa fosse 
mesmo como a pintam, o gover-
no trataria dc mandar que o 
líanco da Republica auxiliasse 
os negociantes, e as despesas 
inúteis soffreriam, polo menos, 
algumas reducções. o contrario 
tljsso é, entretanto, o qtio se vê. 

Os jornaes andam com falta 
de assumpto e, pois, se aprovei-
tam dos menores pretextos. 

A nossa situação economica c 
a mais prospera; prova-o a fa-
cilidade coin que os Ministérios 
>auctorisàm obras e reformas de 
avultndo dispendio e de duvido-
sa urgência. 

A Séeretaria das Relações Ex-
teriores, por exemplo, acha-se 
abolctaiía num esplondido pala-
cet% que serviu dc residência 
do« presidentes da Republica. 
Tudo alli estava em magníficas 
condições e, se de alguns con-
certo* havia mister^ cão eram 
Mte*vde im porta naia 

S • não ístivesseru na • onscit-ntii de to-

dos os inestimáveis benefícios 1 restados 

pelo lnn'URto Pastenr, desta cap i ta l , o 

ul t imo relatório tr imensat apresentado 

a> seu d i i . i i t r iir Ignaeio (ioekrane, 

pelos drs. 1 'h ' svs Paranhos e A/.urcm 

Furtado, ser.a suftieiente [-ara provai o 

listes illustres facirtativ-us, quo m u i t o 

se esforçaram e a eu,a in ie ia toa , pôde 

d i . i r se. deve S . i 'ao!o a fundação d« 

tão út i l estabelecimento, organisarauí uai 

trai aluo ininocioso c methodico, quu 

m u i t i S" l ecommenda . 

.donta em cérca de 22'", o numero do 

prss .as tratadas m Instituto, de feve-

reiro a maio. tempo esSe em que cs Ira-

I itih is de vaecinação ailt irabica e de bc-

eteriotogia estão 11b u dtrecçl-i dos Bi-

gnatar ios do f :ii o io 

Kssis iliii n l t s são. na maior pa r t e . de 

Sant'»s. Ja l .é , S . Carlos, dos arredores 

di s .1 i a ; : t i l , sendo algur.s dos i.sta-

dos dc Minas c I: o l i r a n d o d o Su l . 

O preparo da vact ina ant irabica 

mu i to es rupnloso c não fui notada, at-

agora, incidente a lgum septico por el a 

produzi In. 

Ah .o .io serviço dc va cinação, func-

cioni n . hintilnlo um laborai i ir ío bem 

appar,; ' ltailo, onde ja t ' m sido reitas di-

v-r.,as aualyaea eliiniicas. 

C o m i s i vê, este estabelecimento, q u i 

anota exeiusivamento com i,s recursos 

que ihes dispensa o povo, faz ji.a a es 

ses favores u tem d ire i to a esperar ma is 

— t a l a somma de beoeficlos que vui 

prcs lando não s- a iate KiLadu, mas a 

d.versos ontros . 

l'e ietlamos á dlrectoria do InstUnto 
Pa^tenr '- fazemos votes para que o 

publico eoillilil.»; a dispi nsar-llio o am-

paro qc elle tão bcui tem sabido m-erc-

\o telegramma do Rio, que 
liontem publicámos, ácèrca do 
boato da traição de que teria 
sido víctima o 33" batalhão de 
infauteria, demos em duvida o 
nome do commandanto. 

Os nossos collegas do Diari > 
1'opji/ar, movidos de uma pie-
dade toda evangelica, ensinaram-
nos, liontcm, o nome por exten-
so ilo referido commandantc. 

Agradecemos a indicação e es-
peramos quo os collegas não nos 
desamparem coin as suas luzes, 
cmquanto não nos chega do Rio 
o Ahninack Militar, já encom-
mendado. 

Comtudo . para mostrarmos 
que não somos pobres mal agra-
decidos, lembramos aos colh gas 
que o novo governador da Ba-
hia não SJ chama Hegísmundo 
Gonçalves, como sahiu 110 Diá-
rio 1'opular, do dia 21; do cor-
rente. 

A proposito dos boatos de 
grave alteração da ordem publi-
ca em Manaus e do deposição 
do governador do Amazonas, 
tiansinitlidos para o Rio, por 
telegrammas de Belém do Pará, 
o senador Const.intino Nery re-
cebeu, antc-hoiitein, á tarde, da-
qtielle governaJor o seguinte 
despacho: 

Nunca houve tanta ordem e 
tranquillidade em Manaus como 
presentemente. Só os cretinos do 
Parti são capazes de pensar em 
ininha deposição. 

Peço publicar. -SilrerioStry. 

0 Centro Comu ercial do Rio de Js-

neiro recebeu, ante-hantea), o seguinte 

telegramma : 

• Bahia. 25 de m a i o . — O te legramma 

do governador, de 22 eatá iacompleio: 

a proposta do orçamento vi gente n i o 

segmentava impoa to . O goverao, na 

mtpsagem de r r c o n b t q n a depsu-, 

I ne ranes to das ciasse* eoa sM i do r a s e 

produetorar . A' ult ima-hora, na (liscus-

»;1o <\o orç.Tmcnta, surgiu o imposto so-

bre o álcool. O commcrcio procurou 

informações. lí«gpon'JerH»n ««r o impos-

to R-unente «of»re a prodac^üo «Io hflta-

do, cm bcneficio da industria do álcool 

desriat tirado; o commercio acreditou, 

visto o orçamento manter uma taxa CH 
pe< iai «obre casas dc nugocios de espí-

ritos furtes, quando iuopinadamente Ktar-

(çiu o regulumonto monstruoso abran-

gendo as be Lida a nucionaes e extrar.-

geiras c alcooii as fermentadus creando 

novas taxas holire o registro dos nego-

ciantes p, cumulat ivamente, taxas espi:-

ciacs «obr : espíritos lort^s. Tudo íóra 

da l«i iuuti l isou o rogiraen federal do 

« í 1 o. o impor tador pagando sello, o varejo 

do C^S.TS particulares por fiacaca, devas-

sa de livros commeiviaes. verdadeiro ex-

termínio da liberdade commercial. l í labo» 

rada jurídica rejir<:srntar;ào, a commissüo 

entregou-a a um deputado governista. ;Sor-

prebendeu, porem, a todos o parecer in-

deferindo prel iminarmente o pedido, ane-

Bir dc promessas de solução honrosa . 

A Associação r-.ur.iu o cominert io, dis-

cutiu o resultado inesperado, resolvendo 

aquelles unanimes manifestações de fecha-

mento como protesto pacifico e legal con-

tra a administração actual. Hoje, o com-

mercio do l is tado inteiro está fechado. O 

governo acha-se convencido da solidarie-

dade a i s >!uta. O commercio manterá po-

sição o rde i r a . resp i t a r á a liberei a Je alheia, 

acatando auc tond ides . Contamos com o 

apoio do povo bali iano. Saudações .— 

Jos Aires /•'< rrcira, presidente.» 

Foi houtem promulgado pelo s r . pre-

side n t o do Estado o decreto legislativo 

3uo declarou nullo e sein elfeito o aeto 

a Camara Municipal d o Rio Claro, que 

mandou arrecadar o imposto sobre o 

caí- 1.0 munic íp io de Annapol s 

0 sr . dr . Jorge Tibir içá , presidente 

do Estudo, visitou liontcm, «i 1 hora da 

tarde, a Es-ola 1'olytechnica em compa-

nhia do sr. d r . Cardoso dc Almci<ia 

retario ào Interior e Just iça . 

-. ex^. foi al l i re. .-bido^pelo uiro. tor, 

d r . 1'auia Sousa, e por toda a Con-

gregação da Escola. 

O sr . l . u . - s Va l l adão Catta Preta» 

insp'\--:or s.i-iitario, solicitou liontem 00 

•!ai dc lireii-. t. 

Hrotas—Joíú J o aqu im do Amaral 1° 
de janeiro a :i l de dezembro de U * ; í . 

Co conde—Antonio 1'aulwo do Atau io , 

^ de jane i ro a .'il do de/eiobro de 

f-am/jina — Manoel Francitdo Uen-

de» r do jane iro a M de dezembro de 

l ü ü d . 

far/ura — Jos«- Joaquim M o i M u d e » 

.Machado, i do de/.cm br o a 31 <fe de-
zembro de J9Q3. 

Uai,ha—Miguel Cardoso HebeKo. 1* 
de juulio a .J1 (Jtí dezembro de 

Junrfiahi/— A r t lmr Uue i r o j tíuitua-
ra«íí j > d t í j a U e i , o a :j l do doaembro 
de l lWiJ, 

Jurdinopolis — Benedicto Eevuz da 

Carvalho, l ' de janeiro a .'il de 4 e z c u » 

oro de j iKjü. 

ScrtuociHho— Jog.' Jorge MarconJe t 

Machado, !• de outubro a do uieíun» 

me/, de JOKÍ. 

I 'a directoria da Sociedado Paul ista da 

Agr icu l iura recebemos um convllo j<ara 

assistir hoje, ;JS ^ horas da tarde, em 

uma das dependências da Companh ia Me-

ch« ica, ii rua 15 do Novembro, ik expe^ 

r ienua do De,integrador Unircnal, 
machina dest inada ao preparo de for-

ragciis e feita sob a inic iat iva o direc-

<.ào do s r . d r . Carlos liotell io, membro 

üa-jueütt Sociedade. 

O sr . d . José de Camargo tíarro* 

bispo diocesano, para commodidade do 

publico, nas segundas, ter»;as, aextaa-

leiras e subbados, de meio-dia até duaa 

horas da tard<\ dará audiência pava os 

negocio* eccleaiasticoa. 

S . e>:c. revu a receberá todas as pes-

r.";as que o procurarem, em aquellea dias, 

das duas ás qua t ro horas da taarfo. 

A s quar tas e quintas-feiru», s. exc . 

revma. não receberá ninguém, porquo 

de ord inár io uuo está em pafacto nesses 

dias. 

S . ex revma . dar.i audiências espft* 

c ia is aos revmos. con. gcü t-^fciWiwtfcoí, 

v igár ios Ia canita) , reito» o professores 

du S.-mir.arii Ep iscopa l , no anoitecer, 

reservando as mai/fiãs r.ara tlar expe-

dientç 
ido as manhãs para dar 

« soa correspondência . 

.São esperados nesta ca|i la l br vc-

incr.te os drs. Otto e N í, : ann, que 

'•nistitn>:m a missá » scieuti l ica enviada 

ao Urasil pelo commercio dc Hambu rgo . 

O d r . M. Ot to >': assistente de clinica 

do inst i tuto de Moléstias Tropicaes e 

medi o n.ítj r da reserva da inarinha 

al lemu. O dr . 1.'. O . Neumann, a!,MU 
de metlií.o, é doutor em phi losopl i ia , 

pertence aa corpo docente da Lniver.si-

d.tJe de Lie!. f8Z"ndo tambem parte do 

Instituto de Moleotiaí Tropictes de Ham-

burgo e do respectivo hospital mariti-

ii.o o t' m puol icado trabalhos i inportau-

ti s sobre bacteriolo^ia. 

O- d !ns il lustres médicos vis i tarão 

S. Paulo o Santos e, depois, regressarão 

para a E u r o p a . 

O sr. secretario do Interior e Just iça 

requisitou do da Fazenda os • e g n l n t é f 

pagamentos: d.- 3-'õ?, a Dupra t & C . ; 

de Õ0.fc30(>, ao director do 2 ' grupo es-

roiar de Campinas; de 45&700, ao do 

HiO C aro: de -ló^, ao grupo «Mora s 

Hiirros», de Piracicaba; de 44-lb'OOO, ao do 

1 il;i mesma cidade; de 40$ô()0, ao do 

1° de Campinas, de •!<>>) ao dc Faxina; 

de ao de Mocíca; de oUÜ, aos de 

ignape « Mogv das Cruzes; de 19$, ao 

de S. Scbüsiiá <: de LMHl5>5í'.if á C-;m-

paniiia de ( iaz ; do a Henrique 

S .rm-uto; d- 44i>»500, a Jos-'* Üelli: dc 

G-IJy, a .José Dias de Almeida; dc a 

(iuinle C . 

Aos juizes de Direito dc l íar iry. Ara-

ra». Batataes e Ribeirão Bonito, o «r . 

secretario da Just iça accu^ou o recebi-

inento tios officios cm (jue communicam 

que os respectivos serventuários pos»U''m 

todos efl livros exigidos para o serviço 

do registro hypothecario a que se refere 

a « i rcular enviada i>or aquel le secretario, 

a 9 do corrent-, os piae--, além de re-

vestidos das formalidades legara se 

acham competentemente escripturados, o, 

bem assim, quo estão na precisa ordem 

os papeis e documentos archivados nos 

cartórios. 

O bacharel Alfredo Alves do Oliveira 

Ramo», promotor publico da comerca de 

ilibe Irã o Bonito, aolicitou 90 dias de Ji-

cenç , em prorogação. para t r a t a r de sua 

saúde. O ju i z de Direito daquella co-

marca vai in formar o requer imento . 

O dr. «To.st'; Maria Bourroul, 
jiii-/. da 2a vara, homologou por 
sentença a concordata oííerecida 
aos seus credores pelo Syndicci-
to União dos 1Atiradores dc S. 

Paulo, para quo a mesma pro-
duza os seus eífeitos jurídicos. 

Na sessão competente, damos, 
na integra, o parecer do dr. cu-
rador fiscal das massas fallidas 
c a sentença alludida. 

O sr. secretario da Agricul tura requi-

sitou do da Fazenda: 

Pagamentos: de 50$. a Rodovalho Jú-

nior. Horta & C\; de 150$ , a Carlos 

Kunzi t t i ; de por intermedio da 

collect'iri i de Piracicaba, ao d r . R icardo 

Ernesto Ferreira de Carva lho . 

Adeantamento: de õlTw ao capitão Pe-

dro Arbues Rodrigues Xav ie r . 

( red!t..s: de l :4 i : i$&)3 a Carlos Hou-

i null: de 23:'M7f*71õ. a Ernesto Jos :̂ 

Nogueira . 

0 procurador do Asylo do Bom Pas-

tor. do Ypiranga, requereu liontem ao 

governo a entrega do auxil io consignado 

uo orçamento. 

O sr. secretario da Fazenda enviou o 

rc juerimento ao Thesouro, para que in-

forme. 

O sr. sscreUrio da Fazenda mandou 

o Thesouro informar o requerimento da 

E4cola de Pharmacia , pedindo entrega 

do auxilio consignado no orçamento . 

Realisa-se hoje, ás 11 horas da 
manhã, na Ròtiascrie Sportsman, 
o almoço intimo «|ue a directo-
ria da Sociedade Paulista do 
Agricultura offereee ao seu dis-
tineto membro dr. Carlos Bote-
lho, secretario da Agricultura. 

Respondendo a um officio qne ihe di-

rigiu o s r . secretario do Interior e Jus-

tiça. r.o dia 2G do corrente, o sr. dire-

ctor do Foram informou hontem áquel la 

Secretaria que, no cartór io do 1° offi-

cio do Jury da capital , a lém de 21 pro-

cessos. os quacs foram remett idos ao 

escrivão do 2 " off icio qne tem de ser-

vir na sessão do Jury do mez de ju-

nho proximo vindouro, esistem amda 

mais 7 processos em p repa ra , f 

Na cartorio do 2° offwrfo existem 18 

processos preparados . 

A somma dos réos constantes nos pro-

cessos preparados é de 42 . 

Vão ser vaccinados os retlcaníes do 
Xorto que se acliain a lo jadoa na Hospe-

daria de im migrantes . 

O sr. secretario do Interior c cmma» 

nicou ao co:.sul da Al lemaufia que, na-

qaella Secretaria nada consta relativa-

mente ii na turaüsação do aWemào Car l 

L JU Í S Ju i ius Mar t i n Gr i i pe l . 

O sr secretario do Inter ior trafisraittia 

á .Secretaria da Agr icu l tura , afi-m* de to-

mar em consideração, a cójria d o o f t c i o da 

Director a do Serviço íiar.Uailo, oui que 

representa sobre a nccesaidínle da oolla-

borac Vi de um funccionario du Repar t i ção 

de Águas e Exgot tos junto ã dnnimissào 

encarregada de estudar aa uefármas do 

regulamento san i t á r io . 

Por decreto de hontem. fofan» comea-

des os alferes do corpo de hotr.beiros: 

Manoel Pereira , para ({Uirf.8t-4iieHtre do 

corpo; Jov in iauo Brandáo rfe GHiveira, 

para a judante do 2" bata lhão; Pli&ca Al-

ves de Camargo , para ajttdanfa do 4 o . 

O s r . Ca l i x to de Pau la Ce^ar, Ü 0 t »» 

beliiào de notas e annexoa im comar«ra 

de Jambe i ro obteve 90 d ia» (fe l icença, 

em prorogaçào . 

Darias d a P o r t u g a l 

Realiaa-ss hoje a a l t ima se<silo do 

corrsnts m t x na C a n a r a Munlerpal. 

Foram can l i r n adoa pelo ar . secreta-

r io da Fa ienda as segnintea aentençaa, 

pra ler idas no proezas» de tentada e li-

« • M t c i * de cos ta* , doa aegutates rsa-

c torra • 

Depois de uma impcil inente 
doença de tres nu-zes, nu« me 
ohrigou, por completo, a largar 
a penna, volto a ter o prazei- de 
conversar com os meim queridos 
leitores, sobre os acontecimentos 
dados ultimamente etn ÍJshôa. 

Cm 1:.--Io houve, extranho e 
unieo, ipiu trouxe o espanto e, 
direi, rpiasi o assombro ao pu-
blico 1 sbocta. Falo da gréve dos 
typo^ra. lios. 

Até hoje, entre as muitas tjri-
vrs que têm rebentado ú força 
de descontentamento das olassws 
trabalhadoras mal remuneradas, 
deante da carestia da vida, sem-
pre em augmento, nunca linha 
a classe typographica seguido 
esse exemplo de rebcldiu e in-
disciplina. 

Ju lgo que em nenhum outro 
paiz ainda tal se deu. 

Durante oito dias, nem um sé 
jornal appareceu em t.isbõa. Uni-
camente nus janellas das redac-
ções se viam, pelo lado de fúra, 
largas lonas com as noticias 
mais importantes, escriptas jul-
go que por mãos inexperientes, 
lacs eram as desgraciosas e coiá-
torcidas lettras que annuncia-
vatn as noticias de maior alcan-
ce ao publico ancioso, que as lia 
e discutia. 

No em tanto, a falta dos jornaes, 
que trazem a muitos <irn boca-
dinlto dc interesse e distraeção, 
que a tantos levantam da própria 
vida dura e aspera, cmquanto 
revoltava estes abertamente, era 
para outros, morbidamonte can-
çados até de ouvir a própria 
voz, um banho de silencio e de 
repouso. 

Nada ao certo se sabia; a plinn-
tasia lisboeta teve, então, um 
largo ensejo de sa espraiar. Bs-
palhavam-se ou boatos mais des-
encontrados por vezes, os lÃais 
aterradores sobre tudo e sobre 
todos. 

Havia, porém, tini facto que 
não admiltia duvida, cuja ver-
dade era absoluta e que fazia 
com que as celebres Arcetda» e 
os centros políticos reyorgitiis-
sein de gent<\ muna cxritaçãa 
immensn. A dissolução das Cor-
tes era o assumpto de todas as 
discussões, cuja nota predomi-
nante era a indignação contra o 
governo. Kntre os que eottiiem-
navam mais acerbamente a re-
solução do poder, estava, já sn 
vê, o partido progressista, |>osto, 
ainda mais uma vez, de parte, 
Deus sabe por quanto tempo. 

No meio de tudo isto, notava-
se a coincidência feliz, para o go-
verno, de ser sustido, á força, 
pela greve, o primeiro rugido 
feroz com quo os partidos con-
trários receberiam nos jornaes-
o acto presidencial. Poi», cm oito 
dias, qual é a uxcitaçio que sa 
não gasta''. I 

Depois da dissolução da Ca-
mara, a politica portuguesa tem 
corrido ex'ranha» «venturas. _ 

A primeira idéa do partido 
opposieionista, contra o qual se 
tinha feito a dissolução, foi ab-
ster-se completamente da lueta 
eleitoral. 

8«ria um pauto grave e um 
golpe terrível vibrado é Ma 
•hia. 
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Dessa abateuçio nppnrenlemen-
to completa do segundo part ido 
do governo itprovoitar-ae-ium ob 
elemento» republicanos, disper-
sos, á mitigou de chefe niictori-
sado, m a s que, dosta vez, auxi-
l iados sob rapa pelos progres-
sistas, adquir iam inesperada im-
portância. 

ííiz-se cxtru-ofíieialmpnie, e 
nega-se ao mesmo tempo, com 
energia, o quo não o melhor 

meio do convencer o publico, I cxpontçlto permanente n> imniw ' 
oue foi o rei que interveiu, com I \ dlrcctorl.i 'In .nso~:e-;.:o <v< 
., „ „ „ i i i f l i i P i i e i n n e s s ô a l . i u n t o \etal resolvo» ilar a maior lnl.lUS. a sua influencia pessoal, j u n t o 
do chefe do partido progressis-

qnnt fúra eleito. 0111 annembl^a K«ral de 
abril ultimo, o ar. J . U m a Netto, mem-
bro <li aimmlsaão da ICatâtlitlca. 

A directoria dente Centro deverá rcu-
nlr-io no dia d» junlio próximo, para 
tratar tia uitaumptoa urgentes, i|it.r do 
ccottomii privada, quer do iuliiro»»» 
coninietoial. 

— V dlrecglo da Associação Indus-
trial Poi Iiiense foi preicnto um o[-
ll i lo tio Ural Centro Portiiitnrz, ileata 
cidade, «-ncarocando aa vantageim ijue 
a industria portugue/.a fiicontrarí na 
concorrência du a u * prot uctoa, -numa 

* 'entre, 
'nmntr-
Idade a 

tií.> patriótico petiaamento doa portu 
. . - , . - snrzM DO Katado do S. 1'anl». nucr por 

««, ho j e prostrado po r atro/ J f ( . l r c u ! , r i i qU8 v j „ „ „ di,isid». 
doença, mas ainda cheio >lo _ pre-
stigio, uuctoi idndo e lealismo, 
para q u e o partido fosse ã urna combatendo" legalmente o go-
verno. 

Ocu-.?e, depois, o extranho easo 
do par t i do progressista, forte, 
domooratice. com rai7.es profun-
das « a «ação, ir pedir, para as 
4>roiumas eleições, o auxil io ou 
a companhia do chefe do novo 

noa aodoa o a nutroí induslriae., (|uer, 
aluda, promovendo, por uutroa iimíu, 
(|üa o Loncorroncm a casa expore i » cor-
responda aoa acua n lovauUun intuitos. 

— A Triòtina, de boje, em ligeiro r.rli-
£o e p i g r a p H d j «••.', assim condcnina 
m festaa que o Ciali das Frnitltto< ||UP. 
ria promover cm beneficio iloa tla^cüa-
doa do Norte: 

• O CM dos feniauns, : o bom de-
sejo de eocoarrer ua q:iu aoifrem tevo 
s idiia generosa <• sublime do promover 
hrntestiCtí e tornbotas om favor dos f!a-

liad.i 

partido regenerador-liberal, o sr . , 
J o ão f r a n c o , o qual enchera, Relladoa do XorU, requerendo p.-ra ifo 
durante ailllos, das mais crtias i » -aaaria liccn;a o t amara Muclci-
injurias c dos mais acerbos vi-J "1"?.r,'.m''nt"' ' '-1"" " 
tN|tcrioK os rotativos. 

«Jnrte d o partido progressista 
reicllou-se oontra este facto ex-
travagante; 110 part ido imvtico 

da sr. J o ã o Franoo, que Ca/, po-
l i t i cMtur amor rfc Deu», ou, an-
tes, p o r amor do quer ido paiz, 
som aspirações terrestres e tem-
•poraes d e especio a lguma, tum-
item a lgo rosnoi' contra a 
ooUqg«çio. 

O sr. J o ã o Franco, com u m 
rasgo de subtileza c de argúcia 
que «span tou muita gento, de-
clarou acccitar somente a colli-
g»çSo, nu intuito de i i noòr al-
guns 'firiacipios de bôa política 
u do Lóas finanças, como base e 
condição dessa ulliança partidá-
ria :—sabor-se paro onde vai to-
do od i i i l ie i ro que se recebe, fazer 
uma lei eleitoral de círculos uni-
nowitiaes ctc. 

• i oomo o partido progressis-
th.í jue j á fic.cra a tolice do pro-
por a colligação, não acceilasse 
a» condições hábeis e ( / « ronque 
4h« e ram postas, tudo ficou co-
m o d'uutes, quer dizer: o sr. J o ão 
«('ranço, eom um «mico deputado, 
«pesar d o seu tjrrratitic partido, 
e os progressistas, com mes-
»OB . deputados que o governo 
arrfba de i issolver. 

tlcsumc-se tudo nisto : cm se-
tembro, quando todos nneeiaai 
>̂or u m bocaclinho de ar marí-

timo, q u a n d o as praias estão 
cheias du gente exliausla c sur-
mrntv , abrem-se novamente as 
Côrtcg", e surge a mesma Cama-
ra , scin a mudança de um nome, 
sejn a alteração de uma figura, 
sem a troca de uma cadeira <• 
d e u m a carteira, a não ser a 
substituição das que os senho-
res deputados quebraram e ati-
raram, u n s contra os outros, pa-
ra chegar a este resultado. 

E ' i rr isor io ! O systema repre-
sentativo, assim interpretado, 
n ão ü j á u m a f.vção, c uma far-
ça de cordel ! 

Merece o apito, e rouba ás al-
i»as honestas totla a energia, to-
da a esperança, todo o est imulo 
pat i iu l ico ! 

Afastemos os olhos desta las-
t ima e falemos noutra cousa. 

do 
STVi 

a su: 

Tem estado ulti in.imouto en-
tre <»<i)riiJiaiito [loeta^iírasi-, 
leiro O l avo Bflac, cujos versos, 
além de serem de uma estruetu-
rà impeccnvei, são do uma in-
spiração elevadíssima. 

Lisbôu recebeu-o enthusiásti-
nieutOj lionrando-sc com a sua 
visita. 

Cara m i m , é sempre u m pra-
zer real v i r como, dia a dia, se 
vão estreitando as relações en-
tre Cortuga l e o Bras i l : paizes 
irmãos, l igados indissoluvelmen-
te p o r qualidades, i rmãs tam-
bém- -franqueza, sinceridade, bo-
nliomia ! 

Vol tando a Olavo I5iinc, eu 
mesma tive o gosto de estar 
com clle de perto c de troçar-
mos impressões, n um almoço 
dado pelo sympatli ico mini: tro 
do Brasil 11a nossa corte e por 
sua encantadora esposa. 

í )cpais d o almoço, a que as-
sistiam, entre outras pessoas, 
Kamalho Or t igão e o conde de 
Sabugosa, Olavo Bilac recitou 
alguns de seus versos lyrico? 
de tuna seiva, de 11111a paixão 
em que p a l i t a ainda a a lma dc 
u m a raça nova c virginal, e de-
pois, impeccaveis sonetos, buri-
lados com toda a inestria da ve-
lha Alie. 

t i o mesmo homem, dous as-
pectos interessantíssimos, de es-
pontânea força, do sentimento 
intacto e juveni l , e lambem do 
arte esmerada o de atticismo 
puro 1 

f o i 11111 verdadeiro regalo, pa 
ra artistas, escutar a voz de t (la-
vo Bilac ! 

Que saudades eu tive, então, 
como sempre, de alguém que 
tanto gostaria de ouvil-o o qiH> 
o appluudir ia com fraternal en-
thusiasmo ! 

Esse a lguém, bom sabem, é o 
inolvidavel c Kcmpre1 l ido e ado-
rado pfieta tios Miniaturas e 
d o s Koclurnos. 

O'Bras i l está hoje admirnvel-
mente representado em Portu-

g a l . O dr. Alberto Fialho r sua 
esposa, uma joven montevidéa-
11a, de belleza cseulpmral e tle I 
bcHidade ineffavelinente traduzi-
da 110 olhar o 110 sorriso, con-' 
quistaram positivaim nte a so-
ciedade de Lisboa. 

a de maio, 19C4. 

Mario. A ma lia Viu dr Carvalho 

Io lido 

cm de antc-liontem. í' i enviado ti 
romniissÀo dc Justiça o rodcr.'y, para 
dar parecer. 

Ksíc parecer, rslamos c : ,rto, nüo 
fará demorado c 11A0 deixará, por 
duvida, de attenrtrr. antes ooa reclames 
<ia moral, do quo ã boa c grnirosa in-
t e ndo dos requerentes. 

bevemoa fa/.ec tudo qiuuto noa seja 
posaivel em prol dos qu1 solfr̂ m: não c 
liin favor, i.ito é uma esmola, í- um de-
ver. Mas. »i'alti alii descer a explorarão 
de meios que não a i coadunam com os 
sentimentos quo Jovem illustrar esse de-
ver. vai tttna distancia enorme. 

Chamamos para o facto n attenção 
dos illnstres membros da coinmissüo e 
de todos os srs. vereadores, tissa psti-
r:"io, coui.-.tianto tenha a amparai-a uma 
intenção dipua de elogios, tião p.Vda ser 
deferida, sib pena de auetorisar proce-
dimentos idênticos da parte dn< que se 
entenderem no mesmo direito dc tozir o 
qno os FeniaK4s querem fater. 

Nüo sc (rata—reparem t»em— duma 
dessas htrnie-scs ou t0>nl'0l(is onde c 
espirito gentil da caridade procura ape 
nas pretextos bi/.«rros para exr/ ~ 
fins ()Uú tetn tni vista. N'uo 
seja a concossiio. o abuso pn valocerã 
sobro qualqutr intuito ooconunen io dos 
provemos pessoaes deixará a perder 
vista o bello pretexto de que st 
ram para exploral-o. 

Demais, a sitii.içào dos nt<>S'8 patrí-
cios do uorto já está sendo modificada; 
ite todos os I j J j s partem soccorros, c, 
segundo es uitinioe telejiranmias, cliuvas 
promissoras iá estão catiindo sobre o 
solo até agora etn brasi. 

Santos cumpriu com o s .t de' . ir S n-
t j s sjbct-o.ã cumprir novaiu^nle, sfiu n 
rccurs) tlcssas ' rmf. r.u dessas 
tom io ta i , q u i n d i s-ja UH- s t a r i j » 

/( Trivnrn dci\ou btm 
renrnvaçtto do acío. 

A Cantara Municipal ests rcsoi i ida a 
titir a iicouçe, n.uito cmbcr.t a i Nüniissào 
a t|us foi ictti:-uidú o requerimento sal-
da itáo s: tculia utaniiLStado a respeito; 
tuas lia certeza do que estará do ãa-ôr-
do, dando parecer fawravci . 

O quo sc torna ina'S carecleristico é 
que tt Cantara Municipal i!us:;t cidade dP 
licença para s r franqueado o jo^o em 
11:11 club, (jiiando impede a coristrur-rilo 
de uma fultrica de phosptiorcs cm um 
ponlo isolado, como c o do \illa Mt-
cuco. 

Com pi 11 tis 
Km dala <!e *JT : 
A l u i i inaçtaiica Iutitlctnl* ia reali-

oará bojo uma se^sito. 

—t-iujttdo. tiontria. ti raa 13 de Maio, 
uni indivíduo brincava cora Uitt rev'*lvcr, 
este disparou, itido a ítala alojar-se t u 
Itomlro esquerdo do i ropruMite . 

—i ' az annos Itojtj o sr. Elyseu Leite 
do Bflrn s. 

—.Ialleceu Itonteni o sr. Antônio H.tr-
boMa de Camargo, com setenta autos de 
cdaite. 

I t r n r j n n ç f » 

Em data dc CO: 
l"assa Uojn o anniveraario n.tlalicio da 

sentiorila SebasTiana Peluso. 

— l'ar. atines aiu.mlitl o couimerciante 
desta praça, Fran.-is o Martins l'cr 
rciru Júnior. 

—tít'í:üiu v ia jem para e.-sa capital 
enrie vai l ixar rtKidcticia, o sr. tenente 
Joaquim Maciel. 

— l á regressou para e ; a c a p i t t . 1 
força polieial que viera a esta < i.!ii<le 
requisição do jni/. dc 1 t sub-titu n do 
juiz dn Direito da comarca, afim it<t 
r.er cumprir o seu mandado do seqüestro 
contra o sr . Jusliniauo Antônio da Cu-
nha . 

— A subseripçilo alrrta no escriptorio 
da (idade ite liragunija para auxiliar 
o Jnstitnto Fittílt nrw e da qual está et; 
carregado o sr. lieuto Fernandes 1'içar 
r.t, que, na qualidade de gerente do 

i/udieato Agriceta Hef/ onal ile lira 
fíanco, tomou a hi e.tsa liumanitaria in-
cumbência, obteve as seguintes dadivas : 
já publicada—uma saeca de rafe ; tenen-
tu coronel .laeintlio Osório, " 'S, e tenen-
te-coronel l.atliidau i.ernr. 'Jns 

—Foi assasdttado, na noite do 23 do 
corrente, no bairro da 7,'ÜÒYÍ Jt< niter-, 
deste município, o cigano Osório d i t. 1. 

A victima apresentava dous ferimen-
tos, u:n no peito do lado direito, e 
tro, no lábio superior, produzido par 
tuna faca. 

O assassino, I .uiz Antonio tio Oliveira, 
aprescutou-su ti policia, qttj tomou por 
ternto us suas declarações o prooegue 
nas diliguuciis devinas. 

( I o do Ci>cBlo e marear o dia para a 
posso da dlrectorla olei la. 

—Em visita de inspccçito ao» estabo-
Icclmcnlos dn ensino, aeha-so nesta ei-
dado o « r . I lainlufoa d« 1'aula e Si lva, 
iuspcclor escolar. 

A m p a r o 

Um data da CO: 

Keallsa-se, no dia 'J do junho proximo, 
a tradicional feila de Cor/ms Chrleti, 
dirigida pela Irmandade do Samisslmo 
Sacramento. 

Cl triduo aolenne começará 110 dia 30 
do corrente, constando do preces publi-
cas e benzam catn a exposição do S S . 
Sacramento. 

No dia 2, Itarerâ iniasa ranlada, pr i -
cissio ú tarde, c, ao rocolltsr*se esta, 
será entoado solenno Te De.im /.n.vrfrt-
mus. 

— Aclia.ao licita cidade o corouet Lu i z 
Leite, senador ostadoat. 

— A serviços profisstonaes, «.'euir.int, 
no dia 25, para a vlllu tio Socentro, s 
srs. dr. 1'aulino da Silva, advo^a-lo. e 
Pedro Trrtiuia, stliciiador no ! r • d-*sla 
l i dado . 

S o r o c a b a 

Fm data de 21!: 
Foram liontcm abertas pelo intendente 

municipal, e na presença • os interessa-
dos, a* iiu-is únicas propostas apresen-
tadas de nccòrdo ei tu o o l i ta l p'.tl'' i t • 
do, para o serviço do ex^ottes do bair-
ro ttWléni Ponte. 

Essas propostas serão suomellidat ti 
co!:«idera^ão da Cauiara Municipal, t a 
próxima seaiso, aliai de ser acccita u 
que maiores vantagena uffcrccer. 

— Keallsou-se, no sabbado u'timo a 
festa com quo a loja maçonica .Y \ F de 
Janeiro celebrou o acto dc sua rc;;u i-
r inç f to . 

A' festa, que foi revestida de muito 
brilhantismo, eu ti) 111 rcc .1 pranie num1 r.t 
do convidados retirsudo na todos ú meia-
noite, {lenhorados peto fidalgo kcollti-
mento que lhes foi dispensado pela dlre-
ctorla da infra loja maçouica. 

—Attin^em a sotunia dc '.HiçCitM as quatt-
tias subscriptas no eaoriptorio tio \hiiif 
:Í' de Kprembro cm favor uaa vicliuias 
da aêcea do norte. 

— Esticará lirevetuauto nssla cidade a 
Companhia dramática dirigida peio co-
nhecido acter A. C í r ra ra . 

A Ciiupanltia dará co sens espcetatti-

los no fl.tiío tio Unb AyMo'rs, qu : c i t â 

sendo preparado para isss f im. 

P o r t o l e r r n i r a 

Ho correspondente, cm data de 27 : 
• O Orriuio Prntnntiço pretendo dar 

amanhã a Bua 11° r ei La mensal lei an-
do ü scena o drama—O Aàrogado da 
1/oni a, e a comedia—Uma i/ascotte na 
roçi». 

—No dia 21 do corrente, renlisou-so o 
matriuionio do sr. Anti<ni.> itaplista 
Lima cont o aenhorita Anua Frtii . irl l i . 
Furaltcus ao joven par. 

—Seguiu para eaj i rapital o ex-Bir-
gento comtuandante d.j ilcstaeaii.'nto 
desta cidade sr. .Tosó .Lia^nim da Cos-
ta, que, por decreto de 20 d , cnl.into 
lei prtHiiovido a ulferen. i'. ia st.bsiitttir 
o sr . Costa, aqci ch.'ge'ti, t u dia 21 -1; 
atulanle, o sargento Allrcdo i«'. %1. Tei-
xeira Freire que assumiu Ü ceiua.ando 
do destacamento. 

—No dia desertou do dcstae.nnt'n1o 
local, o soldado 1 izinando Fruinis o de 
Apuinr, qno devia, t essa c tpital, solírer 
a peua dn 2ô tliss dc - UIuri/1. 

— Festejaram seus a: . : >..rt >s nata-
lici«J : r.o dia 1j. o sr. Vjriato Monte-
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S a n t a s 

Em data de 27 : 
No dia 4 da junho proximo, denc rea-

lisar -10, tio Tlmati o {ínuriuiij o con-
certo promovPio por mllo. Ziltla Perei-
ra, era tcneficio do Anyla d») Orplmms. 

—Sepuiu hoja jiara a Karojia a bor-
do do líatenua, o comraÍM«arlo de i-aíc 
dcata jiraça »r . Díogencs Ciutra Fe-
rreira . 

—Est;i nesta fidade o rov, jiadrc 
Jiartholomeu Taddei, dijoctor do Após• 
tolado do Sagrado Coração de Jcsns, 
que prc9i'iiríi, amanhã, & i hora da,tar-
4*. a grai.ds rcnniào dc ze!a'loraa e zela-
dores do Aposloiado da Ora<jão, para 
t ra tar de asfumptoa inftcreutea ao Cen-
tro dcBfa iMade . 

— E ü t r : os diversos i.ssamp{cs discu-
tidos Iionfein em renniílo d a directoria 
do Centro Ccmmercial c Industrial, 
foi resolvido nures-^utar .1 Cornara aMu-
nícipal um pedido, no sentido dc ser con-
«« l i da licença psra a monfu^em de uma 
fabrica dc püosphoros nesta cidade, vis-
to trafar-se de um melhoramento que 
mnito concorrerá jrnra o progresso lo-
cal. 

—Tomon posse do cargo de 2 o secre-
|Alio Aq Ccuiro LommtrciaL oar* o . 

rirnc*2o»T>a 

Em data de 2f»: 
—A Gazeta dc Piracicaba publicou 

a seguinte noticia : 
«Salie u Con cio que vai gar nomeado 

lúbliotliccario da iÍ8«:ola firmai o dr, 
Honu lano de J'reita3, talentoso rio-^ran 
dt-nsc, <|UT! se tem em S. l\iulo uotabi-
lisado na oratoría c na literatura.» 

Ora dú-se. . . ! 
—A empresa da luz clcctrica dt sta ci-

dade já está preparando o local para 
amentiimcnto do novo tu lo conMutior 
das turbinas, o «ju-.il t-*r;í I«iO metros de 
comprimento o '2 J|2 d-.; diâmetro. 

A empresa já t ".n prumptos 10<> pos-
tes novt a, qu« irfto substituir os da il-
luminafào publica, que sj acham csíra-
gad-is.* 

Vc-s \ •l f is, quo u 7'mprrsa Klertrica. 
com a administração do dr . Antonio fie 
líarros Penteado muito tem melhorado 
i\ n» s!<' an'!ar, daqui ha pouco tempo, a 
nossa iHumi.iaçâo, que a^ula c bem Tra-
ça, se tornará l»Oa. 

O serviço de ref.irinns h.i» casas par-
ticulares vai adeuntado o quo qu r di-
zer ÍJU • I Á'iitpresa não pou^A esforços 
para satisfazer ás aspira-.Ocs (io|tiblicu. 

— Os nt.'gf«cianti'8 d«sta p a ç a vão fa-
zer uma representação ao «Ir. chefe de 

j policia, pedindo o au^m-rl) do II.I.HSO 
| destacamento que < inotiFficiente para o 
: bom policiamento da cidade. 
• Em ,uunto se rspora u resoliu To du-
jquel la uuetüriUadc, quo não púde deixar 
j de ser lavoravcl, o cuminercio formurá 
j f l nn guarda noclurna composla do 

emj rodados c proprietários dos princi-
paes iiegoeios. 

Esta resolaçío é tomada em virtude 
dos constantes assalte»^ fjue se tr-m dado 
ultimamente nas propriedades alheias o 
que faz su j i jor que uma malta de ga-
tunos tenha feito seu ponto de parada 
nesta cidade. 

Attendendo a tudo isto. mais que 
ju i to que o dr . cheio do policia refor-
ce o nosso destacamento, deixando-o ao 
menos cora 40 praças. 

• I u m l a l i y 

Em data de 26: 
Fundou-se nesta cidade o Circulo Ca-

tholico D. José, e, em reunião realisada 
no dln 21 do corrente rlegeu-se a sua 
]»rim«?ira directorii , q m fi :on assim con-
stituída: presidente. Antonio do Oliveira 
e Si lva; viee-pre»idento. João II. Mendes 
do Silva: 1" s-cretario, George I.e Roe-
ner; i" «ccrctario, Elias Alves de Cas-
tro; tbrsoureiro, Ceaarlo de Castro; ora-
dores, Oscar de Lima e Silva e Manuel 
S. (Jomefl. 

No proximo domingo, haverá nova 
reunião uara deliberar sobre a iüstalla-

de Louvoira. O of f le ln foi enviado á 
comraissáo de Instrucçfio l ublica. , 

Na ordem do dia, luram approvados' 
sem dubato os seguintes projoctos : 

em I* diseussão, o que auetorisa o 
governo a realisar n encampaçlo da es-
trada do Ferro Unido borocabaua o 
Vtnana, o qual projeeto foi dispensado d<j 
inte.raticlo, a requerimento do Josó Vi4 
ccníc, afim de entrar na ordem do dia 
dos trabalhos do hoje; 

cm 3 f t discussão, o proje- to auclori* 
sando o governo a conceder ao senhor 
Antonio Torralavoro, ou ti empresa qua 
orgauiBar, favores para a conRlrucçâo do 
um estabelecimento d.stíuado á educa-
ção physiua e iiygienica do povo: 

em •j* iliseu8s.1o, o substitutivo ao ' 
projeeto do Sjnado dispondo «obre a 
nomeação dos escrivães dos jui/.es do 
pav: c dando outras providencia» 

ICm seguida, !oi Jevanlaua a sesaão. 

X « 
Conquista á fo iça -A allemã Mar* 

tlia Nerclie. com 31 anujs do edade, rtí'» 
sidento á ladeira da Memorh , n . 1, se» 
paroicsc ha tempes do mir ido , coati* 
tiunndo. porém, u \ iver hou^atamente, a 
despeito das constantes perseguições do 
conquislador Kapbael Lur ^iito, quo á 
viva força procurava soduzil a . 

Martha, empregaudo-s? ; mo cozinhei» 
ra cm cuan de uma famüia. residente n 
n u das Flores, n . 33, uãn iienu, porissoj 
livre do importuno couqnistador, q u e a 
procurava alli corstant mente. 

llon^em, ús 8 horas ua noite, Raphacl 
I.ugcnito, indo àque la c i s i , padiu liccn-
ça para falar com Martha, mas, com tal 
insistência, quo esta não tevo oatro re-
médio senão attcndfl-o. 

líaphael ameaçou a do n orte ainda uma 
vez por ter cila, u principio, ac recusado 
a apparecer. 

Tomada de terror, Martha, ao retirorj 
se do serviço, pediu a seu };eni'o MathvU 
Sposito que* a acompãnbasse ató á sua 
residencia, á ladeira da Momoria. 

Ao clie^arem os dois, porém, A m a de 
S. Francisco, o perigoso conqu is tada 
abordou-o.% armado de um punhal. 

Mathcu Sposito, que ucompaaliara 
mulher afim de. pôl-aa salvo de uma ag] | 
gressão, foi o primeiro a dn r ásúeV in^^ 
Diogo. 

Aprovcilando-se dessa < ircumstancih, 
Raphacl «rrcmelteu contra Mnrtlia. fei 
rindo.a com doHs ^alpe„s no terço supò* 
rior da perna esquerda. , 

A praça rouJantc da rua prendeu em 
flagrante o aggrcssor c condu/.Hi'© ü prftr 
sença do sr. dr . Oscar Moreira, 1* s a V 
delicado do Sul da Sé. . V, 

A offcndida foi medicada na ReparÜ-
ção Central da 1'oiicia j cio dr . l a v i w 
dc liurros. 

X 
Pa coniiccidn casa de icusíca do sr . 

Pi Franco, á rua do Rosário, l i . 8-A, 
recebemos um cxoniplar d» bonita valsá 
Amores, Ampara.... coni^vsiçãu do ar. 
Manoel Teixeira do Queiroz. 1»I:OODIHÍCÜ' 
dames a nova valsa aos amudares desss 
gênero de musica, poia está «d!a rs. r ipjá 
cm ostylo simples u é do fácil ixccu» 

uegro. presidenta da t\in:or.i Mú 
no dia iO, h professora pub.i' a 
driua I ' . Xadra o no - • a 

Ma íiüurenço, esposa Co ' • 
Loureuç-», r»dactor d'-t JtlftZ.» 

•ipal; 
l'o-

. d. 

ila 7 '/• horas da notte. por uma queslü* 
de ciúme de profissão. 

Os contendores foram presos em fla-
grante, d ordoiu do sr. dr. Raul Vicen* 
to, 1" subdclegado do Santa Iphygenia. 

X 
A' ordem o sr. dr . Sebastião Lobo 

subdelegado da Parra Funda, furam re, 
colhidos hontem, ú noite, a um xadro-
da posto polUial de Santa Ipl.ygenia az 
naciouacs Adelaide o Albertina de tal. 

X 
Ao 1° Bubdelegad»» de Santa Iphygenia 

3ueixou-.sa hontem Carmino Ma//.a ree.i-
ento á rua do Seminar o, n . !?"», de que 

indo cobrar unia conta do indivíduo de 
nome Miguel Matrone. foi por d lu ag-
grrdido c ameaçado de morte. 

Miguel Malrono, iutuuado a comiiare» 
cer no pos<o policial, declarou á aueto-
lidade *«*r faiaa « ioformaçã-» que lhe 
dera Carmine, accrescentando qua este, 
ao contrario, foi quem lhe dir igiu pesa-
dos insultos, tendo ainda maí lratado sua 
esposa. qHe por esse faslo abortou. 

X 
Um comnierciante rstabo^ecido no bair-

ro de Santa Iphygenia upresoutou Iioft-
telh queixa ti policia Jo districto contra 
uui sou cx-eui prega do que, abusando 
dan relações que mautinha tom i s fre 
guezes da casa, colr.tu indevidamente 
vaiifls coutHs, apossando-se do dinheiro. 

O inquérito foi aberto c::: segredo dc 
Sátiça. 

X 
O sr . d r . Frdro Arbues .luníor, 2" 

delegado, deve remetter huje «o sr. »'r. 
chefe de poiiei-i o,a autos <lc inquérito 
instaurado st»bre o incêndio que no IIKV. 
passado devarnn a casa cêtwmercia! <l«is 
Irmãos Franzsi, a ladeira Jo3o A l l t e Jo . 

X 
O capi lão l.iclnio• Fontes, escrivão da 

delegacia do Santa l nhygcuu , r«ui<-tt«rá 
hoje ao sr . dr . cluifu do policia <» in-
quérito aberto \ elo sr. capitão Eslanis-
lan Borges s;ilidelcgado da Ponte Fe- j 
quma sobre o ussassiiuito do Elvs-u 
Aconchc, facto esse occorrido na avenida 
Tiradentes, na noite de 22 do corrente. 

uma fdearsta á Dlrectorla de Obras Mu-
nlcipaes. 

51)̂ , em reatliuição, a rnds um dos 
srs. Romano ( iuagni e Antônio Pereira 
de Almslds, importuncia do multas quu 
lhes foram impostas e relevadas por des 
paeho do '.'5 do c orrente me/.. 

Foi julgada bôa a tomada do couiaB 
dos funcclonarios municipacs Antonio 
Camillo l.ellis, nferidor. o (íabriel lia-
mos Prandão, udiniuistrador do iner.ado 
do largo da Concordia, de suai gcsU.es 
relativas ao periodo de 1 de janeiro u 
31 de dezembro do IDOS. 

—Requerimentos despachadas: 
Da Socicló Anonyme. deu A "feries 

dWnfflcur, pedindo certidão—Indeferido, 
por não ser assumpto de que se deva 
dar certidão. 

De DÍÍiiz Prado de Azambítj.i, pedindo 
buixa, e Abrile Sicrano o Antonio ura-
pista, pedindo licença— S im . 

De Aiitj.nli» Xerrenner, pedindo licença; 
Antonio Va7i Porto Cláudio Monteiro 
Soares e Eduardo Pereira, pedindo relc» 
vaçáo de multa—Deferido. • 

Dc d. Maria Graciosa, sobre imposto 
— Indeferido. 

De d. Cicitrudes Jordão, pedin Io pra-
zo—Concedo o prazo de ('» mezes. 

De Nicola Passan, I.uigi Focliio e i i ia-
tonio Stacuio, aobre iaípcslo—Deferido, 
até que a Cainura tenha feito no logar 
«s obras usceasvirics. 

De komilo Ponani e Júl io Jadntho Al-
ves, pedindo licença—Sim, cm termod, 
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'r«Lis toüo .la-

ÍC2, uma bcLissi-

A Gazela dc PtracicJlu^irotici >u ijuc 

0 nr. l íerculauo de. Freitas, riu-^ran-

densc, que se tem distingui d o na litte-

ratura e na oratoria, í ú ra nomeado li-

bliot!:o::uijo da Escola Normal de Sáo 

Paulo. 

Foi um engano do jornal dc Piracica-

ba ; não se refere ao fcr. ífCrcuIçno de 

Freitas e, sim, ao sr. Lcojrrffdo dc Frei-

tas a noticia. O engano c vtiigar, e r.àa 

mereceria rcpfiros, su se tr f lnsse de uma 

outra pessoa, que não do Icnier da Ca-

1 :ara cstadoal, o r.osso Chanfljrrla:::, co-

mo lhe chHina o coronel Lacerda. 

E' verdade qua tanlo o sr. Í.eopíddo 

dc Freitas como o sr . IímtuUm:') de 

Freitas sî .o rio-prandenses, oiadorcs e 

enfronhados nas lettras. 

As pred-ilecçües liítcrarias dos doas é 

que são differentos. 

O sr. Leopoldo de 1 

pão c. ainda ha pouco 

ma couferencia sobre o Império do Sol 

Nascente. 

O sr. líerculano de Freitas dedi.a as 

saas mais ternas affeiçécs c consagra os 

seus mais íntimos pensares á belletris-

tica peruana: almoça, janta c ceia Petú. 

(iiiiindo clle, naquclla posição de esta-

dista britannieo, quo lhe assenta tanto c 

enraivece o Cardoso, desenha o gesto 

Ir.rgo e dos lábios lhe começam a bor-

botar as geniaes concepções do política 

contem] oranca, o aou corpo orecto e ma" 

jestoso, a fronte espaçosa c larça, o 

sorriso des lenhoso a arqu"ar-!hc a com-

uiissura il a lábios, a barba ;'. Andé. que 

faz o drsospero du Mcirclles, tudo, tudo 

j.sso está a l l i . 

A alma, porém, não está presente-VOOH 

para lenge, uiuito l onge . . . ni 

1'erú ! 

Mas voltemos ao ei.^ano da Ga:c!a 

dc Piracicaba. Fs!o real |«rct iia ser 

chamado á ordem pt\i (.Mimiia^ão ("en-

trai . 

Poi- o h-ader da ('amara, o contra, 

mestre da fa' rica do leis, é tão pcu-.o 

conhee.do que, nuina r i lado romo i'ira-

cicaba, ura jornalista o confunde com um 

outro ? 

P. neiKur.! , o nome do g n n le politico 

u'io c« t aiém da Penha, nrin se capa-

ra lá da fregue/.ia do O i 

X V 
5 0 C O 3 3 0 0 0 —Corro Imjs a loterPi 

da capital federal, dc nineocta contas. 
Chamamos a attcuçlo dos leitores pftÇfl 
0 annun« io que, a respeito, faz iiojs, na 
sec ção competente desta folli 
.1:: i • Antunes d : Abreu, enja areada, é 
- tua Diroitn, 1VJ. 

X 
A sort•* grnnde Ha loteria do S. Pac» 

lo. extr.-.hida b»ntcm, foi Wtrida paio 
' .alei Universal, doa t;ra. l»sming«« 
La va ra & írrr.:«o. qua fa/fiu urn aa* 
nuiuit) em outro log.-r desta iolha. 

x 
filtra Recção drüU fi»II;a, -ití. 

'•ar.i.v Jfofiiieira & C., proprl*'arios 
tia to.ti do fjuni tiaia 'tibllj*-
i.áo. «.jItc n nisto do 91 are» m-
trelta. ( l.anisui.n j a r a u t i 
a atlviirâo tlyg DOBIU, lailcrc. 

X 1 

Diz a Jiidfficndaitce Bclfje. qno, cm 
Kcclcem, gras3a nctuolmentii a varíola. 
Tendo morrido uma criança dc sois an-
nos victima do terrível morbo, r.Ro heç-
ve quem so j^restasso a carregur o cil-
xãozinho. » 

Foi o- r̂oprio pae quo lovou o cií̂ jjç 
criança a enterrar. 

X 

Ilonlom, ;'.s 8 l:o:aa da naito, ua rCa 
\àa Moo« a Antonio Capua.no, aTtuado 
1 u!:hal f : iu levemuute sv.n pau Pns hopi 
Capuar.o o s-ti irmão Antonio Capaa«o. 

O sr. capitão Jefé Cfrln», Ü* wh-
delriíAtlo do 1'rar, tomou conhuuirasnto 
da lado. 

V 
^ \ 

(» indivíduo de nem o Alberto Asinral, 
passando hontem ás i lioras da noi!o 
I eln ponte existente sobro o rio Tarnun-
duatHiv, 11» fim da ITIA Paula KouHa, e, 
c.itiindo em estado •'•» « mbriaguer„ tro-
ptfçou 1 uma ];cdra, indo cubir duntro do 
rio. 

Xesso momento p'.s»ava. per.;m, o sol-
dado Frederico Vicente Rl!vu, que. ati-
r.:nd »-se ás aguas, conseguiu trauspnrtar a 
inf«iiz para a margem. 

Sendo avisado do fa<*to, o f>r. dr. 
Paul Vicente, Io subdeiciíudo <l<i Stnta 
Iphygenij comporc ct u 110 local c requi-
sitou a pr-seu;a di medito»lojçÍHtu de 
a -rviço i.a Repartição Central da Poli-
cia . 

Compareceu o dr. Xavier de Parro.% 
<:•.; •, tf-pois de preatar os primeiros aoe-
'••ir s ao infeliz, o fiz remover para 

Santa C, 

GHRONISA SOCIAL 
S A L Õ E S 

(•) uarau musical reolisado nnlc-hnn-
tem no Sahio Ibgch c organisado pelo 
professor C'blaíT»T«lli, com o < on-
CUVÍO das tfcuhorilas Locilia I errar, dc 
Afitrtar, Maria Edul Tapajós, Antooiottn 
Penteado, Dlantidi Poucaul, Tiierczma 
Matara/zo, Autonietta Pnd̂ e, Ántonictta 

•Fasquale o era. Frcncisca P. 
•Pinto, levo InilhastUsim-) '•xito. 

Todos os natiicr n tij program.a.'., : 
prichosaflunls organisa , foram ucvilh!-
«oi com Iraaĉ s apjdnus s dos ruivero-
noa tratas. 

AAiNIVE«£ARiOG 
lrazciu aunoc !i;\; Í : 
A senV.otita Altica Jard im. 
A aenhorita Ada Puecollui, filha do 

dr. UeuNque Bucjeiini. 
A gulanto AYdn, d1 'c ' . ; íi l.inl: • do or. 

taiifliiU«coronel Ladgero de Castro ca-
crivis oíTieio do f u r t u n . 

epH 

X 

rnardino de 
«stube!«'cido 

n . 4S . queixou-a.' bont» 
Santa Iphygenia de 

O sr. P»! 
e^o; iante 

lha 

li erre ,C0 /•( crc, 

Vi? 

C o n g r e s s o E a t a i l o a l — A ortlnn do 
dia dos IrabaUios do Senado or.i a mais 
r sumida possível:—^x, e ii -nte. aprn-
s nta . to de pr.ijectos, indicações e re-
i]U"t nt /9. O oxpediento f»I pequeno 
ü (!>• p #uea iinportar.rda e. quanto a rc-1 

qu-riment.tg. nenhnm toi apr -sentado. | 
O sr. Paulo E^y.lio, cm to o d« con- j 
r̂ a entro bons amigos, pronunciou um 

ioii^o c substancioso diseurs >» af im d? 
just i l i iar a indicação >iue enviou á nusa 
pedindo que os presidentes das du s ca-
s s do Congresso Legislativo entrassem 
num accórdo c nomeassem uma commis-
sã , composta de tres senadores e outros 
tantos deputados, para estudar c emittir 
parecer < re um pruiacto do Codigo 
Civil, Comm.-rcial n Criminal que, desde 
181$ se acha esquecido na p is ta da 
commisaáo du Justiça da Câmara dos 
deputados. 

O orador, ao terminar as luminosas 
t on-dderaÇ'>es qua expendeu, foi muito 
felicitado pelos seus eollcgas presentes, 
principalmente pelo sr. Almeida Noguei-
ra, que, apoiando a reclamação que fazia 
o sr. Paulo Egydio, disse quo GS pro* 
jectos não s? lazem para ficar esma-
gados debaixo do peso de uma pedra. 

A indicação foi apurovada c tomada 
pela m*3a na merecida consideração. 

— A sessão da Cainara correu serena-
in^nto soin discussão c sem despertar 
nenhum intereBS3. 

No expediente, foi lido, entre outros 
pap»is, um oflicio em que a Camara 
Municipal de Jundiahy pede sejam 
convertidas em cscolas-mixtas as do se-
xc feminino da Vi l l t Arcns o Estação 

obre o fa-
so a exante 

fírimen-

; Misericórdia. 

Sousa .Moreira, 
• rua Ouarany, 
u á policia Jo 

quando atra-
;rava um t- rreno <.xistentc no fundu 

da rua Tres Rios afim de encurtar o 
trajei-to para sua casa foi attingi o n«> 
qu. ixo e 11a perna d i n i t a por algiiisba-
gos de chumbo dc um tiro disparado do 
dentro do reTcrido terreno. 

A policia abriu ii; jm 
( Io e fez rnbmett-r " 
de corpo de del ido. 

I 01*111 considerados 
t 8. 

Mais lar le, viiu ao rs riptorio 
t» empreteiro de obras sr. Jos i de (,'ar-
vaüio, que nos declarou ter sido o auetor 
do t iro disparado. 

Explicando o lat to, nreropeenton o ar. 
< 1 rvalho quo o referido terreno está 
sendo murado sob sua direoçlo (» que 
[ir.r duas vezes aipins indivíduos ] ro-
f.ir.iram destrui: o, jielo qu i ello j oz 
1. 1 !"Ui. â noite, dc ataUisa armado de 
csidngarda. 

A s 7 lioras da roile o sr. 
no Moreira | < r.etrundo no t 
companhia de ma a unia pt ss-
bfiii unu pequena parto do i 
d-' abrir cam cho j ara a rua 

Nesse momento o declarant 
um tiro para o chão, sendo 
I agoa de chumbo fino attii.:.: 
dmta lmeiüe o sr. rnard 
ut• pessoa sua conhecida. 

d Io 

c 

l o u a r d l . 
t' rr4 :io cm 

1 derru-
1. uro, alim 

< iuarany. 
d sparou 1 

que dous] 
am accl 
ao, quo -

C I M E N T O 

Hoje, i l lr«ra ca tarde. rca' iV i o 
Císíinentr» db i r . ^Ivr.ro A. 
«•elo da impiTUoti í fonta, Pacheco 
t O , , do Rio de Janelr>, coiu 8->aho-
rlta 1-V.lisMsa lsmenia Rodrigat» fi'ír-. 
do ar. Aibsrto Rodrigaes, proprietário 
du importante Cosa Alberto, dosta 
]irft'ja. 

Sorío p.adrliihe* dos noirss, tanto no 
anto i ivi ' , t-oiso no religioao, o m . An-
tonio Maria da Coels n uun o*ma. con-
S'iit% c,uo será rf( veseríada pc!a esr.ia. 
sr-a. d. (.'aroiiaa Talxcira. 

P A L L E C l M e N T C S 

FuHowrrm : 
"*- No Ria do Janeiro, o ar José Tb am ar. 
F i n i í i i M barbesa, ex-depuindo a Aasem-
blÁA íjégÍ5v2*:Ta du iMim-j Gera«s. s u 
naiado «A ta i ; cr . Joaquim La7. V i d r a 
do CrtUto, o ^tu iaa i ? rT. Victfiito J«»ué 
( b r r l o , i . l iar ia Moreioi da HUva, a 
••nho^ta 0 'U : t o Fontcurn. e t i . Patili* 
na Jt»s4 dos fiaátas. 

—Km NioU*r*y. a s*nnoHtn Loonor 
do Soaua Aadra ie , filha do l iuado nc-
foe4«fito l®a««im de SitUft Andrade. 

—Ifim P#tr«iwli8, o s r . AM>••.'.) Cn8-
swno du A1«r«M» . 

— & u Sant»^ o innoceuto Olavo li lio 
do sr. Vidro do Sá. s. 

— E u CwvaHo, tfv.ins, d . lznura V.."-a-
•eariutins Vlaar.u, raposa «1 c# sr. á i \u-
çnstv» Vinnns do Ofistcllo, 

—Em Rello Horizout , Minas. en~> 
nhoiro dr . Bsr tardo Joaquim i gc- i* 
rodo , 

— Em Coronel Pacheco, Mie.rs 
«•jipHRo Antonio JOSÁ dos Santos 
retil. 

—Em Campiaas, o sr. Antonio 
margo.. 

— Em llbsrabinha, Miuaa, d . 
J o aqu im Rodri^n-w, csjiofla do m 
quim Po xoto Carrijo. 

T o l $ \ t i o n m n - C s i i e o r t o 

Paramento tem hav ido no PoUitlieamn 
uma concorrência de espectadores tão 
grande tora o hontem á noite. 

O orpeetenilo, em benelicio do cav. 
Paotuccl fipofír, secretario da empresa, 
estevo aaaito animado. 

As ar&tft/l fiics Alvarez, Pierina dc!-
rO ío , P U Tat t i o Kli«a Uorghi, qnc, por 

bhoqr.ii ao ftasioficiado, j restaram o 
seu concurso á festa. íorasi ruidosamen-
te appbudidas, tendo sido a todos offc-
rei idas artistioaa corbeilles «le flores. 

O artista Cbatsino, que estreou IIOH-
tem, é um numero intcreisaute. Como 
imitador do pasjaros, nada dc novo 
apresentou; faz, porém, cem graça e ha-
bilidade, sombrinhas que irào ccrtamcn-
ie despertar cntliuiiasuio uas matinê cs 
des domingos. 

RcaUsar-se-á hoje, afinal, a tão annun» 
í d a ta cKtrca da cançoastista italiana 

Lie.a Lorrnrt. F>tréarú também hoje a 
cantora húngara Clara Wal iony. 

S a i i l M n n a 

Km ban*ficio da Associação Auxilia» 

do ía das Chsscs Laboriosas. rcaüfia«ao 

l.oje, neste thwtro> um cspectantlo, re-

presem ando-sc o. drama A Filha do 
mar. 

S u l à o C a r l o s 
Pealííou-sri lisntcm, nrste snlío, como 

fora noti"indt>, K segunda audição do 
tercetto Ircspanhol, constituido pelos ar* 
...atas Primo Çampos, Panicl Aguilar e 
Martincz 'Pobr̂ so. 

A uosisfUTicia, nHiner. s i e escolhida, 
applandiu calOTotaraetitc cs nelavcis r.r-
li->ta8f que ^'fontaram brilhantemente 
to los os números do p r e g m n n u tfeido 
üo íHjpctir, a ped ido do pnbliro, o dó-
liratfo cir< ^an.aeia Aieffria de la Ar/c no, 
do Chueea. 

JoAo Floresta, mosda falsa em ft. 
município de Avaré. 

2' ojficlo, cartório do escrir/to A//-
tkero—O dr. procurador da Republica 
interino offcroccu denuncio contra Agos-
tinho Florençano, por haver pas»ado uma 
rota falsa de 2<»0#, em Soccorro. 

— O dr. Wfucrslau do t|utiro/ man-
dou arcliívar o inquérito instaurado con-
tra Viria to Praga, eiu cu jo poder foi 
«ncontrada uma nota fa l i a . 

Fórum 
Darão hoje audiências : 
ao inoio'dia, o dr, 1'rbano Mariíondis, 

ju iz da provedoria, feitos da Fazenda o 
execuç -es trimiuaes, 

e, a I hora da tarde, o d r . José Ma-
r ia Pourruul, juiz da 2" rara cível, eom-
Uicreial e criminal. 

Jn officf de orphams e ausentes, 
cartório do escrivão Jln/jiiafue--0 «Ir. 
ju iz da '2* vara de orphaniM o «montou 
julgou ,búas as contas prestadas peio 
dr'. João César RuJgo,Jcomo tutor dos 
menores Oscar, Raul n Dulca, íillios do 
f inado Jofto Maxwell Rudge. 

— O dr. juiz da vara mandou o 
«•crivfio designar dia o hora para os 
avaliadores nomeados avaliarem os bens 
<ieixa<los em inventario por morte do d. 
Albertina G'. Rego. 

— O dr. V* jTocurador fiscal entregou 
em cartori® s minuta dn aggravo inter-
p^ito de um despacho do dr . juiz tia 
I a vara proferido uo inventario do d . 
ISiaa da Fa r í t Mora. 

~ ojjicio, carJorio do escrirSo coro-
nel /vi/f/era—titmiiTixm-u* hontem, á 1 
hera da tar.de, sob a preaidenoia do dr . 
ju iz da ü* vara commercial. os credores 
de Aimibaís Rsbrrtl , negociante fallido. 

Foi lido o parecer da rommistfio vc* 
ritieadora de créditos, havendo sido Im-
pugnados alguns por alguns crcdo&cs pr«í-
kí»:«a P*r esln motivo, o jniz marcou 
a reunião para o dia I d j janiio, \ 1 
hora dn taríi*. mandando quy os autos 
ios '̂j.m com vista ao dr . curador fiscal 
e á commissào vcriticadora dos creditou, 
para rada um, em ü i l.oras, dizer a 
respeito, depob» do qttô lhes dev m os 
antos ir coucluaos. 

— Sobem hoje ao Tribunal de Justiça, 
cn» grau de aj.pellaçâo, os autos do au-
çà-> deccndiaria que lleriuanu Thcil mo-
ve n Nardelli fítahlberg íc l íarros. 

ò° cf/iri,\ cortorio do e>crir»o rli-
ma ca—-O dr. ;juix t'a I a rara rtcoleu 
em cflVito <ievo!utivo u appeltação in-
terposta por Antônio Lopes Coelho, na 
acçao que lli«i movem França & Mursa. 

— D. CaVharina CumpanelJa. íunda-
montara no S" do a r t . (itjí) do reg. 
737 de 2f> dc novembro dc I tôC, ag^ra-
vou do despacho do dr . juiz da I a va-
ra quo raoclcu apenas cm cíXcito devo* 
lut ivo a uppêl iaçio quo interp^z. nos 
embargos de opposlos á arrebata-
çfto, i.o ixacntivo hypothccnr.o quo o 
c-omaiciidador José Joaquim Ferreira mo-
vo contra d . Thercza t,'ari«tta. 

Ctrr/orio do contendo** de casamcn 
tos, csuéirào Ijcrycx—O dr . Sousa 
Curvaíae. par parte dc d . Maria Cela-
nii, re^BêrcH ao t'r. julr. da 1" vara do 
casamentos a citaçto-do Alexandre Cc-
lami, prrii. na pr .au i j * n»Jie«< ia. vêr.| 
propíT-se-lhe t.ina atçflo ordiauria dc 
divoruio, 

T i i h u a t f a l « o 1 1 V a 
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F00T-BALL 

Poderart-; Jiojo, rcn l rmando uma noti-
cia quo detaas ha tomp^io, adeáuUir quo 
é coma quajíi corta a vinda u «AJL.t ca 
pitai do iram do fnvt^all de Son 
t lnmtpon , qas vai cyi jnubo a Rucuos 
Aires. 

Hontem, á noito, hanvo ama rouniilo 
no Sport-Cub ÍHternactovnl, em que 
so tratou largamente do assumpto, fi-
cando resolvido, por fim, diri^mm-se 
todo', os clnbs inecri|rtos na Lifju /'aa-
litfa de Vfiol-boU a. r; jogadorts itî íc-
ZT, I onvidundo-os a virem a • d a ca-
pitai disjiutar um ou mais ina!• f:ea de 
/V - 1'ball. 

A ;:P8«fnb!éa dos clnbs, presidida pelo 
dr. Armando Prado, deliberou en i io dc-
le£«r podores, p;ira conseguir «hs: fim, 
ao sr . Charles MiKer, disi inrto ca; : n 
do S. PanJo Aliiletic Club. O RI-'. 
Miller, bojo n:»s<r.', •! .verá telcyraplur 
para Seuttisraptoa i.CBSO sentido. 

Km assembléa geral rca'isaila hontem, 
foi eleita a seguinte dlrcctoria do Sport* 
Club 1'slrcttu do Norte : presidenti», 
ric<:-pres'u!«str, sccreíario, tlu sonr-iro, 
eaptain o fiscal <•» hrs. Angulo d'Urso. 
líic.trdo Paes, fcbmetrio í»onçalv;s, An-
tônio d'Ui^o, João lel ippe c Silverio 
(i regorio. 

P r e f e i t u r a . 

(I «r 
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D e s a s t r e o m o r t o — O menor João" 
le tol, com 17 nnr.04 de erjade. residente 
i,<» l a n o deis Peroi/.es. CMÍindo enipre-
]ia«io como ajudante de carpinteiro nas 
obras do prédio cm construcção na rua 
da Bôa Vista, ao lado do theatro San» 
VAuna% trabalhava hont.-m, ás 10 \a lio-
ras da manhã, num an lainie do 3 me-
tros c 20 centímetros do altura. 

O infeliz operário pregava descuida-
damente unia taboa, quando, perdendo o 
equilíbrio, cahiu des^stradanientp, ba-
tendo coiu a cabeça na quina dc um ti-| 
jol lo. 

A queda foi tão violenta, que produ-
ziu a fractura do crare.) do menor, oc-
casionando-lha a morte momentos depois, 

No local coniparecoraiu os dr . Arthur 
liu Ige, 4" dei gado, e o mcdico-legista 
da policia dr . Marcondes Machado, que 
procedeu ao respectivo examo cadavc-
rico. 

A morte se deu cm consequencia dc uma 
commoção cerebral proveniente da frafc 

ctura do craneo. Terminado o exame, a 
auelnrida«'o fez remover o cadaver para 
o nccroterio do Araç-á. 

Até ú noite, a família da victi na não 
tinha reclamado o cadaver. 

Na rua da Estação, oa agenciadores de 
hotéis Francisco Arone c Cândido Cie-

i mente, travaram ioct» corporal liontcm, 

m 
jDOI . 

—Subm 
mar a o a1 • r 

m Pacifii 
muniu-, i ropr 
da tr 

proinulg-.u lionten 
n . 17 ) de *J7 dc mai 

i um cre dito :supp'«.mi 
vi-rba «expediente* da 
Catna.a, para dar <un 
n . 710 d j i7 dc inarç 

u s j á deliberação 
••to rtalisado pela P 

• Antonio da Cunl 
tarios do prédio 
iSeminario para v. 

Ca-
u.tu-

. 30 
.qui-

ição «leste pn-ílio. 
«—Remett»u SIÍ Á Camara, com todos 

papeis do recurso u. 1, o requerimento 
do Ferdinando Rcssi & C . ( indeferido 
pela prefeitura, conforme pediu a com-
missào d-í Just iça. 

— D í accórdo com o p.rt. õ l do ar to 
, de '.) do janeiro dc lDu-l, foi cas* 
.da a licença de vaqueiro coneo lida a 

José Maria da Si lva Ribeiro por nào ter 
pano dentro do j razo do 30 di.is a mul-
ta d.; 50$ qno Iho foi imposta em 10 
de março por iufracção do art . 4'J do 
mesmo acto. 

— A Directoria dc Obras Mua idp ies 
foi auetorisada a despender: 

lf»:'X'0:J com a orgar.isição d.* uma 
turma provisoria de trabalüatíorcs para 

continuação do serviço do abertura de 
qua ir.is no cemitério do Araçá. 

6:3318720,. com o calçamento das tra-
vessas da rua Senador ' iueiroz, com o 
material proveniente da rua Florcncio 
de Abreu. 

ficcnr^os ninie 
N Por-to l e i . -P . i r t «, o dr . 

Aquiiinu do Amaral Filho o ' s-: Custo. 

da RTILVA Camargo. A-J c r . . uv.nal 

Malheiros. 

Appclldi 'es crime. 
N. Jaírú—I artes, a Justiça « 

Antônio Jíesrirjao da Silva, Ao dr , C . 

Canto. 

N . 3062. Caçapava—Parles, o dr . 

ír^slão AlbauD Va,; Lobo da Camara 

Leal o ô dr . ,]oíí Pereira do Mattos. 

Ao dr . Almeida é £!-va. 

A f/f/r aro 

N. 3Sí)t'.. Rrsgjwiça—Parles. Jnstinia-

ii ) Anto i io ;'a Cunáia e Manoel Km ob.:r, 

A j dr. Almeida o Si lva. 

AppeUanõcs citei» 
l\ 4:j12. CapíU1^-i'arrc% Jcsé tc.-

cio Conçalves e Domingos tPiordano. Ao 

( Cv. Xavier da Toledo. 

I í . 10 !H. Capita l—Part i s Dona to Os* 

j liai e outros e líoracio Vergueiro Kudge. 

Ao dr. A . França, 

; N . lOlfl. Jabat i :aba l—Par le i , d . rc-

linblna liourique® do Araú jo Cintra o o 

••apo io de Antonio José Ribeiro Prega. 

Ao dr . Delgado. 

N. 4011. Jabotlcabal — Partes, Luiz 

Chibato o 03 herdeiros de Antonio Jcsé 

IMbuiro R iaga . Ao dr . C . Saraiva. 

nacnivÃo GONÇALVES 
lie cm aos crime 

N. lHi)l. Hananal—Partos, .To3a Ramos 

Nogueira Fr.-g.ws c Uonto IJenrK|Uc de 

i'o-:sa. Ao d*, A t i ih jda o. Silva. 

N. 1J?K>. S. Rnriro—Partes, a ^ania-

ra Municipal c Manuel Francisco Rodri-

gues Jiií.ior. Ao dr. Cunha Canto. 

AppclJkyões crime 
N. 30CI. iYanca—Wsrtes, a Jasíaça u 

J<.>iuim l'?.eutaris da Silva. A a f í r . 

Ca to noa Pote ira. 

X . ' Jabnf lcabal—Parlei , a Jns-

tf̂ a e JaflJ Amaneio da Silva. Ao dr , 

Jnvcnal Mslheiros. 

AppcUaçòes eiveis 
N. 4017 Capital—Partes Lin» Antô-

nio e José VeraldS. Ao dr . A . Paiüino. 

N . Ul io . Virt—Partes, d. Maria l a r t a 
de AlmsM.t o Arscnío Nobrega do Hcrui'-
Anua. Xs> dr. Saldanha. 

N . ;oi3. .miol lrabhl—Pprt-s, Cnsl»* 
dio de Almeida Castro u hcrdeln s de 
Antonio Jau) Ribeiro Braga. Aodr.Igntt» 
t io Arruda. 

T r i b u n a l <!<> J t i r y 

Para u G* sessão periódica do Jury da 
comarca da capital, j;i estão preparados 
os sepulilbc.fi processos cm quo são récs: 

Pauld XataClJ, Salim Matar, Ilonorio 
Gomes, Domeniid Condelli, iwliskirio (jo-
m s de Almeida, («iovanno Cardone, João 
Alvrs do M u r i * João Cardoso dc Li-
m ; , pelo erffiai d& mortef 

Balim Matar, pelo crime dc tentativa 
de morte; 

Manoel Antonio de Oliveira, pelo cri-
me do tentativa da extorsão-

Francisco Magalhães José Thoeiaz, 
Maria Luciar.a do Carvalho c Jacqucs 
liertone, pelo crime dc furto; 

(rir-» Nardclli, Antonio dos Santos e-
Manoel Lisb«'.a de Lima, pelo crime de 
ufft-nsas ph\sitas leves; 

Oswaldo Cennaz/.ari Marlinez e Anto-
nio dos Santos Abreu, pelo crini í pre-
visto no artigo 2il7 do Codigo Penal; 

Miguel Cruz, pelo crime previsto no 
artigo 2l»G do Codigo Penal; 

Annlello CarriUo, pelo crime de offen-
sãs physicas gravas; 

Ai.scímo Bellncci, pelo crime dc csícl-
lionato; 

Rnfino Victorino c Antonio Cyrillo, 
Pasehoal Carlomagno c outros, pelo cri-

do roubo. 

• I II i / .o l o d o r o l 

tos o orcHtOf .— H. Paulo, 25 de maio 
de 1204 .—O curador fiscal, João B. d• 
Morae 

SI:NTI:M;A —Km vista do parecer d » 
dr. curador fiscal, com o qual mo con-
formo inteiram'-te. homologo a concor-
data nestes auto» processada, para q i o 
a mcsiua produza seus effeltos jurídicos. 
Custas pela concordataria.—S. Paulo, 
27 de maio de 1U04.—José Maria tiour-
ront.* 

O terreno á rna Sulta-Salla, hontem 
vendido cm praça para pagamento òo 
executivo hypotüecario quo Joaquim 
Vieira inovo contra Albino Pereira de 
Almeida, foi arrematado por d . Maria 
do Carmo Pereira Lago, pela quantia 
dc 1 :'j?ãfSG00. 

--Não houvo licitanto ú praça realisa-
da hontem, do 2 o officio. 

—Pelo credor exequonto foram hon-
tem arrematadas cm praça, respectiva-
niento pela quantia du 

1:23011000 e 860f000, as casas da ru». 
Alegria, n , 10, e avtu ida Martinho Hur* 
chard, r s . 102 a 100. 

V I D A E S C O L A R 

—Mandou-se pagar : 
Ü02$040,a Ângelo Co Conte, [ d a excru-

. ção provisoria do mercado da rua Vints 
Cinco dc Março. 
728» a Virginio de Rezende. p< la fome 

cimcnto de formicida para a.i- emprega-
do cm diversas ruas. 

# a L.on & C . , pelo fornocimento de 

Reaiisou-se hontem a audiência crimi-
nal do dr. juiz federal. Kntrou em jui-| 
gáThonto o processo instaurado contra 
Anuuuciata Mazzia, pelo crime de passa-
gem dc im^ êis falsos, em Itapetiuinga. 

O dr. l l j r j a da Almeida, defensor, 
pprtseutou a defesa per cscripto: ha-
veudo os auto3 subido á conclusão uo dr . 
juiz fedooal para sentença. 

Na audiência de hontem, foi lida a 
sentença do dr . juiz federal condemuan-
do Conslanlim) Salvador a 3 annos de 
prisão c liular, gráu médio do artigo 
241 do Codigo Penal, por haver o mts-
mo paaHido notas falsas em Cravinhoa. 

P officio, cartório do esc/irão Xa-
vier—V dr . Wencoslau dc Queiroz, juiz] 
federal uubstiluto, mandou archivar 
inquérito instaurado pela aattoridade 
policial de Sant'Anna dos Olhos d Agua. 
sobre a apprehensao de uma uota fa ' t j 
de 200íi, naquclla vii la. 

— O dr . p-otarador seccional da Re-
publica interino offercceu dcnuaiia con-
tra PMcUoal de tal, f o r haver pa t i t do 

O sr . dr. JoJlo Moraes curador lis-
tai a i * iBiís-ig fugidas, deu ò parecer 
r i s a- í̂ euff aa concordata pinventiva 
iNuju^iiifi pcío ^rj- d.cjfi Uuito dus J.a-
vreuioret de i . Punlo: 

«M. Joiz 

O SyndiVato Agricc!» Central -Urião 
des Lavradores , com a^de nest l -'•api-
üil , r a rceiláo da assembléa garal eutrsor-
d i r " ^ doa us aisooiadoa, rnaüsada 
er» SI janeiro defito anuo. approvoti 
• reiaterio da cowmiseío de Svndican-
eia a lwU >a aasfiabléa geral de J'> dc 
« • r e a b r o do 10H3, para examinar as 
nave** n actas da fid«iii;i«iração do Syn-
dicata, diwdc IÍ nva fnndeçXo. 

CosiaatsnafCo com o parecer, aqneUtt 
eoic^beio uprnjaütcu u ira proj oüta 
i * r a a reergasÍBjçi&o d./ yyndtrato', pa-

e prr>#««la qna foram ap j f iVados , 
fio*a<l» a liirAMtoria aacterisada M «N-
tr i f ft» iissAriti r.auí os cr eu ar rs asao-
cfnisk «Hlrecando-llíoa uma caderneta, 

a «loclara^o da quantia <l-.vida « 

f M r i J f ' ^ . « . M t e . I 

Qn r»^rw»e«taa5a8 oo wyntloatOf oan-1 
do ctunjrrtfiiliHO no quo íôra rcsolrido | 
pria aasetabtóa £»ral exlraardhjari.n doa 
císenadefv, .dspoiÉi do tarem olHido n 
aec r i imf iv fb tveaêrio, por numero le-
gal de ar.sorted.is, visram j-«(Ur u lioiuo-
lo»açào da ooneorer.ta. 

Ctituprc-nta ventilar nm peato : 

«O Sjoáic.Uo Agrícola Cenlral União 
dos Larrx i imr t ds fc&o Paulo» catá sn-
jeite n l i i fLÍ i tç io forçada P 

Tendo o l i . jtvr. ordenarlo quo esta 
curadoria falaui* sobre o pedido dc uui 
cr««»3- n̂? raquerera, primeiro, a f a l l « 
d a c, ^uatariornientr, u liquidação for-
çaix dea:e «ircino Srodicato, lui dc pa-
recer qno, ««udo o ii:u da Associ^gAo 
Syndirjil Agrieelv nos trruioç do d«c. 
t»7U do f, do janeiro dc 1&03 facilitar 
anü profiseionecs do agricultura o ia-
du<trias ruraes o estudo, custeio o des-

! p̂ ŝ is da snaH terras, peucado teci as-
sociiujões exercer n funcQfio de interme-
dur ío do eî difro, a favor d« una o x p W 
raç4o, não fastavasi «njoii*s fcs diapoei-
çG -s do duc. 4S4, dc 4 dc jullio de 1^91, 
éX-rt do prt. 10 do dec. W i c iU4 

Ktfss proo^ss^ não teve andai«.-i,to, 
talvez pnnjtie já sa ad iava ventilando 
nesta Juí/.e qu ía t io idêntica, que fui 
i i*oívi í la per aontença de 24 do janeiro 
deata anno, londo o M. julr. negado a 
lii^ntdeçio força4a, poT entender que o 
Fyadireto Agiioola era uma sociedade 
eiill i-ostituláa dt; accórdo com o dcc# 

9TJ, para o fim do Mbtrtar o lavrador 
das csjieer.la^ncs commcrcfacs, eendo, 
l^rlanto, aqnella afise.ie-sçào simples in-

•tormarflarlo sem caracter mcreantil. 

Dous aasedades credores, não se to«* 
formando com o respeitável d-epacbo, 
op-g^avarani para o l i . Tribunal cio Jus-
tiçB, q«ie ue>ou provimento r.o recurso 
—nfto peáoií fundftinc«tos úa sentença 
arfraTn^a, mas pelas razfiea constantes 
d* AocoiAren dt» 'JÕ do abril dente anno. 

NaqaHlo aecordam, o lígrejo Tribunal 
(«labelecea que a liqnida^Âo forcada do 
fclyndicat» f. • poderia ser declarada nos 

,'dons casou precisamente determinados 
lio ar t . 7o do cit. dec. 070, isto é : 
quando-requerida por u «nimilade dos 
sócios, ou quando o numero dos aocios 
fienea" redii/.ido a menos dc 7, por um 
praso superior a 15*dias. 

Na qualidade de sócio, só poderiam 
pedir a dissolnção do Syadicato, aaqucl-
les doHS rasos: nu qualidade de credo-
res, cumpr-ia-liicB provar previamente 
'.erem aeus créditos do dividas vencidas 
líquidas o certa», nos tTinos do n. 2 do 
a i t . 1G8 do dec. 434 dc 4 de julho de 
l»í)l , o qno não S'1 dava. 

Como h ; \>", o L . Tribuua', pelo voto 
unanime de stu i membros, deixou clara-
mente lransparctvr que o aggravo tsria 
sido provido o decretada a liquidação 
do Syulieato, so os títulos apresen^Vados 
fossem iiqui .os o certos, ou se ficasse 
verificada qualquer das duas hypothc-
ses do ar t . 7" do dec. 070. 

Assim sendo, esta curadoria, respei-
tando a doutrina estabelecida por a que!» 
Io aceordani, concluo pela afl irmntiva : 
—o Syndicato Agrícola Central l u i à o 
dos Lavradores de S . Paulo está sujei-
to ís disposições do dcc. 431, e, portan-
to, no c iso de pretender que seja homo-
logada a concordata accordada com a 
maioria iegal dos seus asso< iados, n » 
•termos do art. 184 do cit. dcc. 181 e 

l accord im dc 25 de abril deste anno. 

Tendo cs representantes do Syudicato 
requerido homologação da concordati 
concedida por crcdorcs em numero legal, 
nos termos do art . 22 da lei 315^ de 
1882, c 181 do dec. 431, torna-sa des-
uecassaria a reunião de credores. 

A petição está documentada com as 
seguintes peças : 

a) Proposta ; b), relaeío geral dos as* 
sociados credores : e) declaração dos que 
na asa^mbiéa geral de 21 de janeiro de-
clararam acceitar a concordata : ri) co-
pia authcntica da acta dc 21 de janeiro ; 
r) r.orac dos associados quo assignarain 
o livrb de presença d i reunião fu p r a ; 
f ) 102 declarações dc acoeilaç&o do ac-
córdo ; íj) cópia da proposta da concor-
data sprtaeotida pela commi/wão de 
Syndicancia : h, balanço; i) certidão do 
registro dos eetatntcs. 

Em vista d;üses docun;entoe. verifica-
da a existência do computo g< ral, pare-
ce-me qu eaíá no >as> da ser homolo-
fiada a coatcrdaia, av» termo» propor 

L X A M E O PK I'UCI'ABATOUIOF 

Hoje ser&o chamado» os seguintes 
examiuaudos: 

Francês — Francisco Marcondes JTo-
mein de Mello, Alfredo Durval, J o i o 
Comes Barretto, Jo»é Uippolyto, Satar-
nino Ga lvão de França, Antonio Pinheiro 
Machado, Olympio Faria da Veiga c Or* 
laudo Flores. 

Aritttin clica—* Francisco Bento de Frei-
tas Horta, José do Almeida Machado, 
Deoclcciano Seixas. José Voniero, Anto-
nio José Rodrigues do Moraes o josó 
Gonzaga. 

Geometria— Salvador de Paula Bueno, 
Waltrr Wíil iain Godwiu , Josó Antônio 
Gonçalves, Ismael de Azevedo, Ricardo 
Gorçalvea e Carlino Goursand. 

Historia t'niver<at—Mario Mucio de 
Moura Loite, Narciso Rodrigues, Galileu 
Conto do Magalhãoa, Ascendino IV.giiH-
dcü, Aristides l .uu da Silva e Jo»c Dias 
L ima. 

Elemento» de Pht/siea e CUimica— 
Josó F.ugenio Alvar-B de Lima. August » 
Ferreira Lwua, Mario Melchiadcs Aranha, 
José de «Sousa Leite, Francisco da Cu-
nha Junqueira o Cícero Arsenio de Sousa 
Marques. 

—Resultado dos exames de kontetn: 
Ai ithmetica—Simplesmente .José Theo* 

j.hi'o de Rezende c Usi ar d Ftra o 
ü í lva . 

Levantou-se da c»c)ripta 1. 
inhebilitados, H. 

Gccwe/ria—Pliaatncntc, AmiJcar Tei-
xeira Pinto. 

Simplesmente, F a b b da Silva Prado. 
Levantaratn-sd da cscripta 3. 
!N'ÜO c<<iuparoeiu Á 2A, 1. 
JJithrki Unir er sal — Simplesmente, 

•Sebastião Carmiiro o Santiago Renato 
de A'incida Azevedo. 

Inhabiiitados, 3. 
Reprovado, J . 

< 'coaraphia—PicRauicat.*, F irmi in J a-
cerda de Vergueiro. 

WmplfHineiMe. Mnrio i*creira. Jo« • 
Lui?. Dantas, Raul de Lac erda Abi eu, 
Waldamirt) da Cunha Canto e Maiio Ma-
cio d i Moura L-ito. 

v.%<0L\ I>E PHARMACIA 
O» graduandos cm Pharir.aola, desíe 

o uno, es lherain para parauynpbo - o 
.«ua turma o ar. dr. Cauulo do Vai, o 
pa ia orador, o er. Orlando Parcn\;«a 

l 'ara tratar des festejos e do quatro, 
forkzr. f?--oíki<lc8.os srs. l?anulpho 
inarAro, Arthnr Kibeír:', uòn i* " Porte, 
lCnéas Ferreira o Orlando ParanliOí. 

No qaadro figurarão taiubem os re-
tratos dou ars. dr. Piauiio ( iom.s u 
Pedro Paj i ! Í8la. 

—Foram concedidos GO dias de IÍCCÍV i 
d d . Carolina da Sousa Costa, professo-
ra do 1 ' ^rnpo escolar de Campinas * 
1-fé dias, Ú d . Me ria Lconor dw ADSUIU-
pÇÜO, tio grupo i8'.'olar do Tietê. . 

—Foram justificadas as fallas da Ias 
pelo sr. A luulo Pereira, professor de 
grupo escolar da Tatuhy. 

—í"oi d.«imundo o dia 3 dc junho pro» 
ximo, ã 1 hota da tarde, nu In»ípoetor;-t 
^icrnl d j fcmafoo, para ser efftíbfnad\ 
InspacçSo medica requerida p J a p r o f e s -
sara da villa de Parnflhyba, t,ra. d . Ma-
ria Ccroliua da OenoeiçAo Procopfo. 

— «Aguardem oppoHunídade* — fora a 
tiHsim doapaeíjidos os raqueriinentoe das 

d l . Maria Aagusta A Irien, jro-
íessora d» grupo «sooUr de Tatuby. « 
Augusta Priuvinda dos Santos Mvra-.s, 
(fofeasora ôa Santa fessí», fftdiado li-
cença para pormutaretn entro si es res-
peotívos cnrgss. 

—••Requeira ontra eacola»— foi o dn -
iiaclio que terc o requerimento cm qu* 
o ar . Rodolpho Andrade, protrr.soi 
intormedio, solicita nomençSo para ^ a 
das oacolas do 6âo José dos l^rr íro< 

— O «r. sscretario da Fazenda maadiHi 
o Thesouro informar o roquerimento de 
d . (laldina Aniellu da Hilva, profeasom 
preliminar do grupo escolar do Sul 4u 
Sé, pedin !o a coutagem dc tempo de 
ocurcicio. 

— «Ao TliesoüT)*—foi o despacho qa i 
tevo o requerimento do sr. CoHatiuo da 
Oliveira, professor preliminar d<$ S . Se-
befitlSo, pedindo nu sr . secretario de 
Fazoada pagamento dc «cns vontiraantoa. 

FLR:UP<> D U A M A T I C O ALJIUÍDA l,AliJLl¥T 
— Atnjtibfl, ás 5 horas da tarde, ra 
sodal , á n\Hini J a Martinho Puixhard, }J-A, 
assemblta geral ordinari i . 

OUKMIO DKAMATICO ItlX ItTSATf VO T»L -
BOEDA—Km assemblía peral, reaüsadn 
ante-liontcrn, foi eleita a seguinte dire-
ctoria: 

Presidenta, vice-presidente, l°scrrc1n-
rio, «ecrclario, l'° tbesouroiro, 
t lua iure i ro . proíurndor c (lsonl, nr». 
Maneei Pereira da Fonseca, FrenrUeo 
•Salles Prado, Curlni A. Camara, Feli i ia 
Cartnorym, João Holfredini Ifnymuntia 
Puula .Silva, Calixto Porlolla Marin a 
Antonio R . J an im . 

Commisaão 4e Syuiicanída: nrs. 113-
racio Prizola, Alfredo Gefsomíni o lie-
nocl Xavier; commis&fto dc cootas: ors. 
J adn tho dos Santos Malta. José Cava-
lheiro e Virgí l io Camnra. 

Director do acena, sr. Pedro K . Si lrn; 
cnaaíader, sr. Antônio P . Marques, e 
mestre-sala r.r. Pedro Rosas. 

Vai ser organisado nento Grêmio nm 
grupo musicai, sob a direcção do sr. 
Francisco Rnsso. 

Por proposta d >sr. Policio Carmoryae, 
foi conferido o titulo de socio bc::c.a«» 
rito ao sr. Antonio P . Marques. 

r r * m » i>I :AMATRO «EIÍMÍ-.TK Kovrt» 
LI»—F.m sresão extraordinaria, realisad.'. 
no dia 24 do corrente, foram nomeado» 
vic-pr- 1 lentes honoraries os srs. 1'na» 
filio Fabhi , lOgydio Pinotl i liainttn, R T 
dolpho Crpfpl, profersrr Michele Foral* 
bo e «apiluo Cláudio Monteiro Soarea 
sodas honorários, cs «rs. Mi th í lc Oaa» 
si, Alt'o- i • Mi-::t»gn:i, Mj-lr. !c Armi» 
nante, Diogo Brandi, Luiz Carneiro, La-
cianí Castaxnaro F.duard» Csrugf^ e 
Carlos Pag lu i ' ch i ; segundo 'm« atr^aala* 
o si*. Salvador Grezlnno; fiscae», e» 
srs. Affonso De Stcfano e Frantfso* 
Pastore. 

O Centro deüberou dar bre vem coto 
ama redta em beneficio do baixe 
1'TÍco Seolari, que *e acha comj leta-
liienta cego. 

I N F O a t M A Ç Õ C S 
O TEMPO 

fietetim Mrteorolouien da Commbiãl 
(''ccgra/ihira e O'toloy.e* 

27 PT; JUIO 

rarnn-.rtro, » (T, 4, 7 lior»» J a 

« M , 7U2.» mm ; 3 tiorm d* Urdn. 7'lt.H 

mm. : 9 liora, da nolts de lionttm, 703.9 

mm. 

T^mporaturt •• mínima, 11»; msxim», 

17'4 
Vento |iredamlnante, até i» 2 lioraf d» 

tarde, SE. 
Ctiura (fm 2t linra»\ O. 
Tempo geral : nnblado. 

FORÇA POLICIAI. 

Ffr»tço p a r a l w j e : 

h ' aniiorior de d . i o capit io Chryaaní»; 
® corf. ' de c^valtaria dar.i vm ulflciat 
liara ajui^ote de dia, far(a para tcaw-
( . u t u r {ceiot u foram e t j u t i * d » 

l 

O I 



15 BE 140 MULO-Sabbado, 28 de maio de 190̂  
Hoapital; » 1° tot»1H«o, a» d» 

Cadeia o ralai-lo, dnua « f l l t l t e » p a r a » 

g u i r n l c l o o i i «» i onlimsi-çaa j>ara » »»• 

eralnrla Ho l o r i n u n u o g i r a i : » t l ' , n 

guarda da ro i l e i a . 

C<« deinai i cornos d a r l o oa aertli;o« do 
contorne. 

Tocaril no janlini do ralado n 2." ser:-

^ÂÍMMMMP ile dia, «alio Coracc ln l . 

Cfllfortnt: I " . 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal, foram alian-
do* lionlcin 1 Sit bnviuoa, '.U «uiiioa, 22 

ovinos e *!) vili lio*. 
iiiiitlIUnlo/i: I liovlno, 2 auiiioj. 2'.i pul-

radcri, 2 (l£udoa e 7 Inltiliiios ilelg.vW» 
dc bovino*, 11 Jiuliuôca c U ligados tio 
suinria. 

i .niblcaiu do carimbo, caramujo. 

V A C C I N A Ç À O 

O inafierlor mtni lario <lr. T i to do 

Fé t a l á anrurreKado lioje do berviço 

de vaccii^acAp. C pa ra CM» f im pernianocc-

rá nft V i r í r w i r l a do Servido Sani tár io , 

daa I I úa 3 l iorna da (arde. 

S A N T A CA3A 

Movimento do l icapit l l . no d a 20 do 

m a i o : 

filiallam 4f.'i; miraram 15; aalilram 12 
falietcu I «latem 471. 

(Urnra-ac 12" cananltaa c fi/crani-a? -i: 

pcauciios curativo» <• S operaçóea. 
Foram aviadaa 203 raceitaa. 

Medico dc dia, d r . Avrca Nc t l o . 

S A N T A C R U Z OA L I B E R D A D E 

ho je veapora d« fcata l iovcni , 

a iioila, a iove im, le i l jo , i l h m l n i ç í o . I>a 

l'»ca, imi i lea n li ivrraii* d iver t imento» . 

E X P E D I E N T E DO B I S P A D O 

'Foram I,ontem panadas aa «eifuintea 
proviaòea He eanamenlo : 

*l*ara 4'araltj, iiuiia a favor Jn .Joiio 

Silverio dn Oliveira Júnior c («aldina 

ralm^cA de Carval l io 

Car* l'atr»cii;io do Saputaliy a favor 
de ÍJpMuiui {'Giuiaim de ['iguniredo e 
Annit fviipliroflina de Figueiredo. 

I*ar« Fraacu, a favor de 1'edro Sil. 
viano l lapt ia ta c Yirgl i iua Caud ida de 

JcHua. 
•í'Lira a int f i iM parocliia, ti favor de 

.lon'1 Henr ique l lap l ia la e tíeraphina l.'an-

t l i J^i le Jeaus. 

{'ark C n a , « l avor de ( ."andino Anlo-

uio i i c l l o o N i h a l i o a Muria do Itosario 

1'ara f jan ta l i ahe l , a favor de Anto-

nio l lenndicto d 'Avi la e Atina i r a n d i c i 

Fernandes. 

* 'ora a «ncania paraeli ia, u favor do 

Vi rg í l io Antônio Kodrlgiiea u I ial iei Ma 

l i a na Conceiç.Vi. 

' I 'ara fcianta Ip!i.vgeiiia ou f i . Rernardo, 

a favor do Hccunáinci A lgus j lJuni inguca 

c Clara Tliorii. 

—Vrovisãido pro-pnrorlio de R. Ma 
noel do l'jr;ns'i, a íaiur do padre Joio 
llaplista Ojjir. 

—Troviailo oancedendo limita a ir-
iiundado de fs'. ,S. do líoíar.) dou lio-
i n e u Freios v í r a drs l inar a ê r- ja do 

Kosario a usos profanes. 
d̂ein do vî ano dc 1'OUH Córregos a 

favor do |iadr^ Frarc sco Xavier L .»• 
Mbilc, 

4deni dc exposi.So e | r. iisào na ta* 
pclla dc Sinld Ciuz dos íor...J n na 
parockia da Mc. 

LOTERIAS 
Prsairo p-ra! dos prrmio* ila lote-

ria da lapita! federal cxtrallida bontem : 

í í tUI !.'i:0ii">; 
213877 2:l)("i'i 
•j:!'P.";I 1-ntt'K 
2I7Ó1 .ril«S 

i*UI:MIOS i» 

2»lfi UÜtió lU13ii 51.»; 1 

PJIEMIOR M: ItHJÍ 

!HH 4153 1 II2ÜH II'.I1 

I HF,M i jí) 1)1: õ»m 

lt»!'ü ITTÍ -í"?í-t I4HK-." I'.i3-';i 2W.C. 

2I.V i) 

W 0 I . E S T I A 8 DAS C R R A X 0 A 8 - l>r. 

Monteiro Vlanna, especialista com prati-

ca doa principael bospitaes tln França, 

l ial ia, Auai i ia , Allcmaiiba o Inglaterra. 

Kdtóci icia, rua Meria Tliere/.a, 2 ) Tolo-

pliore, CO. Oor.sultorio: rua B. •Denta 

17 Tclcplionc, C!'»; do 12 ás 3. 

C F . V i n i A T O BRANDAO .—O l i n l c a mo-

dicci itmrgica c eapecialmont» iuo;»tias 
«tt t?fame (MUt-arttmrlM, peU* i tj-
lliiu. Cor.íuilos da 1 ia b, rua tia Boa-
Vj»te, 41. licsidencU, largo da Liberda-
te, 1)3 leleplone il 100. 

I .K . V1IÍIKA l iK M lC I . I . O-Cün i c . i g o 

,'faI de nioleslias agudas o e l i r on i c as . » 

Tjatu iucnto rspceiat daa moi.BHriAS z>v 

rri.i.r, avpiin.iTtcAa i: i niKAiiiAS. do 
rr t l i r i t ismo. IterpcUsino. rbeumatismo u 

gol ta , ai reinai, lurnnrtlloa, laauolias, va-

r l i r» , ] rsíult-s o nlraras, alterações d.is 

unkaa, queda do cabello, corrimeiitt» rc-

lentr» r snl igos Conan l tor io : n u a m-

KEITA, 5 5 ; rcaidrnc-la, alameda Ole'.te, 

101 ; telepboae. Ü40. 

I )R . T I I 01 IAZ 1)K A Q I INÜ-MKD ICO 

1'AUTEinn—Ifesidcntia : r u i do San to 

Anlonio , N f . Telepbone, 1070—Oopanl-

to r io : rua D.rei ln, n . 40. IJ.Í > és 3 . 

.\rMíO\!iiArúi:s 

ÚOíMü e 20012 
2.>70 o Í:Í»7.>Í 

lõOí 
w W78 

rrzENAS 

2õ,ill a ;0;i5t) 5 ' í 

I IMAf.S 

Todos os uuir.eros terminado! cm 41 
tem 12i«UiJ. 

T,JBÍ «• «citticros terminados cm 1 
tem 

Tülcgraii ma reeeblJ» pelo ngeoto ge-
ral sr. Júlio Antunes d>j Abreu. 

l.oteria Esperança. 
líc&uiuú d.-a prêmios tia t','J«i extrac.Ao 

reallaatla lionl-.ni, em Aracaju: 

3107 15:0008 
!?j8? 2:00!)8 
iljSl 1 :t>QI içi 

lyler i ti inTdczenc.s c centenas para 
o* Ires {irt:ui«s inaiorc». 

Todo» os rnmcro» tfrminados em 57 
têm e em 7, 

l.oteria Esperança. 
Kesuino d is preinioa da 25a loloria do 

plano n. »*'al;sada eui Aracaj t cm 
tO ilo maio »!*. 1901. 

0X>' ETritArrJo 

•1MJ3 lf>:000í 
4S2K» I:«'08 
2:ta7 Mim 
.•MMO 50"«I 

7 1'REMIO* DK 2003 
- .'I1 5370 H58S 13103 39575 

45000 51500 
15 riiEMIOS de 100» 

070 r.1 H;.; 8010 OCOl 1525O 20C50 
3Ht;i t)73én 41003 46ã O 485B1 
05702 5JTO. 

Arpno«ijA;5Es 
13572 o 4357J 1008000 
2.1070 a 23578. 508000 
482HH o -issap 1008000 
05078 O 55080 50^000 

lezknAS 

4.1571 a 13580 208000 
21571 U 23580 I « W 

48S8I a 20(001) 

60971 a 6 0 9 8 $ 

4:'5il a 43Ü» , . . , . . 
"•tiTi 

4í«"»p0 
501 ti 'ilffljt 38tji)t> 

18201 á 48$i» 3 W O 
55901 a 5GOOO 1WOOO 

Todo» os números terminados em 3 
l''m HC*0. 

Pela Criinfaiiliia Nacional de loterias 
i'i s 1 a! idos— JoáJ Larlat dc U.1 rriri 
i a li ic. 

I n a i c a c i o r 

M e a i o o a 

n u H K R V A K D O n r ; J IAUA I I U K S 
-MuIesCias ir.ltrr.si »01inlca medica). 

Penidentií: rna doa fíttayonaze», 131. 
Consuitas: rua iJireita, lO-A, da 1 is 3 
hora*. 

D P . .1. A l .VF f i D E L I M A — d a ünlver-
• Idade i e F t r i s , r i r n r g i i ) da Beneficen-
«ia Tcrlagneza c d i b 'anU Cosa .—Esna« 
• irlWade : moléstias de senhoria, das 
'i is oiir.arl«a c r«rtc».—R.:sid. t rna 
1 tif adeiro Tot ias, "l A. fonsalt.: w 3. 
l u t o . ÍÍÍ-A (daa ús 2 ) . Telep., 301. 

I i l t . A t l J H H T O P» JK€ I I — cirurKiüo 

»<uii»t» — anllgo t*-chefo de clinica 
ophtalmolotfiea da Vacnldado do Mediei 

na de I tordeaas, professor livro de opli-

talniologia. l i ua de I I , L'ccto, 41. d e i 
<s 4 b o r n . 

B R . E R A S M O D O A M A R A L — D a r a 
t i l d ado de Medielna ift Par i» . Cllnloa 
aed ica . tom especialidade — SfphHli » 

kttlai ia ftUa. Corwoltorloi m a da 
S . Bruto, 46, de t da 8 hora». H ti-
d r t t l a .- t M V. V t r l d U m , M , Telephat 
«f, t » . 

BE. BHnrBNCOOW RODHKHJES — 
Cnnlterl». n a 18 da Hevembro, M— 
CamlUa, dsa 13 da * da tarda ttealde» 
th, ma da Liberdade, 67. 

D R . N E L L » PARRBTO—Eepec l a l i í t a 
de mo1e«tl>» de olho». Besldcncla. Ave-

dSSK 1 — ' , t , n * ' C o [ i , a l t < i r i* 34. n a 

J t S R - G A M A CERQÜETRA—Cl i n i c a me-

a»11 l " * 1 • eapeelalmeate de crean-
R.'- «/a ldeiMí» a eensatVirio: rna da 

C S * * Coaaoltaa, de 1 áa 3 da 
? » 1 Í M l J » 6 ' b t r t . I«le-

B R . A . 1.115! 1)0 I!KC10 — medico o 

ej t r ado r—(C i i u rg i a i m seral o moléstias 

i c «i l iberas), l íesidcncia, l u a das i ' a l . 

nielrea, n . I I . 

I K. BRITTU l'l lílCIKA—Clinica mo 
dica cm geral, i spe i in lmente moléstias 

das crianças. Coraultor io. Iarg't da 

7, do 1 ils 3 da la rde . l í taidencia, la-

deira do Carmo, 43. 

D R . 1 .AS C A S A S D O S SANTOS me-

dico. 1.' encontrado dc I .'.s 3 horas um 

sua m i d e n t i a , rua I larüo dc Itapetinin-

ga, 

D R . I I l I N O MIO M l l t .WD .V — Eap . 

dhnf, ouriiloi, tuiriz r f;ai'//anld di-í-

r i pe l o do nolavcl oeuliaia Moura Brasif, 

com pratica do 1'aris o Yieuna ineiiiliro 

i i l u la r da Academia Nacionat do Metliei-

i a. es-med. clfect ivo da Folyel inVa do 

Itio o Dd.iunclo da Santa Casa.—Cons.: 
3, rua Direita, 12 ás 3—lícsitl.: 27, llía-
cliuelo. 

D i ; . J , I I . D E O I . I V K I R A PKXTI-VA-

l ; 0 — R u a Direita, n . V.2-A. Das i l ú 1 

e das 2 tis >í, noa dias ut; is. 

CAHA HRVII .ACQI-A-T-ianoH, 

íntísicas <! limlruiiientoH. R u a 9. 

Jionto, M-A. 

E. l/nvílniv/iia Jj ('. 

CAHA I . O T E I U C A A{jcncia 

do todns :ts loterius—Alumínio li. 

tios SituloH & ('. — Vondun por 

n t a f a t l o e a vavojo. l'nga-si) qtml-

i|ticf p rem iu tio toda» IIH loio-

í ias.—2, Rua d o ÜO.H U ÍO, '.>.. Cai-

xa do Correio, Ififi S. 1'nulo. 

PAI . ICTOTS IC CAVAM imra 

ticnlioras. Rendas d<- todas as 

• l i ialidades, preços sem oompe-

teuda , nu Casa ( luerra, rua l)i-

rcito, 1. 

CA.MIKAl t IA l 'A l ' I , I r iTA -I0s-

pecial idadc em meias e gravatas. 

Cirando sort i iuento tln armari-

nl io .—I.adeira H. João, n. !'. 

CASA DA K o i r r r x . v Agen-

cia dc lolorius. A casa que n ais 

sortes trni vciittidu aos seus 

frcfiuezcH. i í ua de tí. l lcntn, ">1. 

K S C O V A S E 1'KXTKH liriin-

de sor l i inpnto do escovas o pen-

tes de mar f im « bufalo. Vende-

se pelo custo real.---Casa XUIHM, 

rua Itireita, 59. 

C A R T Õ E S I 'O .STAES t l r ande 

e var iado sor l in iento na Livra-

ria Majjalliãeí:, 'J!>, rua do Com-

mercio, 20. 

O D R . A M A D O R DA C U N H A l i U E N O 

tem MU cscriptorio do advocacia á r u i 

Marechoi Deodoro, aat igo imperador, ti. j 

cas 12 ra 3 l iorasda farde. 

CF A D V O G A D O S — A n t o n l o Ribeiro i l n 

f í i lt-e, kfiti.vam de Almeida, t iabrieí Ri-

t m o cifs tantos , tem «ru iscnptor io a 

n ei-nta rua do S.L'cnta, u . 57 (sobrado) 

DRS . H A P H A K I . A . S A M P A I O VIDA D 

e JOSHJ' A M A D K O CEZAI !—Kscr ip tn r i o , 

rua tí. Bruto, 43 ( a l t o s d . I c a t ? . L u -

j . t o n ) . 

X í G131 ll i í . w 

I F Í . 7 I F T A . — O rirtiritlão dentiata A . 

f u l i l l o Ia;, qualquer trabail io dos m u s 

f ) irlei^naclcs o moderiiti i d.i sua prj* 

l i r s i t , j cr pregos muitiasini> ra/.òavels. 

Átmia i a lamento tni vrestaçõté, pr:* 
ticv.tr.te ícnlracladas. — Oabincta o r:-

ITIMLA, i.ua S . Bento L. 18. 

/ ."-TOMO M O L U A R D , ex-proftj.1-

I Í I C!a Iiscola dc Massagem, <IJ 
I fi»i*. — Call ista o tratador do 
unha*'. E.scriplorio, rua de São 
Bento, 21 ; resideiicia, rua R Ve-
ridiana, 112-A. 

L e i l o e i r o s 

.*. I .UÍM.—lei loeiro matr ieulado na 

-litiita Com inc r u . / . K 1'auio A^etnia e 

eseri idori rua Caixa d -i^ill " 

líesidcncia, rua Coronet Xav i t r dc To e-

do, n. 5 . 

A CASA x r x i C S resolveu ven-

der o seu g rande sort i inenlo de 

charutos, f umos e cigarros dc 

Havana , com o lucro de 10 • j... 

.Sorliniento único. l i u a Direi-

la, 58. 

I.A SA1SON—ORic i na ile cos-

1 uras ile p r ime i ra ordem, jiara 

senhoras. R u a de S. üento , 11 

Henr ique l l a inbcrg . 

P E R I - T M A R I A S l i Diurio 

Offiriul, de 27 de dezembro, as-

sim se expr ime : Sob apjn t lien-

sões de pcr íutuar ias , a única ca-

sa em que só encon t ramos arti-

gos de pr ime i ra qual idade f" i na 

rua Direita, 59, Casa N'mi- .-. 

1 ' JXAl íMACIA E n i l O C A Ü I A 

I 'AKA l 'T — lima do Commer-

e:o, 3(1 -Casa impor t ado r ! De-

lIOSÍIo da agua mineral de S. 

l 'ellc;n ino, ant iar l l i r i l i ' a e aiKi-

ealarrlial. 

tfalca q u e vflnilo su r i e í 

4 0 c o n t o s 
g i o r 6 $ Q O O 

Uuin(a-!fcir i t , II dc ÍIÍHIÍO 

PEDI DOU no INTEMOU A CASA 

Ü o l i v u o w IV i inew iV C o m p . 

Clinica do dr. Jaguaribo 
M01.EETIA8 NJiBVOflAS 

O Inst i tuto pHycho*pl)y«iologic(» .está 

apofa com todos' ou a p a r e l h o s para a 

turn jtela filcctricidtde e baulio* d-; luz 

e mnsui igcm. 

iJcido ljojf», todos ou 'iiau ntrii dai 
Itor.iü. I íua l ) . Viridiraa. 

: 

^joliitdo dc riilorhy-

t̂e! dro-phospliato 

âÈP ral, de Granado & C. 
KxRollente mcdicaiucnto no tra-

tuiiirulo da anmmiia, CIII.OWOSE, 
i VAIHMATISM'), I ftrKoritci.As ctc. 
« de oxtraoríJiiiurio r.iloj na 
JÍK\TIÍ;ÍÒ J. MLSKNVOT.VUNÍNTO 

li AM (.ItlA.V AH. $ 

A V I S O S 

Companhia Ramal Férreo 
Campineiro 

AVÍUO 
Proviuc-se ao pnbl ico que a taxa cam* 

liial a v igorar ne» la catrada c na «cc^ào 

l iujilfns", no m«'z <1R jiirtlto p. f.t 
J>'» d . , c a oiaig ÍJõ •[„ sobre a» ba»e« Ha« 

taliollss .'5 n 17, ron» cjccepçfto daa ta. 
11(< 1 i<1 h t e ">: no l l amn l Ferreo e café, 

labclias 3 A, tf 13, \ e 5. na Knniiense. 
'1 ut* não tem cambio; sm). twais ííJ e 

inf- líania"! Ferre®, mais -5 ou 
cambio do d . 

Campinas , IH dc maio de 1904. 

A M K W J O li. IÍA S ILVA C OLIVEIRA 

10—í> Inspcctor Krral 

Companhia Ifo^yana do . 
Estradas de Foin o Navofação 

Ficam ;i disposigAo dos sra. accioHÍa-

tns, iscatc «a i i i p to r io central, os d seu* 

menfos coDátantca do a i t , H2 doa esta-

tutos d4 companh ia 

Caiüj inas, 21) de maio dc 1001. 

C AMMHO fí. dOAIIDK 
10— 1 Cbcfc d j esoriptori» contrai 

V i a s 

t nrifa 

iinlias 

cor-

Vljjfpr* 

Companh " a P a u l i s t a co 

Fcrreac o I l u v i a c s 

No proKímo mr-r. do j unho , a 

movei aerá cobrada em toda» ati 

desta Companh ia á ra/.Ko •]<• ;'."» 

r-spondinte i\ t a*a t a m b i u ! do i í í d! 

nltflros, noa frrmoH dos contracloa em 

vigor, exceplo ''oni nppfi-a^fto no café, 

cm relação a cujo t ranspor to srrá co-

brada a tar i fa movei na b/ise d« 1;"» " -, 

correspondente á taxa cambia l do 17 di-

nheiro». 

S . 1'ítulo, de maio de 1901. 

AÜOLPHO Ai(,TMTO 1'iNTO 

f > — • . Chefe do Ks i r i p to r io Central 

E J D I T A E S 

b . J0*f: i»r. < AMAIÍQO na I o-, ROST .MEU-

ei. hu Di:t*s i. IIA «ANTA vi: AI-OSTO-

LU A NI.sro TJ»: I vi,;.T.O. 

Aos que o presente edital virem, n.. ri -
da';»o e ben<;am em o Senhor. i n/,emos 
saber ijue fjHÍnta-feira, C du junho, far«se-
sl a tolennc procissão do corpo do I'CÜH 
• fthiado Santa l^reia Catitcdrai o 
encainÍBÍ'sada-^e pelas seguintes mus: 
CjQin/.s fio Navemwro, Jurgo do líoi-r.o, 
•S. ÍJeato, Hireita, at•• se recolher 
mesma. E porque d̂ vem acomj i11 »r 
esta praclssào todoo Clero, Oçdín* Ter* 
ceiras o Irmandade! " « u « iflífle, i!e.v> 
jando rjn« na coacorreuí ia ícatna corpo-
raçèfs ai o se tusuiteiu duvMnj em auto 
tào soleane sobre preferencias: manda-
n̂os ûo todo* vão nu lagar que por 

direito lhes competir. A tados •• quses» 
q«er cleri/tas, de Ordens Sacras c Me-
noros, qner do Clero staiilar. quer d > r<> 
guiar, existentes nesta ridsde, qne nào 
estirerem Iejitimomeute irapodidoi ou 
dispanaadas. Mandamos nub fjrari se 
achem ::o loüredito iia ao meio-dia etn 
pauto, para acompanhar a pruciasão até 

recolher. 1', autrusim rccammonda-
mos a todos o maior rosp,ito c devoção 
ao Auguatisairno Sicramcnto em que 
•••tá realmente presente o próprio filho 
•do fteuH Nasao .Senhor Jesus Cíiriito. ?. 
cujo nome quanto me a iircaer.ça d< ve 
dobrar to lo o joelho no Ci-o e na 
terra: Kaprramoh p que ca fkia 
j)'»r cujas ruifl pias.se. tio solonno proc:s-
sào, na tcnüa alcatifada*» e oruadua como 
a sua piedade ia»pirar-Ili(a em honra do 
Nosso Senhor Jesus Chriaio. a quem ó 
devida todâ o honra o îori.i no tempo 
e na eternidade. Dado o passado neat* 
ti-lade do S. ímuIo e Camâia lOclesî s. 
tua; «'ib o nosso n;^nal, aos L7 do moIo 
dc 19M-I. Ku, t> t .i;.ftro «Jui.o Mar«omi'.'s 
de Araújo e Silva, scoret-ari i «Io liispa-
do, o subscrevi.—I Jvu\ bis; o de S. 
Paulo 3—ií 

A n n u n o l o a 

LOTEBIA ESPERANÇA 
K f Q r n TEM lis MKLIIOIIKS IM.ANUS 

ExtracçOe» diar^aa 

H O J E — l-ilrac^to — HOJ^E 

P.ir 2Ç600 

DivtdMiw mi dcciwtM ilo 209 n"« 

Cimento "Viçai & Lafar; 
l ' K i : ( .OS SKM COMPF.TENC1.V 

Viticon nrjenled 

A n t u n e s dos Santoa & C. 

R u r . d * B K n o t o 2 0 

G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
; S g c i c t l a d e d e S e g u r o s M u t u o » « o b r a • V i d a 

lXM'i: T"1UA li i O C C M OKtliL ESI B. PAULO: 
Una 7< <le Novembro- Trarcma do Commrrcio, n. 1 

O 4ir<rt«r |i sli íenlo da K i l r â d a do l ' f rro de Arar,if|iiara. rxmo. sr. P a r ? » 

J!a|itista li» MsgalliSfs, vem do rftcbtr a qaitntik d* S:0UoytKK> r». pela sua apu-
lico I). 5 1 ; I , d<! ü '-| /u i ' o T e m p o r á r i o K u u o v a v e l .le :< em "> amios. com umor-

I;««•.•.»» HMiuni® r I-I,m participai,'Üo nns lacro».—premiada no ultimo sorteio, ap«» 
Ji c ila ijual niesmij cimo. sr. Iuv:.i pajjo tJo ciniciito duis auuuidadeí, ua líri-
portdiicla dfí reis 

A emiasjf dr-Mla» apólices—únicas no «ru (!«''cro. quanto li inodici.lailn dn, 
prêmios v in lagu i i» u t l c r c c i d a s — dc um L-riiülli-io constantc pa ra oa s egu r ado j 

ua ciussc, 

A N T Ô N I O vb I"BI:ITA« PIMU.VTEI, SonoiiBüno 
l uspcc lor geral 

e sak ' 

'I c iepiunes t amps i n l iM , para-raias, s tr-

. a nin completo dc todos os niaterlac. 

p t r t m e:,t«a a esta ar te . 1'azfia-sc in-

• i a ' .1'. e coi . le i tos. 

La i i r M n l n s i u s K I 

fín/i ilo Onetfor A — C aixa /lostnl 017 

fi. FA.TTLO i« 

••••) '- ' ia U * IAU. >, • AIIBUIH» li vil LI IÍI, *. I UU ITINI-, <J LIUULCRU 

miúdo . om a oite grande de 10 C O N T O S e toda a dezena foram vendidos pou 
: feii/. ClíAl .Yi. Cl .;msnios, po r t an to , a at tènçio da nasaa freguesia e do puUi-

• m ítí»v-a l •• r, MU IR-lá. »!" liiiitof.o .(u iii> r«n"VT'r»n« ; 

f J H A I r H T U K í I V B R S A í . 
Loteria d<; S . i'au!t», cx^rabida üo^tem. Ü7 dc niaio, o numero 1 2 5 4 3 

premiud 

eht-; feli 

co cm geral para .j.unir-s: de l»Ilket« a da lot-riã de 5 0 C O N T O S , uue correrá 

koj-, c para •« !.:ip-.rta?.t« loteria de S . J o ã o—prêm i o maior , 5 0 0 C í J N T O w r 

«xtrahir-s: in/alliveJmente sab^ado, 1X de junho próximo. ,'J— 1 

0 4 3 . E i L . I e i t U n i v e r s a l 

:!"> 1M'»\ ir, O K N O V H A l ü K O :15 

l í o m i n g o s L A S C A I C A i E R M Â O - S « P A U L O 

J t 

i f f i ú 

J U D I C I A L 
; rie c ç i i a r f p a s « Se l e t T c n o s a < t o s e s e c * 

co?i , i n p í o a ; gur-.ya r e c c ü b f e d i f i c a ç õ e s , 

n o s í K Ó 3 » e l 

I 

I . e P w s e T e m p s 

d o B e i t a e 

r^ssaale collecçSo de ehroraos r».--

cortadas para sr jaar uma J o r e n C r e -

a * ç a cftio sctis ma{jn!Tico» \ estuários e. 

ama craude variedade dr jogos. Itecom-

mendaUiO» <•» J o v o t i » M í l e s eatca 

rtaaan.-ea cliroinos para fntreteniof.ento 

d.*s rrianças, t § qua^n vp*dern«i de rHVJ 

m a a t-WMi I/ ,vr«r ia M«ga!b4ea, WJA 

D O Ü O M M E Ü C I O , 2i>, Wi-A 

Aloddes 

Bairro da Luz 
A ' p j a i o £ a k a o é o r o , a s ^ u i n a d z r u a B a ? ã o 

d e LKCSBL- í̂o, g e f aK tmo A a 3 « ronds d a J a r * 
d í m , w i a teenstinlis!* A n d r a d e e P a r y . 

i u i p u r l a n l i s i i m o l i - H A o f o i t r a n w f e r i d o , 

\ i t ! o á s i l > i i \ ; < u , < f o « l i u 1 I t i l o m u i o p a r a D p r o v i n i t » 

H O J E 

Sacado, 28 do correiiíe 
.1 » 4 r nina heras da lurih-

o U2iu>i ; ino 

i n l í c á d b h m m i m h 
CASA D K F . T I I O V K X l'iai:b.-

o t i i t isicaf.—Cli iaffat í lli .V- t'. l í uu 

ile S. lionto, CO. 

( ' II.Vl'1'.'OS l ) i : S O L , Ijon^al-

las o sombr inhas—{ 'nbr i can to r 
ini|(orta(lor, .lo ii* dos Santos M:;-

jor , rna Direita, !!(!. Vvttdas por 

atacado c a varejo. 

( 'AMIrf .VI t lA A O 110M O O S T O 

— La rgo ilo Rosá r io — Deposita 

l io tlo.H afamtulos per fumes Kmi-

Iia e Sot i i i rc d 'Avr i I , 

D E N T J l O Ü C K > D A S OIU.VN-

Ç A S , preparado pelo pliariná-

ceutieo ,1. Al fredo Vnrella. Faci-

lita a sabida dos dentes. Vende-

se na drogar ia I l a r t u l . 

Declarações conunorciaes 
A ' £ r a ç a 

D i ^ l n r n m i i s i j i i e , c m i l u t n 

< l « l í 1 <i<i e o r r n i t c , t i i i i à - i -

( ' « • r i n i o H t i n n t i i i ! ) c . i s i i il<> 

• u i i i u i i i i s õ c s < l o i ' : i i ' ó : i t > s 

A m a r a ! , R o r g o s ã L a r a , 

i>k IIUUI-K, d u s i l e a i | n O l l n 

i l i i l i i , a<<Miiiii>ri<m l o i l n :> 

la t l i » »l<» : i e t i • 

v<> o |i:< -vi\ i. u o s a n í l r n a , 

S an t o s- , —Ti i n a t o I ? H ' » 

.loitf.i: DL* .MOÜAI I & ( Í . 

â m a r a ! , 2 a r g o s & L a ; a 

• l e c l i i r i u i i q u e , c m < l a ( a < ! u 

I Í I il<> c i i r r c n f i ' , a l i j n i r i -

r a i n a o a s a i ! o c o m m i s s õ e s 

• I o c a l é i ! o s s i-M . f o i ' i | i - i ! o 

M o r u c s «V <'. , n ' . s u m i m l " 

a i ' t ) K | i o i i s a I ) i l i i l n t l o < ! o 

a l t i v o o | i n s s i \ o i l a l i r m a 

o r a e x t i n c l u . 

s a n l o w , n u i i i » O I ) < 

.1 — 3 AII AL , I!OII«I:H & I . A I I A 

3 . 1 v r e 

i irar, > si rtiincBto n* l . i v ra r Í J Ms^s 

Vfii's. rua 'Io I ' , i umerc io , üil l ' i— 

â / i J á S 
<JCS 

30-T..V.". XJIK : . . A—19 

& F i i i r a ] 
t u . n o s C L © ^ . t o r o - u K ? ! : 

E x t r a c ç ã o 

£ 

Grande e extraordinaria loteria do S. João 
5 1 - 9 - J _ . o - t ^ r l E L c i a , c a i i - í t B l 2ET 

Agencia e o;cr iplor io, r. rna José Honi fac ío 30 

«Jo io s l v a r á <lo o v i n o . n r . « I r . J u x é . M a r i a K o n i ' -

Ír i i n i , IÍI. i í . ini ir. i l a H C f l u i n f a v a r a e i v e i , p o r p r e i - a t o -

r i a e x p e d i d a i l o . I n i / o <1 n I I " 1 ' r n f o r i u «Ia e i i l a d o i l o 

, Uso ( In , l » i n ! i r « , a r e « | u e r í m e i i ( o « los ú i i j t i u s i i e r i l e i r o s 

j fli» l i 11 ricio i i s i o n d c i l o S o c c o r r o , 

V E N D E R A ' 

E O J E , S A B B A D O , 2 3 D O C O R R E N T E 

A S 1 I]2 IIÒiíAS DA TARDE 
Km f:' nte mesmos terreno», sendo : 
Wü nielros de frente por -ID ditos de f lu idos 

T l icodoro e 125 metros de frente por 50 d i tos do 
l?mf:o iíu I .ndxrio. 

Serrei \ eml idos eui lotes de 10 metros, á vontade dos srs. 
pretendentes. 

V e a d a s l i v r e s o i i f . sen iharavad í i s tle q unps i i i i p r « i i u s 
An i-iyrrrr doinnrtvHo nem reserva de preço* 

" .̂siülo ur ica ' I s B13. capitulista-s cm-prepArem 'jeii', capitacs segures 

IÍ rim J o ã o 
fundos, á r ua 

sî ral- -Iian;lríra vermelha. 
«>'»« i'. s-.SiRaal tia 2» •( , . 
1.4 lií li.rs— no pravi d; .1 dias. 

PELO I.KII.OEIRO 
3-3 

3 f i 

$ & a m % 

^ w 1 

éB* 

(il Vi rl 

I ^ T Z - C i R Í I S S 

A extraído real 'llhr'wn>f(> 

S a b b a d o , iS d e junho de 1904 

D R O O A R I A K r E U F U M A H I A . 

Comp le to sor l in iento dc drogas, 

prudi ictos cliimiixjs, especialida-

des pl iarmaceut icas c perfumn-

i ' ias por atacado o a varejo. .1. 

Ama r an t c & C .—rua Direita , II .; 

L O T E R I A S D A C A P I T A L FE-

D E R A L . Agente geral- em São 

Pau lo , Rubem Gu imarães . Aecei-

tani-se pedidos d o interior . I!utt' 

15 de Novembro , 27-A. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C I C A 

Rua Qu inze de Novembro , 2ít-A. 

Serviço para banquetes. 

Alberto Fonseca <£• C. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 

o me l ho r do Brasi l , fabr icado 

por Cocll io dn Rocl ia & C. Ven-

de-se á rua 15 do Novembro , 20. 

Fal ir ica rua ( ieneral Carneiro, 3. 

R O U P A S P A R A CRI,AN<, 'AS, 

C A P O T E S E C A V O U R 8 de ca-

s imi ra pa ra meninos , fazendas, 

arniar ín l io , a preços sem compo-

tencia, por mot ivo de reforma no 

préd io . Na Importadora, rua Di-

reita, R-A. 

A G E N C I A G E R A I . D A S LO-

T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -

R A L . Casa f undada em 1HHI. Sa-

tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-

lhetes para o inter ior . R u a Di-

reita, 09. Caixa d o Correio, 77. 

J ú l i o Antunes de Abreu . 

S ã o encontrados na cbartitaria 

d o C A I K R R A N D Ã O o s a f a m a d o s 

cigarros Casl"ltOes. 

C A S A C O L O M B O -Sort imcn-

to completo do camisar ia c ou-

tros art igos para homens e me-

ninos . F i nos art igos para inver-

no. Impo r t a ç ão d i recta .—Rua 15 

de Novembro , 30-A. 

CASA I . O M B A R D A — R u a Ge-

nera l Carneiro, 17-B. Ca ixa pos-

tal, 48C.—Fazendas, a rmar i nho " 

r oupas feitas o modas . Especia^ 

l idade em av iamentos pa ra ai . 

faiates. 
Irmãos Refinetti 

Mate Paraná 
J l t t í C A E S e t i e U a 

Participamos ao conuifirclo tí . i ' :-
l.licíl q« i if lusrufl i LL' n-11 IÍI a rst.i il -
tlaraç\o r ciein-Hia eu uussi »A.sa para 
<> itiatff tm puroltis conrariuii i 'liislro 
f'-i!i> na Junta Couiniercial ui? .S. ,'unij" 
i Riu Io Janeiro, i:.e> p'j'lenií », p̂ r is> 
ser ii-ada por Mitra casi. 

razrmos esta ilecUrsçflo por nos t r 
i:hep.tilo ao i-onlieclmelit) i|U i i : i i i: '-
tocisiit u têm-s-j Ind "Vlilainei.tu iili:!-.i !> 
daenella marcj. 

GARCIA, KOf.lF.IRA ,x C. 

L O J A D O JA2>A3 
S. PAI'1.0 T Í—1 . . . 

feia 

r.Veii rom o i:so t l iVin l io 
d e J u r a b o b a , dc O r . a a i j .v t'. 

E' assia 
O rjue , liom é pro'-urado por l o j s. 

Eul S . I '-u'". I l io do .l.meiro e Santos 

c nutras t i !ades, (t rxi^s-ni us dep -sitos 

V-ira n t t c r d . r .'i procura ea Tsnturu An-

l í p i ú t k i , do Monde», li tio rura com ccr-

le/.a as espinhas ijuc tanto ei,ri iam o 

reslo, torno as s i rdas c us c sp.is. 

s.m esino a 'l inl i ira Antlie n.ii.t.ca eur.i 

as tr i . in .as das d l a r rh ' a s , 1.1 r<; • \oini-

toa, fazi-sdo-a» i t r u w u r s «aflias c 

eoradas. HCT l ido o dir -iiorio d» 

rada v idro . A vanda d i s i as du .s pri:-

cliisus Tinluras. -j cm to J»s as pliar ..a-

cias o drogar ias . 

p t j m i l i r i o i : J . Aniaranto C . — S . 

f a u l o : cai C a m p i i â t , Piiarmai-is S i ü e s . 

lú- 5 . . 

s c r u n a anU- i> i>hM!co pwpara* 
do rn> Instituto 64rum**h«rAptuo ia 
B. PRUIO, contra ua mor-L̂ DARAA 
de cac.oaTcl, jararac^ jar.tr&tuçá 
« vrutú. A renda nit« priaciyaca^ 
drogarias da H Paulo. ] 

H YGIENE 
da toco.i e 

denta» 
fsem a Paa ta de Z»yrio 

Xloreutino, dc Granado & C. 

Ceatrs do Commerc io de 

d : C. P a u l o 

Caí? 

AlHdUILLA r.CB.U. 

lie ardtin do ar. preaidtnls interino, 
convida a tod"s os srs. tocios a se rru-
nirem em essfinblía geral, ssbbado S6 
Ou torrente, áa 3 horas da tarde, alim 
ds prooeder-ae i eleição da directoria dl-
(inllita • tratar ao de oulroa aaaiimptoa 
de infraan aoclal. 

8 . f a u l o , 23 maio 1904. 

J . SOTTSA P i r n i c o 

3 — 3 . . Secretario interino 

<» a !m i\i» a s s i q n o d o , a i i l i ; 0 SIJIMIIO <;<>!•:«! IL IS I . O T ! I t l A S I>.\ C A P I T A L l ' l > 

D i l í A f , . r o í o n i n i e i x l i i n o |> i rb l i "> «> B I M m n n i - i o s i i i r r i / i i o r i a p r r s m i t e l o t f i i a , 

11 ; jU: i l , :iir.|)i <lo p r c i n i i ) l i e 5<»<> < 0\' ?'<)'•, l i i n i i i t o s o i U r O B d » i m p i i r l n i l e i a . 

D i s t r i l i n i n d i i u m t o l a l «le E ! O I II p i c i n i o v , s e m l u a M I I I i i n n o r t a n o i a d i ; 

i . o : : < i i i : 0 ( M > $ n o o . 

C o m o < 's ! ã n o i l o n . t i i i o p u b l i c o , o s (a a n l i i | n o n i - r c < l i i a d a ( i M I ! \ L 

i á v i m d e II O VI>ZI>M, «ÜII b i i l i c t o i n t c i i - . I , <> i á j i o i - t a a t o | i i-en i i j ÍLO 5 O 0 C ü M O S 
i i i te (| i> i ! es , 

O s p e d i d o s «Io l i i t m i y « l o v c m s e r i ' 5 r i f| i i l ; i y n o <JOI:>1 o n c l u a l rc-

p r c w e i i t a n í i ' <!:• C o m p a n h i a d o i . o t f r i n s > i i c i tu ia i "- , <lo ' i , r mi i . 

A | i r i ' f o r f n i i » p n r a a p e i n p r a <!a t i l ! < f < - ~ t ; < c j r a » ! • - ! " l ; - r i n d e v o t í c r t l a d a , 

p o r t o d o s »is i i - i i l i v o v , u < s a u n t i f i a o a c r f t ! i ' n i l a nn,.ncia r j e r i l 

Júlio Antun 
Caixa do Correia, 77 SÂO PAULO 

O O ) 

Rua Direita, n. 3 0 
P a n i i i j a ;t r j a nnm o r-sa fresn^zia e ao publico desta cnpitai que . acaba d« 

rcfi brr !.rn j r a n :e c var iado sort imeuto dc artigos da lei, como s e j a m : morina 

de toda.* as tu&Tfas, cretoncs o linl: h jIar̂ f Icnç jcs c frrnlia.s, lindas flanclias ds 

a^nrf., > c IS, aftrt-.irUs frahcezas., padròns vordadeiramento novos, chita», zcphir , 

c»i»rrtorcs de !à « algarfCo. colchas o ronitos outros art igos f̂ ne, com os preços 

marcaHss. se ach«m cxpostes : todos rst« a artigos s i o verdadeiras reclames c os 

prcr/,* os mais coevfíJaíivos qne imag inar h<í pôde. 

C h r z i r x m c o n f e c ç õ e s para a nova estação do inverno, p a l e t o t s o c a p a . » 
temes modelo como n inguém ainda poasne, os quacs s . r ào vendidos a preços tx-

CCpCíOUAtS. 

0 llvio sciriimenfo de artigos fiaos 
ssffreii granífs abatlsnenío 

P.*a o - 3-ião para ns rxmas . f am i ! i a 3 fazerem sort imento do fazendas, p H 

pcuf .0 dinheiro. Que i ram visitar a casa 

AOS D O U S E S T A D O S 
[ a-a se convencerem da vcraci 'ado. 

R c m e t t e s n - s e a m e s t x c s p a r a q u a ] q u o i * c i d a d e d o i n t e r i o r . 

ROA OiSESTü, ^ 30 
.VJ-17 

^ I r a c f o s 
u um preparado fspe 

cc« n debeis 0'"r. I < 

a í l i t is. Ksta incf.ni] 

trr.vc perfume. 

71 o. Khta :•,:<> 

o o r.r.triir.cnto 

dtsarrcll io lit-x, 

e a m l i s c tira 

iiidii a lo para devolver ú barba c aos cabcllos bran* 

c a vit .tüd.vlo da juvrnlude, sem t ingir n roupa nem 

i rciuj.csirjrio n,"í > uma t in tura , senüo uma agua da 

t-i-g-' a r u i a nem a r t i ! i j s^ndo sou U3 j fácil c 

t.t! ,1> o 1'itlbo capillar em modo efficaz c submHib-

=>-.ui» ] .ira d .senv Ivcr-líu a cor natural , facil itando* 

l i.-. !::;•! í idez epar.m io a queda . Liiniva prompta-

T l H i a s á g a r r a f a c h e g a p a r a c o n s e -

i r e m mui e f í s i t o s u r p r e h e u d e s i t e . 

SÔNIA - MIMOSA - RIVÍERA 

ORCIIIOEA - AMA RIS 

MOUERN STYLE - ARCO IRIS 

LUCRECIA - KANA.NQA DO JAPAO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MY MARAVILHOSA 

C e g i o s i t o s s 

«B̂ OIĴ L ti Iarg3 da Sé, n. I, e 
MhEOÁ & KOKESI, Sargo S. Ensifo, n.3 

iúsmt:.* S. PAULO RHHE5 

GRACIOSA - ACTRiZES - ASCANiO - Ui-AZ DA PÉRSIA 

CREME CâRiVSEN com Glycerina 
para os cuidados da pelle c contra as manchas e comitSiôc?* 

P e r f u m a r i a " V T i T í l A l I ) , 8, me Vmenn í . PARIS, e em U<!ss as PerfHajarias. 

E ' a ttnica preparação puramente vegetal qoc, sera o menor» 

receio, pode ser appl icada, porque nfto é nociva . A Ora tina 
é um preparado nacional, fabricado com o maior cuidado, em 

grande parte é exlpahido das raizes e fruetos com que os 

indígenas que hab i t am as extensas regiões do Norte do Urasil 

fabricam um oleo amarel lo, nuando cm bitito, com o q i a l 

fazem uma cspecie de pomada para a cabeça. Como ninguém 

ignora, cs ind igena i brasileiros possuem lindos cabeUos pre-

lo» e imir.ecsampnte sedosos, tão macios qae a l é parecem 

\ei!odo, c 0 mu i t o raro ver-se um bugre do Brasi l com ca-

bylloá brancos ou pintados, DCIU mesu.o cm avançada edade; 

TíÉS OS C&1É3 

M O H4 MAIS CALVOS 
porque será ? Devido á raça nâo <ç, devido A aümcü façüo 

também nSo, porquanto os nossos selvagens são carn i roros o 

l ouca cn nada se alim-ntam do hrrvas; mio pôde deixar dc ser 

sroão a Grtirifta, a pomada quo cs indios usam, a rdiisa de 

sens cabellos serem tão pretos, fortes o sednsos. N ã o r rs ta 

a menor du r i ia portanto, que a Gratuta faz nascer cabel-

los e combate a casra. A Cfdiíftci cura toda e qua lquer mo» 

Icst-ia do couro cabello do e dá bri lho aos cabellos. A O r a ú n a 

vende*»» nas pr inc ípaei perfuinarias e drogarias i o R io de 

Janeiro e de â . I 'au!o . 

D E P O S I T O S i 

E m S . P a u l o : B A & U E X i & C O M P . , l a r g o d a S é 

N o B i o : A B A 7 J 0 F B E I T Â S 4 C . , r n a d o s O u r i v e s , n . 1 1 4 

Deposito geral: roa Theophilo Otíoni, 80, sobrado 

GRAM)E LOTERIA t\TI(AORDl.\AlílA PAltA 0 S. JOÃO 
E m i l s o r f c l o w — | > r e n i i f ) S i n ' e f j r a f ; s 

25:000$- 50:0003 
F x l m r c « M e m 10 e 11 DF |MI»1I» 

Preço do bilhete inteiro, com il irnito aos 3 sorteio*, 7>000, e m a i s 
400 ré is de sello de consumo 

atten -C» rfiidc» »'oiti|'acliai!o» dm rmípctllTtUi nnintjaa Ho promptamaata l 
didif. Arr i'c S ' ( fsra tima d* rarla loteria, boa c m i a M * . 

Accfitair-ac agcntM fni lodaa a i cidatlca do liraail. ReniaiUm-aa gratn^U. 

ir.ítitn l i i l r a r- mp, dataa daa n l r a c ç õe » , proafectoa, car tar .« InrormaçU-a ele, 
O ir.dtrr .. j a ra ,-a K m i M i deve »cr mn l t i e i f l lcado, aflra Ot a i o fcarer cx-

I t a r i o . K ' i i t t i a . ) citar o logur . t a l a do , Katrada d« Ferra i t a . 

Tedaa ca ( it i i iJca devem aer dirigitloa pa ra a 

Caixa do corraio, n. G16-B. P A U L O 

H 
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GUNDE10TEBU ESPEMNÇA 
P a r a o S - J o ã o 

EM 3 SORTEIOS 
Extracçõe s em 9, 10 e 11 de j imho de 1904 

F > R E I Ê I O B I N T E G R A E S 

1° S O R T E I O 

EM 9 DE JUNHO 
1 prêmio d» 20:0008 

1 dito dt) 2:000( 

1 dito do . . . • 
3 ditos a 50(18 . , 
4 ditos s 2008 . . 

10 ditos a 100* . . 
2 ppproximaçòes 1°, a 
B » 2o , a 
2 > 3°; a 

10 dezenas—1°, a 608 
10 • 2°, a 408 
10 . 3", a 408 

100 cent. para o I o pr, 
10(1 cent. para o 2° pr 
100 cent. para o 3° pr 

100* 
008 
508 

a £09 
a 208 
a 20$ 

:0008 
1:5009 

8008 
1:0009 

2008 
1008 
1009 
6008 
4008 
4008 

2:0008 
2:0008 
2:0008 

2 " S O R T E I O 

EM IO OE JUNHO 
1 prêmio do 26:000» 
1 dito do 3:0008 
1 dito do 2:00c'8 
4 ditos a 6009 ->:0003 

6 dito» a 2009 1:201» 
10 ditos a 1009 1-0008 
2 approximaçfles—1°, a 1008 2008 
2 » 2", a 508 1008 
2 • 3o , a 508 1008 

10 dezenis—1°. a 508 . . 600» 
10 • 2°, a 40» . • 4008 
10 • 3", a 108 . • 4008 

100 cent. para o I o pr . a 208 20008 
100 cent. para o 2 o p r . a 208 2:0009 
100 cent. para o 3o pr. a 108 2:01)0» 
500 2 finacs a 10£ . . . . 5:0008 

40:000» 53.10 

3 ° P R Ê M I O 

EM II DE JUNHO 
1 prêmio de 50:000$ 
1 dito do 5:0008 
1 dilo do . . . . . . 2:0008 
3 ditos a 1:0003 . . . . 3:0003 
8 ditos a 5008 . . . . 4:00^8 

10 ditos a 2008 . . . . 2:0008 
z approximaçòos—1°, a 200» 4008 
2 . 2", a 1008 2008 
2 . 3o , a 1008 2008 

10 dezenas—Io , a 508. . . 50»8 
10 . 2o , a 408. . . 1008 

10 . 3", a 408. . . 1008 
100 cent. para o I o pr. a 208 2:000» 
100 cent. pura o 2° pr. a 209 2:0008 
100 cent. para o 3 o pr. a 208 2:0093 

5000 terniin. do I o , a 108 . . 5 0 . W 9 

124:1008 

2 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

600 2 íinacs a 10» . . . . 5:000$ 

860 30:000» 859 

Tota l : 7.075 prêmios no valor de 
I V S o t e m s e r i e s , I o d o s o s p r ê m i o s s ã o i n t o ; | r u e s ' l ' o t i o s o s b i l l i w l e s i o < j : u n 

n o s I r e s s o r t e i o s , d e f o r m a q u e c o m w i n l i i l b t c t o s o p ô d e o b t e r ! > T i : 0 0 0 $ 0 0 0 . 

Esta loteria <5 dividida em inteiros a 78400, meios a 38700, décimos a 750 o quinquagesimos a 150 réis. 
Nestes preços está incluído o seilo do consumo. 
Esta loteria será vendida unicamente por encommenda, sendo os bilhetes inclusos em um cnveloppo lacrado e uumcr.1-

do, ignorando-se o numero do bilhete para assim constituir uma itgradavcl surpresa para o publico, que vai jogar numa im-
portante loteria sera Baber o numero quo comprou. 

Ps envsloppes são numerados de 1 a 50.000, tendo cada um delles um bilhete inteiro. 
Pedimos a todos os nossos freguezes para desde já nos orientarem qual a quantidade de bilhetes quo desejam. 
O preço do bilhete inteiro com direito aos ;! SORTEIOS é de 7$000 e ntais 100 r.'-is \ ira o seilo de consumo. 
As pessoas do interior que se quiserem habilitar, devem mandar pelo correio, cm valo postal, cheque ou ordem, e, 

i lém do preço dos biihctes, mais 700 réis para o registro. 

Após as extracções, enviam-se listas geraes a todas as pessoas que houverem pedido bilhetes. 
Toda a correspondência relativa á LOTERIA ESPERANÇA, cheques, vales postacs, ordens etc., devo ser d i r i g i ) 

C o m p a n h i a N a c i o n a l L o t e r i a s d o s E s t a d o s 

Caixa postal, 1052-BI0 BE JANEIRO 30-22 

A g e n d a C o n t r a í 
DE 

LOTERIAS 
5 , I t e c c o d a s C a n c e l l a s , 5 

Tem sempre com grande antece-
dência bilhetes para as loterias 

E s g i c r a n ç a 

Candelaria e 
Nacional 

Pedidos a 

FL&VIO N O V A E S 
CAIXA N . 270 30—24 

l l i u d e J a n e i r o 

A G Ü A 
rS A C C A V A 

Y m m ^ S » 

| O s t ; A 

c a I B . - f c & S i B A 

Írecol iruni a so:\eúr p r i m i t i v a 
TINTURA KflVA i.iSTANTABEA 

è base extWsiv.reír/e ví.tefcil 

A G E È C I A 
ó d o u m . . • -; ,o f á c i l . 

RE3ULTAJOS. .!.; ALLSVEI8. 

Não mancha :i pd l c nem a roupa 

S A C O A V A 
Puríumista-Cbioiico 

16, rus du Colisèo. PARIS 

Depi-sitarios ;"n S. Ponto: 

I . ÍMÍIHWTE A C"; - IHHUE I .HH 

a t s r s e y s i s w w s ^ e w w T w 

Eores nas costas 

Cura-sc c im o A l l i v i o B i a c i l e i : 

(... 

j 
' í T 

Líverfiool, Brasil and RiverPlate Steamer 
L i nha Lampor t & Hol t 

S e r v i y o <Ie p a s w n q e n s p a r a X o v a - Y o r k 

]>K SANTOS 

T I I E S r T S (-1.343 t o n s ) 14 t io j u n h o 

T E N N Y S O N (4.001 t o n s . ) . . . 29 

DO RIO 

17 d o j u n h o 

2 d o j u l h o 

O P A t J U H T S 

B Y R O N 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i i i i i i l o a l « i / . e l e e l r t e n 

Snhlrá de Santos no dia 2:1 do corrente, o do liio do Janeiro, no d h 2 da ju-

nho, para 

Bahia, Pernambuco © Hova-York 
Kccebo passageiros ds t" e .1" clasisj p i r» os porto» aci u i o p i r a 

B A R B A D O S 

I slo paquete proporciona uos passageiros lodo u conforto necessário, com 

a viagem msis rapidii que I Í I Inglaterra e H • :II os iueouvenlentcs de baldeação. 

Preço da passagem de rbssu do liio ile Janeiro para Nova-York, »45" " 

(doliuri»,'moeda americana e, de Santos, Iti50nu. 

(>s i aquetes T c u n j n o i i c l i y r c n t-'-m também camarotes superiores de 1" e 

;;" ilassc*. custando mais 8.'5co em 1* danei e 815"° eiu li" classe para cada adulto. 

l 'ara paragens c mais informações. trata-se 

LM SÃO r u i.» ( ou 

U c o I I . I l r o r i l e , r t i a « I n O i i l l i i n d n , . ' $ — n o l i r a i l o 

r>i sAMua i OM OS AOI:Sii:s 

I ' . S . 5 í ; » n i | » s l i t r o «V C . I . < l , r u a 1 ."> « I o N o v e m b r o , ü í t 

K NO RIO. t "M CS A>Si:NT..S 
\< r ! o n M e j i a w «V O . . i t i a 1 ' r i i M t t i r i * ' I o M a r ç o , r » J t 

( 7 . 0 0 0 t o n e l a d a * ) 

Esperado do Uio da 1'rata em Ssntos, no dia 30 do maio, aalilrl dlract*. 

mente liara 

R IO , L ISBOA, e B O R D E A U X 
0s piquetes desta Companhia tém esmarotes do luxo o ve»iilsdor«s e|k 

ctricos nos sslfte* e r.os camarotes.Os serviços medico», os medicamentos e o vinho 
do mesa l i o gratuitos. 

Esta Companhia emltlo bilhetes de chamada. 

Ao i im do vu lgar izar os seus esplendidos Retratos no l áp i s «lc enrv/io, 
a SOCIEDADE ARTÍSTICA DOS HUTUATOS DK PAIUZ, fará á endn L e i t o r < S u b s c r i p t o r 
(i'este J o n i n l u m R e t r a t o A r t í s t i c o do lam.-inho nalut-al, 10 por HO cent ímetros 

em l ius lo c de perfeita seiuelhança A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A . com a 
COIKIÍQÍO que o des t ina tár io de liio bon i to Re t r a i o nos reconuucade aos *>eus 

parentes e a m i g o s . Bas t a escrever o nome e o endereço nlr:i/. da pholo^t-aphia e mnndí i l-
a po lo correio j un t amen te c o m o presente annune io , no Senhor TAN\iL'EHMY. D i ive tor , 
2 2 . R u e d e T u r i n , P o r i s (frança). Este oITerecimcnlo ex t raord inár io n ã o sera va l i do 
senão po r 20 d ias , con tados da data dVste J o rna l e somente por u m retrato para cada 
f am í l i a , Como g a r a n t i a da s u a ima fé, o Senhor T A N Q l ' E K E Y se uompromut l e fo rma lmente 
p a g a r a quan t i a de M I L f r a n c o s cm proveito de u m Hosp i ta l ii'essa c idade no caço e;u (pi.1 a 
SOCIEDADE: ARTÍSTICA DK RETRATOS não l izer o d i to Retra to gratuitamente no pra/< > • l"t:m n ie/ . 

Terras divididas 
Vfiiidc*se om redor da futurosa po\ 

<;3o do líancliaria ci:: lotrs d»; Urras uc i 
a 1.000 alqueiris, do primeira qualida 
e divididas Iodas judicialuienlc, por tu 
dioos |>rc<jf).s. Trai;i«80 com o eiif;>,i)li(-i 
Artliur Ortonblad Iiaiiciiaria, via 
Alto do Jabuti, abai. 3U— 

ftortMeoísdiei* U w \ K r e i i i o n 

i ev rü 
(tira-se cy:ii o A l l i v i c B r r . s i l e i i o 

( . . . ) 

E L I X I B e M A S S A D E N T I F R I C I O S I I Y G I E N I C O S 

Reconnnc-ndatlos pelas Summidades médicas. - Adoptados pela roda elegcuíc c arlisla. 

pelos B E m w m m Q B c a r m é u n e 
S-K OJ-.TKM r ||Mi fcr^asnt 

A antisepcia ria Jjacca; 

A aluuru c/os dentes sein .. .iüração rio bómulie; 

A pureza o n frescura do hálito; 

0emprego quotidiano dos D f c N T I F R M L ^ 0 A P ' F W E 

6 pois indispensável ás pessoas cuiri..Cosas tia 

belleza e da conseruaç^p dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZUL DE GARANTIH C A i f t i ^ Í £ I N £ 

DlfOiliO MU I : G P R U N I E R . l l ü , ruc Jc Rivcli, P. 

Ueposiujb em a . FAULU : . A i M A l í A N T i . ; Hr o 

SA1UDAS 1'Ali.V A i a ' i : 0 ; 'A 

W 1 T T E W B E H G 
B O N N . . . . 
A A C H E N . . . 
C R E r E L B 

K . ^ I D E I i B I Í I l C r 

. l.*i de juniu 
. -U de jutiltu 

. . . 13 de julho 
. *J7 de jultio 
. 10 d : acosto 

O p a q u e t e a l f e r o ã o 

m 

I l l u i n i i u t i l o a I n / , c l o c l r i c a 

Commanrfaiile f'. MALCIIOW 

Salilr.i em I >'e jinilio p f. . para 

H , i o d e J a n e i r o , E a l x i a , 

M a d e i r a . L i s b ò v H . o t t e r d a i u , 

A u t u a r p l a a B r a a a a 

rri-rn das j assa^-uq d : o.T)iarot.« par^ Ár.tnerpia o Ilrtflipn, n n r e o s e m 
'. air.i.r »••. pura dó .Uneir<> 4 A 0 $ 0 0 0 ; om ol i s j j 2 j $ 0 3 J . 

} 61s jaquoto triu b i u o .m)dárnaj ncoinmjJIQ33« para passageiros dd 3' 
clsss-' " t<'iu ro/inheira purtugaeí bjrJ j . 

I-' <•'tjp j assarei roí pura us Ilhas dos A Ç O R E S . 
J i < du pa«a^a,ii dJ ü* CUÜJ p̂ RA UiáiTJ-X. i«v»a 'n l j viali) do IUÍÍÍ, róii 

1 3 5 C O O O 
t úij paüiigcMu. Ircics o inaij i u fop inv ; t r a l a r . C-»m < , , ^ 

! O s tt:(esitO^ 

' 1 r ' ' «V- < 'íe. c uat> ju incipacH i*críuniarias & Dioganas . 

z e r r e n n a r , & C . 
R u a u i e S . I S e n & o , 3 i « - 3 P a a l o 

t > a r r ; o í M o i n c S l o g i * 8 , jh. 4 , i - » â a . t t » 3 

Gompagnie des Kessageries Marifímes 
(Paqupbot«-Po»t Trança l i ) 

Serviço regular bi-mensul entre Santos e Europa 

0 rápido vapor postal francez 

Kata compnnhia, da tccordo com u . l ioyal Mnil Steam Facket Oompaoy. < 
a .racif ic Steam Navigation Companj-., emittirA bilhetes de pauagem do i " c U n , 
1* categoria com direito a intorromper u viagem 0m qualquer porto o pi)d tui '-
OÜ ara. pasgageiroí voltar eui qualquer doi paquetes dai irei compaul i ia j . 

Para passagens e mais informações, com os ar/enits 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G 
10iii S . P n u l o — K i i » «Io 8 . I t e i i f o , -M.(-.V 

ICIII S í m i o s — l ' r » \ ' a il:< l t e | > n b l l u u , I 

Hambnrg SüdamerikaniscliB Dampfscliifffahrts B3snlhciif5 
Serviço especial entre Santos e Ifamburpo, e.}in eical ii 

pelo liio da /'rata, / i a / t i a c Lhbôu 

Ví i| í i » rcs n w . t l i l r 
A S U N C I O N 8 do j a n t o 
C O K R I E N T E S 22 do tunlio 

T U C U M A N M d » junho 

O |ia<|iioto « l l o i n S i » 

B E L G R A N 
Capt . W . ScUweer 

fiahirã, no dia 1 do junho, para o 

Rio de Janeiro 
B a h i a 

Lisboa o 
H a m b u r g o 

Kite novo e esplendido paquete, no qual foi lntrodur.il:» na maior Oiea!» t ) . 
cos cs últimos aperlelçoamentos. olTerece a i s senhores passageiros ds t i i u u 
classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, bem como 01 salJoa d j í x i j t l i 
maior elegância, silo {Iluminados e ventilados a electricidade. 

A bordo desto paquete ha medico c criada, assim comj ooziuUfiiM po r t i^ iw 
c ss passa,Tens dc todas as c lasso incluem vinho do mesa. 
l ' r e i ; < > | i H M S n ( | e n s «l«> I I * < - l n s s o p a r u L l s b i V » , 

i'ara trctci, passagens e mais informatões. com oi agmtej . 

£ . J O H N S T O N & CL 
R u a d o C o m m e r c i o i I f i — s o b r a d o — S . P a u l o 

m n m DES MÊ aoiumes m \ m m 
I ' I I : ; U O I > O I K | > O S L O - L ° r n n ç s i 4 

O V A P O R 

G H I L I 
Saliirá no dia 13 do jullio. para 

Ziisbóa e Bordeaux 
Os fierviços medico», oi pie dica iU9nti!5J! o vinho do meaa j l o M â l a i t x . 

^HM13itfcC4«tifB*MkV d» uu«#jflrvftii* ^T»y*riílitr«fí?i»ií!frlraf ffciniri-ijr • « 
• Taciflc Steam Navigation Cáííipâttfíí/^fthínritá Wüfttes 36" pikfea^em tfe I a dane , 
«alegoria, com direito a intorrompfcr r viagem em qualquer porto o pode a ia 
.-.rs. riHsaj;.:iriis voltar om qualquer doa paquetes dai tre« corapaan iu . 

i'ara mais informadas.com OH agentes 

A N T U N E S DOS SANTOS & C. 
ICIII S u n t u M , 1 ' r n ç n 'l i i t o p u h l i o < 

r u a i ln S . l i e n l o , Ü1» l i m 1 ' u u l u , 

t 

E ^ S 
s e a r a 

JT? ID IAHy, 17 

roram recebidas hoje, durante o dia, 
no estação da Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 6.100 saccas de café, sendo 
0.008 Barcas despachadas para Santos o 
10f, para S . Taulo. 

SANTOS, 27 
Vendas. 10.000 Síccas. 
Kase, 5 .000 . 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia, 10.221 saccas. 
Desde o dia 1". lüCi.2.Vt saccas. 
Entradas, desde 1° de julho, G. 150.020 

laccas. 
•Stock, 6Gf*."jlÜ. 
Média. 5 .040 sacras. 
Tanta semanal, 010 reis. 

liespnchadss, 7.0.14 saccas. 

Embarcadas, 11.712 saccas, 

Sahidas : 
Paro a Europa, 192.549. 
Para os Estados-foidos, 111.577. 
Fsra Buenos-Aircs, 2 .115. 
Para Montevidéo, 52. 
Cabotagem, 131. 

Café baldeado hoje: 
Paniista 5.243 saccas. 
b . Paulo, 1.3-S9 saccas, 
Na Sorocabana, — saccas. 
Km Cumpo I.impo, — saccas. 
í.'o Braz, 042 saccas. 
Pary, — sacras, 
'lutai, 7.274 saccas. 

Em egual data de 1903 : 
Entradas do dia, 12.793 saccas. 
Desde o dia 1", 334.485 sarcas. 
Desde o dia 1" de julho, 7 .841.300 

laccao. 
,Stock, .'5- 018. 
Vendas. 20.000 caccas. 
L'asc, 39700. 

Despachadas, 18.070 saccas, 
Emburcadas, 14.951 saccas. 

Telegrannna do Rio af i l iado hoje, ao 
meio-dia, na Associa-lo Commcruial: 

Entradas, 2.518. 
Embarcadas, 4.900. 
Mercado, frouxo. 

IComiiiercial Tetegrain Bartnrixl 

SANTOS, 27 (11.15 m. ) —Mercado, 
Irregular e í r o u i o . 

fíoal nrerage, 1S700. 
Comniissario, 4«9tJO. 
Cambio, 12 7í01. 

EANT0S, 27 ( 1 . 15 t . ) - Mercado, 
Irregular. 

Oood arerage, 1S700, 
Comniissario, 10900. 

RIO, 27—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 1(8. 
Café, typo 7, 5*460. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 340 saccas. 

SANTOS, 27—Mercado, calmo. 
Cood arerage, I^ToO. 
Commissario, 4 J900 . 
Papel particular, 12 1|8. 
Entraoas, 10.221 aaccas. 
Stock, 678.039 saccas. 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EX-
T R A N G E I R O S EM 27 DE MAIO DE 

1904 

(Ciwmtrrfal Itlegrnm Bnreanx) 

JIAVRE, 27 — 0 mercado abriu cal-
mo. Inalterados. Para julho, 39 l [ l ; 
• a ra dezembro, 40 3| 1. 

HAMBURGO, 27— 0 mercado abriu 
Mtavel. Inalterados. Para julho, 3 2 ; 
f a r á dezembro, 33 1[4. 

- l O M ' R E S . 2 7 — 0 mercado abriu eala-

vcl. Iíaixa parcial do 3 d . Para julho, 
31 [9; para dezembro, 33. 

NOVA YORK, 27 (2.15 t . ) — Mer-
cado, estável. Alta de 5 a 10 pontos. 

F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX• 
1RANGE1ROS EM 27 DE MAIO 

DE 1904 

ICn r iriitl Ttltgram Barean) 

I IAYRE, 20— O mercado fechou lion. 
tem cotando-se: julho, 39 1 [4; dezembro, 
40 3(4. 

HAMBURGO, 20— O merrado fechou 
houtem cotando-se: julho, 32: dezem-
bro, :;3 i p l . 

I .ONDUFS, 20 — O mercado fecl.on lion-
tem cotando-se : julho, 3119 ; dezembro. 
33(3. 

M u v i m e n t o d o e n f ú n a Su-

r o o a b n m t 
Descarregadas em S. Pau-

lo 253 saccas 
Eaideadasem S. Paulo, pa-

ra ò'. 11 1.425 . 

Total 1.078 • 

EXISTENTIA L>C ( AI'LÍ KH 20 DC MAIO 

SerçBo Sorocabana 

Caf.'; cm carros 9*2 sacras 
Café cm armazéns IH| I . IO . Í 

Secrão Y/nana 
Caf.'- en: carros — saccas 
Café em armazéns 390 390 

V e r e a d o r d o c a m b i o 

(AVAUA STXBICAL 

A faniara Fyndical dos Corretores af-

f i icn Loiitem as seguintes taliclhis: 

90 dias ú vista 

Londres 12 l|3:! t l 
Paris 793 
Hamburgo '.'To 
Itália 
Portugal 
Nova-Yorl; 
bohiranos 1 

Extremos: 
Contra banqueiros. . . . 12 a 12 ![10 
Contra a taixa matriz. 12 a 12 ![10 

t n : egual dsta do anuo passado 
90 dias 

*-9|32 
su l 
989 
802 
37 i 

4.154 
jogino 

ú vista 

I.or.drcs 12 13|10 12 
Poris 709 777 

Hamburgo. 949 9.")'.» 
Itália 778 
Portugal 303 
Nova-York 1.027 
Soberanos 208UÕ" 

Extremos : 
Contra banqueiros. . . . 12 3|8a12 7(10 
Contra a caixa mntriz 12 3[8 a 12 1?[32 

Conininnlcsrôcs da Pra^a do Co:n:a<r-
cio : 

£íntcs.27 (ás 11.57)—Bancário, 12 I j 1 <1: 
particular, 12 1|8. 

l etras, a 12 3|32. 
Meicado, estável. 

Horas 
Batrco9 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

9.50 m. 
:.Co t. 
3 30 . 
1.20 i 

12 lltG 
12 Ijtlí 
12 S|16 
12 1[8 

12 1|8 
12 1|H 
12 1|8 
12 

Firme 
Eetavel 
Estável 
Estável 

A's 3.r,0m., 12 3|35; Ss 1.00 t., 12 3|32 ; 
Sm 3.30 t., 12 3|3'>: ás 4.S0 t„ s|letras. 

Í.ORDBES, 26 

Mercado de Do dia Anterior 
L o n d r n 2 °|„ 2 1|8°|„ 

Berlim 3 •)„ 3 I18 i . 

"Io 2 1. Paris 
Jlauco dc : 

Inglaterra 3 °|0 3 p 
franca • i 
Allemanh.i 4 4 -p 

Câmbios : 
Paris "5 f 11 lp> 2.'.11 I[2 

llrnxellns 25.10 Ip! 25,10 l|2 
Nova York l >7 ,j.-d 15[10 
tlenova 25,17 25.18 
1-isbôa 42 7|8 U 7;-

Bucnos-Aircs.. I» 3(4 Feria-lo 
. Cheque* nobre 1 aris 

Itália, |or 100 
liras 99 3|1 99 :ijl 

Hespanha, per 
500 p. 301 300,51 

Berlim por ! "o 
m 123 1,8 123 3,32 

Prêmio dooiiro 

Buenos-Aircs Feriado 127,30 

TITI LO.S I1I IASII .EIROS 

I.OSD1IES. 20 

As cotar..rs dos titulos brasileiros na 
Bolsa de Londres íorain : 
Apólices, ouro : Do dia Anterior 
1903, de 5 " j . 89 1:4 89 li I 
1889, de 4 r|„. 71 1)1 74 3|l 

1895. do 5 "|„. 89 3|l 81- 1)2 
ínndiiifi loau. 101 Ipj 101 1i2 
Oéste Miras. . . 80 1[t 8C-I|l' 

e o l s a 

IHtbüÂCÇvrl I1EAI.1SADAS noMTB I 

I I ! -tr.iR do II. 1'. d e S . Paulo a ,".7* 
121 l"tra» do B . C. Kcal O". , a 30S.',oo 
100 ident idem idem a .'lo.^iü'!) 
28 seções du Comp. Paulista a 2405 

a- _ • s da Comp. Mogyana a 2 I 7S 
20 idrm id< m idem a 2485 
ltt idem i'l< tu idem a 2488 
Iti idem iih idem a 218S 
18 arções da t'. Paulista :» 247S 
2 idem idem idem a 2-175 

5o idem idem idem a 2178 
20 idem i leni idem a 2 I 0 Ç 
50 arções do Banco 1'nião de S. Pa;:Io 

n li s 

15 acr"es i!o Banco Commercio e Induz-
iria a 3-.">8 

A' IIOIÍA OFFIC IAL 

50 letras d» II. I . de S. 1'aulo a 555 

U L T I M A S O F r E K T A S 

r rxpos n.'Bi.icoa Vend. Comp, 

í fo l í res do Erlado — '.O'..; 
g<r«cs dc 6 % . — 9 S 

de 5 
fmf-rrRitmo de 1895. . . — — 

Aj olicrs do Estado do Pa-
i i ná (do valor de 690») 5208 40 j? 
1 liras da Lanara de S. 1'anlo-

1." empréstimo — — 
empréstimo — — 

<1.° emprestimo — — 
r . ° empréstimo — 
fi.° empréstimo 80$ 755 
7 . " emprestimo 922 878 
Letrr.s da C. de Santo» 

(1* emissão) 8 ig 82s>5oO 
I(Jemldem(da2 ,eniissJo). 8BS B05 
Idem, ident do S. Car-

los da 3 ' série — 
Idem.da Cam.de B.SimSo. 78» 733 
Idem. i Jcm,da(2*emissio) 725 08$ 
Idrm,idem de Casn Branca. — — 
letrsa da C.de Campinas . 78$ 7 55 
7d( nt de Campinas dc(2009} 155f> 1209 
Letras da C. de Capivary. 1008 855 
Letras da Câmara de "S. 

Cruz das Palmeiraa . . . . — — 
Idrm da Câmara de Santa 

R i l a (l.11 série) — — 
Idem, idem da Câmara do 

Il io Claro — 1903 

ACÇÕES DE BANC03 

Commercio e Indnatria . . . 3305 «23$ 

Lavradores 150$ 110$ 
Credito Real cart. byp . . . 255 — 
Idem com 20 — — 
B. Paulo 111$ 108» 
Dci lo de & Paulo 41$ 39*500 

2308 
2308 

215» 

— r - o $ 
1505 ••ri, 
— p i Í 
110$ 

'HK 
15$ 
--, pv: 

3L'r-5 
- -p 

•'25 tí 
— .-55 

12-8 1 1 > 
211-8 210$ 

— 2 l -l 5 
— I 158 

2503 2 019 
— -\7i 

- >18 

10115 : io$ 

:is 

r.os 

:k>5 

..«.'.O' 

015 

Con:ui.ltaliano(ii(iuiiuat) . 
Idt m. id< 11: uo portador . 
IIIUIISOIHI Amparetise. . . . 

ACi .ÔES DE COMPANHIAS 

Tal í ii I Val.£tana 
Anlsrctien. 
1-'. dr F.de Arara-iuara... 
Industrial de B. Pau lo . . . . 

t ' . i lraphico-Steidel. . . , 

Me. Hardv 
Yidiaria Santa M a r i a . . . . 
Lnpton 
Me- l enira 
Mrpjpr.a idas ant igas) . . . 
1 !< 11. id 111 (A .'io d ias ) . . . , 
I' ' ir, ('rs n o v a s . . . . . . . . 
Jdtm, c 140 "/o (á v is ta ) . . . 
lUniista 
1 • 1:', idein (a 30 dias) . . 
Idim, idem u [ 3 0 ( i \ vis-

ta! 
I('i 1:1 i|30°;o (a 30 dias). 

.'( l-lionii 11 
Uniío típortiva(em liquid.) 
Água Snti.raris 'lo Brasil 

com 50 ",'0 . . . — 

l .LTBAS HYPOTUiiCARl.YS 

P. Credito Eoal de fí . 32 5 
I''(ni de 0 11 30 dias . . — * 

Iden: 8 
1(1 elu dc b a 30 dias . . 
Inerr, irem. a 30 dias. ú 

vonta'i'- do vrndedor... 
bsiKo Uni ío dc S .Pau lo . . 
I MI!, iéiit-, 00 4" sér ie . . . — — 

CEBENTURE3 
Com) itnliia UniSo Eoroca-

1 eia t l " série) — 

t i n ; . 1'ubril Paulistana. 1905 — 

A. •' 11AÇÁO ( O ÎMLUI IAL 

Es!.'. ((,mo inspe(.tur do mcz d.i m.ii' 

0 sr. Aupr.sto dr Sousa í'rai:cn. 

r i T i i a s COTA(,CES NA BOUA DO a t » 

NO DIA :.''"' 

Fiiriies pnbllcosi j Vend<. Compt. 

ti f l f rs de 0 % 1 1:'II 2 !;0 :tlS 

Fmp." de 1895 I 9928 901$ 
dc 1895 (noul.). 99x5 '.imj*; 
dc 1897 1:031$ l:0.iii.5 
de 1897 (uom.). l:O30-i 1:011.75 

• Municipal 1755 1715 
• • (nom.) — IH115 

fcseripçíiesdc8°;o 915*: 912S 
de8°/o(nom.) 9125 91o j 

Estado de Minas 7«o|! 775 j 
Idem, idem, (liam.) — 71)55 
Eslado do Rio c|4 55-5 54SBJO 
Jjitm, 0 •/. 32.-S 3J75 
Empréstimo do 1903.. 9-10.71 1)775 
Empr.st imo de 1879.. 1:7005 — 
Municipal do Petropolu. — — 
Apólice Est. Esp. Santo — — 

Acfõcade bancoj : 
Commercial — lHil» 
Commercio — 172S 
Idem rom 40 "fc 
Fnncciouarios públicos. — 
Hjpothecario — 155 
1 avoura e Commercio . i7.$ 1055 
Republica do Bras i l . . . 82.» 31 í õ jp 
Ituiul e llypothecario.. — — 
Idem, idem du2*série. — — 
l-nião do Commercio . — 355 

riiFÇO DO CAFfi ESI SAXTOJ 
A AIÍcr isçüo Ccmniercial recebia o 

Ktaii.tc ulcgramma: 

SANTOS, i 7 (ás 11.57) 

O n i n a d o str ia boje calmo, e sem 

cotação. 

Vales o u r o 
Taxas que vigoraram boje para valca 

ouro da Alfandega : 

I.ondon Bank 11 7(8 
River Pia te Bank 11 718 
British Bank _ 
Brasilianisebe Bank 11 ló|ir, 
Banco Commercio e Industria, 11 29p32 

II e n ( I l m e n t o x l i s e u e s i 

SANTOS, -J7 

Alfândega : 

Pape' 110:2C9i»"i2t 
tiur 30:3848151 
t'..n-.u;no 5 )1» í i5 
Esta mpi.lua 0:2175700 

198:1038151 

18:53:18720 
0;i8S'.i70 

28900 

19:0748 0 

r i rt l edcrla: 
Exp rts ;So . . 
lni osios 
Eataiupi lhaj . , 

E.n c„'ual dala de 19)2 : 
Iteceli.-dirll 43 :M3 jW! ) 
Alían lega 122:3218035 

V o v i m e n t o n u i r i t i m a 

111 o, 27 

lvilraruin hoje nest: porto os segain-
tes orei: 

J/.'í,;.//, de Viciaria: Maroim, de Por-
to Akyre; Grau Pará, de Aloiltevidéo; 
toelbridgr, do líosari'>: Saint Ainiam c 

II X.colai, u.: .Santos. 
Sal,iram: 

Jtahí/n e /:;irnr,s Aires, para Porto 
Alegre; Inrietjr, \ ara Maiichcstcr: Ua-
uendrccht, p i r i Antuérpia, a 1'ani/w, 
p i ra o Rio d i P ra ta . 

SAN 1 OS, 27 

Entraram hoje neste porío os seguin-

tes espures : 

Vapor r.arioral Vrndenle dc Moraes 
proc,-dento do Ki 1 de Janeiro, 42 horas, 
varirs gênero , 490 tona., consiguado u 
I'. de Sousa Dantas. 

Vapor ii.." iir.nl Garcia, procedente do 
Rio dc Janeira, o dias varies generoa, 
192 tons., c insign.i Io a Santos & C . 

\'apor itaíioiM li/n AmazoiiaR, f ro 
icdente ue t lcniva, dias, vários ge 
neros, 2 .053 tons., consignado a A, 
I birita & C 

\'ap ir iiigic/. lir/ro/i, procedente de 
Nova \orli, . 1 dias vari is geni rus, 
2.520 tons., consignado a 1'. 8 . I lamp 
sbire íc C. 

Hiate naiionsl Santo Anlonio, proce 
dento do S. Fr.iO' isco, 13 dias, sal 20 
tons., consignado u V. Brcitliaupt & C. 

Sahidaa: 

Vapor nacional Prudente dc Moraes, 
pa ia i 'urlo Alegre. 

N apor nacional Hndi, para Deaterro, 
com vários gêneros. 

Vapor nacional Garcia, psra o Rio 
de Janeiro, com vários grneros. 

Vapor nacional Guacr, para Parana-
guá, com vários generes. 

- O vapor inglez Saint Xiniam zar-
pou hontem deste porto para o llavre e 
iscalas, com o carregamento de 25.260 
sacas de café. 

VAPOIIES nsrFBADOS NO mo 
R i ) da Prata, Allanliqne 31 

Mcz de junho : 
Santos, llaltc 2 
Ilio da Prata, Yictoria 2 

VAFOIIICS A S.tI!Ill DO RIO 

Hamburgo e esc,. San Xicolas 28 
Borde1 os e esc.. Allantijiic 31 

Mez de junho : 
No ia York e esc., fli/ron 2 

Liverpool e eac.. Yictoria 2 
Gênova e Nápoles, Atticitii 3 

Bremen e esc., Jíalle 3 

nova e Nápoles, Washington.... 3 

iahidas para a Karopa, do porto do 

Rio 

San Kicolas 28 
Mez d i j unho : 

Ha"* 3 
Bclgrano 4 
Ttlames 7 
Lei Jipe*. 8 

Asam. 0:1 II 
/»««.< 17 
Ml! '/'/(( í ( ,:'(( 21 

Mez dr julho : 
Wittenbcru 1 

VA:'II!:I:S KsrEtiADOH I:M SALTOS 

Rio da Prata, Sailor Princc 30 

Em jtttibo: 
Hamburgo, Asnnciou 1 
li:.. 11 s Air. a, Atlicilii 2 

l .rcnnn. I I i t tcnber. i -. 3 
Ilio da Pra:a, .-1 / ' . ,<uhui 10 

VAFOI FS A MHII1 DE BASTOS 

Em junho: 

Brenirn, llaie 

ra i rbnr : ' • , helgraao 
Hamburgo, Anuncio» 
Haii.bnrgo, Prins l.itcl fncdr.cn., 
Biireeloua Argentino 
Bordeaux, Cliili 
BreiiKii, Wiltetibcrg 
Ha nbnrgo, Comentes 
B .rdeau-v Amn-onc 
Bn-r.ir 1. fíonn 

Hamburgo Tiiciiman 

Em jn ih) : 

l iumlurgo, Prin: Sigismnnd. 

M i i n i l f l R t e B 

<>r nacional Iludi. 
Do Ujo do Janeiro. 
1',-iC 24 rs. forragens, 3(1 grelhas, 2 

b-riicus chumbo, 1 vergalhão ferro, 
banica , 1 r . chapas aç j , u Pedro dos 
Santus & C . ; CSS 1 c. ferragens a 
comiuissüo de defesa do Santos; IS 50 
barris vinho, a ordem; l.ct l c. merca 
dorias, a /crreniter Biilow ü ( ! . : I .AGB 

1 e. placas, a Luiz Aires da Gama lias 
tos; DPI ! 1 e. cartuchos, a Dias Pereira 
Re s; lí.MU 2 fardoa papel, a II . M 
tiuimaràcs. 

Vapor uacional Garcia. 
DJ l i io do Janeiro. 
L':t. 31 vis. sablo, 10 vis. ob-o ri 

clno, a I.oureneo Martins: PSC 5 I srris 
oleo, a Pedro d ia -Santus & C . ; ( INC 5 
srs. cêra, a Garcia, Nogueira & C.; 
T.MM 12 s (s . farinha, 7 s is . milho, 10 
s-s. goninio, a J . Menu Marque. 

Vapor nacional Prudente dc Moraes, 
do liio de Janeiro: 

MOIt, 1 c. drogas, n Mario de Oli-
veira Ribeiro; SI', 1 dita, Halman Frota: 
HMG. l c. nguas, a R. M. Guimartes; 
LA 2 cs. tecidos, a Elias André;; W /K , 
2 ditas, a Wadeé Zaiter Filho, Lettreiro. 
2 rs. miudezas á Companhia Doras 
J8B I c. armarinhos, a José Silva Bul 
lis: Lettreiro, 2 cs. miudezas ú Compa-
nhia Dicas: JSB. 1 c. armarinhos, n 
José Silva Hallis: MAS, 1 dita, a Manoel 
A. de Sousa: PPC, I tina de queijos a 
Paulino Pereira A: C . ; 1.11, 2 vs. deca-

nos, a Leandro Ribeiro (c C . ; CST, 10 
vs. do grelhas, 2 va. metal, 2 fardos 
catopa á Comp. Tecelagem: AG, 1 c. 
conservas a A. Guimarães; FR .5 ditas, 
a França & Ribeiro; JFS, 2 ditas, a .1. 

F . Silva: I .ACC, 1 e. chapéos, a L . A. 
Correia da Cunha: TCP, 10 cs. vinho, a 
.1. C Campos; PS. 00 vs. diversos, a 
Pedro dos Santos & C . ; LM, 5 ca. fumo, 
a Lonrer.ro Martins; LACC, 1 v . teci-
dos, a L . A.Correia da Cnnha; Lettrei-
ro, 1 c . , ao commandanto do deataca-
mento; Lettreiro. 8 cs. medfcinaes, a 
Comp. Defesa de Santos, DFX, 2 vs. 
eama, a F . Xavier: 3 vs. ralçsdos, a 
Auguslo Falo; EA. t c. tecidos, a Eliaa 
Amare; LR , 1 c. formas, a Leandro Ri-
beiro & C . ; Frt. 2 aniars. tachoa, 1 bc. 
moinhos, 1 c.bacias, a Ferreira dc Sonsa 

& O . ; GF , 3 ra . calçados, a Geraldo 
Fanfera: JFM, 1 c. armorinbos, a J . F . 
Macedo; AMO, 4 ca. papel, a A .M .Gu i-
marães: JMBP, 1 c. gravatas, a J . M . 8 . 
Pinto; EA, 1 c. armarinhos, a ordem: 
J88, 1 c. drogas, a J . Soares Santiago; 
PSC , 2 p s ç a a cabo, a Pedro doa Santoa 
& C . ; F , 1 barril vinbo, a S e t a i 4 t & 

Troai; Wriato, 4 ra ferragens, 2 bar. 
pregos n Veria to Correia & C . : RF , 0 
b»r. ulratrAo, 1 poça cabos, a R i u & 
Ferreira. 

Encommendas : 
I SA, 1 c. miudezas, a I . . S . Affon-

sc-ea; CAI), 1 fardo roupa, a J . A. 
Dias; A.MC. 1 encapado ferros, gêneros, 
ú ordem. 

Carga haldcada do vapor S. Saí-
ra dor. 

Da Bahia: 

S, 5 rs. charutos, a I I . StolU & C . 
Do Ceará: 

B, 48 fardos chapéos, a Zerrenner. Bii-
low & C. 

Carga buldenda do vapor Magrilik, 
Da Yictoria : 

Lettreiro, 3 volumes roupas a I.ydis 
P . Teixeira. 

Carga do vapor Planeta. 
Da Bahia: 

FPCC , I I fardos tecidoa, a F . I ' . 
Carbone & O . , I M C , 2 saccos fios, ú 
ordem; ZBC, 2 cs. charutos o cigarros, 
a Zcrrenncr, Biilow & C . t AFC, I dita 
id im, a Cândido J Carvalho; VCC 
dita idem, o Yeriato Correia & C . 
RUC. 2 ditas idem, n Victor Breithaupt 
& Comp. 

P i v c r s a R n o t i c i a s 

O Centro do Commercio de Café fun-> 
ciona ii rua da Conceiçfio, u . 49. 

— A Camara Svndical dos Corretores 
funeciona á rua do Commerrio, 48. 

— A Junta Cinnmercial funcciona 
largo do Palácio. 

— A Associarão Commercial funcciona 
ii rua 15 de Novembro, 30-A, sobrado. 

l i e c o l l i i i n c n t o «lo n o t a » 

Foi prorogado para 30 de junho de 
:S(I4 o jirazo para recolhimento sem des-
conto (Ias notas do governo e bilhetes de 
emissão bancaria em sua totalidade, o que 
passou a cargo do governo, ex-ri do de-
rreto n. 2.400, dc 10 de dezembro de 
1fctO. a saber: 

NOTAS DO OOVCITNO 

Te 0005, do f,' eslampa: 200Í, lOOfo 

t< t da 7" estampa; 2008 o 208 d» S*es-

tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 

Te Çf, 108, 208. 308, 00», 1008, 2008 
e 00(8, dc todas as estampas: Credito 
Popular, Credito Popnlar do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba. 
l ia, Emissor do Pernambuco, Emissor 
do Bul, Unlíto de S. Paulo, Nacional do 
Broail, Banco do Brasil, (nova emissSo). 
Republica doa Eatadoa Unidos do Brasil 
c Republica do Braail. 

A» notas do governo era era substi-
tuição e todos os bilhetes b&ncarios quo 
•:io tiverem sido apresentados ao troco 
r.a Caixa da Amortiaaçao, ou nas repar-
tições federaes uos Estados até o fioi 
do alludido prazo Incorrcrüo em des-
conto ca lórma das disposições eai 
vigor. 

1 ' r e ç e d o s ( j e n e r o s n o Me r-

cado 2 5 do Março 
Farinha de mandioca SO li. '-(OOO 
Idem de milho 
Milho 58009 a 58500 

Polvilho 98O00 
Batatas . 5(000 
Batatas docea > . 54000 
Feijão . «$000 
Ovoa, dnzia 18",00 
Perú, nm 10»000 
Frangos, um 18500 
Galllnba, uma |$800 
Pato, nm U800 
Carne Teríe, 'ki lo. . (400 a (800 
Carne de porco sal-

gada, kilo. (800 

Bacalhau, kilo 1(000 
Banha fresca, k i l o . , 1(000 

Alhos, cento 3(000 

CsbjlttM, t i o (000 

15*000 
111)00 

. 23(000 

. 2ÜÜOO 
a 2 l i 

f) a 18» 

dr . Procopio de to .c* . 
pela Assoi laeío C . m f f t ' . . . —.ciai i* 
pala Camara R)i.4:e«l do 3 
ueliberoa agrade- r t ! j ss a » ! ' : ' 
de pesar. , M 

Recebeu t a m b u la.-ír.u^éís f.*1 
Pedro A le iandr l ro d» . C m t f » *> ^ 
da praça do Ssnce». f " " 
deputado J o i o P " 

a a i < W ° d» 

i 

Carne sccea, arroba 
Toucinho aalg. , ar. 
Arroz Japão,sacra. 
Arroz Carolina, sae. 

Arroz Jgu-ipe . • 
Talmilos, d ú z i a . , . . 

S . Paulo. 27-5—901. 

« J u n i u ( ^ o m i n e r c i n l 

H Es SÃ (1 DE 27 DE MAIO DE 19 ll 

Presidente, dr . J o i o Cândido Martins: 
secretario, dr . J . A. d» Andrade, deputa-
dos, J o i o AnUinio J t l lüo , Antotfi'1 -lu 
lio da Conceição Hiatos, -tssó Hippolw 
to da Silva Dutra e Hupplents l l :n t ) 
Pires dc Campos. 

EXPEDIEKTB 

Requerimento*: 

Do Tafuri Jc C . . Berger, Alvja & C , 
líaruel k C . , desta pra;a;. Anjos 4c Ir-
mão, da de Oravinhos, para o arcbWa-
meato de seus distralos soclaea, —Areio-
vent-so. 

De Scott l Chopiu & C . , delta praçi , 
para o mesmo f im.—Dissolvam o con-
trato por escriptura publica, Cftnloruie o 
exigido pelo artigo 337 do COfliÈO Coic-
merclal. 

De Cnnçaives Livramento (fc Ç.,J.era-
cke & Steruberg, Decio Ferreira t Ii-
mãos, Fragoso & Limo, Briccols & ( ' . , 
liaruel k C . , Matarazzo, Fogaça \ C. , 
dista praça; \V. I I . Laivrence k ( ' , . da 
de Santos; Lemos, Arsntcs, Pimenta ít 
Mello, da do Mogy-mirim; Carr.-iro -t 
Irinio, da de estaçlo de Banharão, i ar 
o orchivamento do seus contratas si-
ciaes.—Arcliivem-se. 

Do Innocencio do Nascimento -Sc C , 
do Monte M-'-r, para o archivamento -1* 
prorogação de acu contrato social.—Ar-
chive-sc. 

Dc Brlccola & C . , Ilarucl & C . , I.;m-
(lio & Sternbcrg, Lacrtc de Asjunifçlo. 
Gonçalves, Livramento Sc C . , Fragoso 
k Lima. Dorio Ferreira it Irmãos, d«sts 
praça, W . I I . Laivrence k C . . da de 
Santos; José Francisco dos Anjoi, da de 
Cravinhos : Lemos, Arantcs, Pimeota -V 
Mello, da de Mogy-mirim; Carneiro & 
irmão, da de rstaç.lo do Itanlmrão; An-
gersmi k Sobrinho, da do 8 . José do 
Rio Purdo; para o registro de silas íif" 
mas cimmerclaes. —Itegisirrm-sc. 

De M . Barbosa, desta praça, para o 
reglatro da marca Parts Américas que 
adoptou pura os cigsrroa de aaa fabri-
cação.— Registre-se. 

!)e Britto & C . , desta praça, para o 
registro da marra A Esperair .i, ijiie 
adoptaram para os produetos de sua a-
bricaçito. — Registre-se. 

Dc Irmãos Kefimtti , dcs l l praça, J ̂ ra 
o regiatro da inarca Casa Lomtnrrdt 
que adoptou para os produetos de sen 
commercio.— Reconhecida a firma, re-
gistre-se. 

De Zerrenncr, Biilow & C . , desta pra-
ça, para o registro das marcas In* 
Vnicarmos e Ptaminijo qoe adoplarjm 
para oa produetos do seu comniírcio.— 
lícgistren:-sc. 

De S . A . de CaIJaa Filho, da pr».» 
do Santos, para o registro do titulo 
nomeação do cidadio Jconcr Caldas p»" 
ra seu caixeiro despachni.to na Alfsnoe-
ga de Santos. —Registre-se. 

De Otto Weiszflog AdolphJ 1 ' n j 'V 1 ' í -

ta praça para serem adiuittidos » 
tr ic i la dos ccmnierciantes — Watricu» 
lem-se. 

A Junta recebeu manlfeetaçõcs de 
sar pelo fallecim- -


